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As sonoridades contemporâneas transformaram-se numa amálgama, indescritive 

inclassificável, de sentimentos, formas e desejos mais ou menos obscuros. 

O conteúdo expresso por essas breves exposições de ideias sob a forma de sons tem : 
ma importância abissalmente distinta nalguns campos. Depois da exploração da ideia, ` 
onstruiu-se 0 som e, quando este já estava edificado, reconstrulu-se de novo a ideia d 
ecatombe prévia enveredando-se, sucessivamente, por enlaces de circuitos, vicio- : 

sa e mutuamente reciclados. ý 
Dos vários continentes acerca-nos uma torrente de música/arte com objectivos distin 


os, num extremo glorifica-se a mensagem, o conceito da ideia, no outro a imagem do © 


ucro, a vertigem das massas, a doentia ambição ao estrelato. É 

Imbuído do espírito inerente ao primeiro conjunto, pequenas editoras independen- ` 
es fazem contas aos seus escassos proventos e dispõem-se a espalhar pelo mundo fo- 
a as peças produzidas por grupos que não alucinaram ao lucro fácil, à quimera onde, 
rimordialmente, supostamente ausentes todas as panaceias se abatem. 

É importante conhecer afinal estes integrantes indispensáveis ao meio independente, 
stas pequenas associações (muitas vezes de uma pessoa só) que pela sua fragilida- 
e não vêem os seus trabalhos importados pelas lojas de venda de discos(?). : 

Conjuntamente a este estandarte, procuraremos fornecer-vos informações sobre o ti- : 

po de bandas por lá editado permitindo deste modo a escolha (e mesmo compra) de 
iscos, directamente das etiquetas pelas muitas «mail order», ou pedindo simples- : 
mente o título, sobre o qual o vosso interesse recai. E 

Propositadamente não se seguirá qualquer tipo de ordenamento quanto à nos E 

ão, porque novas propostas editoriais estão em constante sintese. É 
Da nossa parte apenas o ensejo que um potencial maior número de indivíduos inte, E 
essados possa usufruir da aliciante aventura que é a descoberta de novos sons e te 


mas que, na era da rádio pós-licenciamento, tem apenas eco num reduzidíssimo con- 
unto de programas. 


Aqueles que vos vão informar saúdam-vos! 


Eugénio Teófilo: 


Fred Somsen * 








ARTWARE AUDIO À 
PRODUCTION 


Formada em finais da década de oitenta apenas como loja de discos (com serviço 

` postal também), a Artware decidiu, no ano transacto, dedicar-se também à edição 

discográfica. 

"| No entanto, um dos aspectos mais importantes desta companhia, mais do que as 
suas edições, é o seu serviço de venda postal. Com um catálogo a fazer inveja a 

muita gente, a Artware põe ao dispor dos seus clientes uma variedade imensa de ti- 

FD tulos discográficos. Desde o industrial da Cold Meat Industry ao experimental da 
"| Coitras Clan, passando por muitas outras áreas (e também editoras, vindas de todos ` 

-~ os cantos do mundo), tudo (e mais alguma coisa) pode ser encontrado nessa imensa 
lista. 






CORROSIVE 4 | 





jecto formado por membros dos Sturmovik e Le Syndicat, e embalado numa capa de | 
LP (feita à mão); um outro dos De Fabriek, também com capa feita à mão; e ainda ] 
um LP de um projecto paralelo destes mesmos De Fabriek, os Narval; LP limitado a 
- 100 exemplares e com uma capa espectacular desdobrável e totalmente pintada à 


Quanto às edições, até agora surgiram três apenas. Um CD dos Entre Vifs, pro- | 





- mão. | 
São só três edições mas das melhores. No entanto, o futuro promete, já que está 
iminente um novo CD dos Sigillum S — de nome «Cybertantrick Quantum Leaps» — | 


- e outro Anne Gillis. 

3 -~ Para terminar ficam alguns elogios de revistas e outras publicações à Artware: 
» «Jesus Christ! It's the biggest Indie catalogue in the entire world! The entire bleeding 
— world!» Carl Howard, Audiofile Tapes. «One of the world's largest and finest distribu- 
a tors of products of a harsh, extreme, electronic, experimental, avant garde and inde- 
` pendent nature.» Electronic Cottage, U.S.A. «Viele der genannten Obskurantendinge 
kan man auch bei diesen deutschen Versand beziehen» Wiener, Viena. Esclareci- 
dos? 

c/o Donna Klemm, Taunusstrasse 63b, 6500 Wiesbaden, Germany 
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Aqui está uma pequena 'editora' um tanto ao quanto pitoresca. Segundo os seus 
membros, a edição de cassetes é um mero 'hobby', não havendo portanto planos 
pré-estabelecidos ou políticas editoriais. Quando a oportunidade surge, dá-se o lan- 
camento. 

A curiosidade principal é o facto de os membros da Aruru insistirem em afirmar 
que a sua companhia ...'é 100% independente”. O que significará isto? Fazendo al- 
guma pesquisa, descobrimos que o que eles querem dizer com 100% independen- 
tes é editar compilações contendo temas que nem os próprios grupos sabem, isto é, 
a Aruru consulta alguns discos, retira deles este ou aquele tema e compila-os numa 
cassete, lançando-a de seguida em quantidades limitadas. 

Chegámos a esta conclusão quando nos foi comunicado que o tema dos Front Li- 
ne Assembly que saiu na colectânea 'Nimramicha" tinha sido lá incluído sem o co- 
nhecimento do próprio Bill Leeb (líder dos FLA). 

Como foi referido acima, não existe política editorial, existe sim uma admiração 
pela música independente bem como por pintura, fotografia, etc., é por isso que to- 


sua primeira edição, a já mencionada compilação, foi distribuída dentro de um pe- 
queno saco de serapilheira). 

Até à data apenas duas edições fazem parte do catálogo Aruru: 'Nimramicha', e 
uma cassete do excelente projecto germânico Toetungsdelikt, que musicalmente se 
assemelha aos melhores temas dos Coil e Current 93. 

Ainda que a frequência de edições não seja grande (afinal os membros da etique- 
ta são todos estudantes e/ou artistas plásticos), está em agenda mais uma compila- 
ção, desta vez incluindo apenas projectos alemães, e que terá como tema base um 
poema de Georg Heym. 

Esperemos que desta vez os temas incluídos sejam todos originais e não 'gama- 
dos’ a discos já editados... 


Aruru, c/o Ute Witte, P.O.Box 1425, D-6470 Buedingen, West Germany 


das as edições da Aruru têm um aspecto gráfico muito especial (basta referir que a - 
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ATA TAK MEDIAN 


No país onde tudo funciona bem e toda a gente é rica (vá lá, não pensem mais 
É que é em Portugal), houve um movimento independentista, que não queria separar 
‘coisa nenhuma, e que lentamente se tem vindo a extinguir. 

É Foi em meados da década de setenta que a ATA TAK surgiu como uma das 
* primeiras editoras independentes, em solo volkswageniano, numa altura em que 
= o processo Punk estava no auge, a «new wave» embrionava e o industrial marcava 

$ pontos. 

*.  Demonstrando ampla abertura de espírito a ATA TAK Medien, Gmbh (portu- 
guesmente S.A.R.L.), soube-se adaptar ao que dela era exigido e deu abrigo a 
projectos com afinidades nulas de campos tão díspares como a quase pop e O 
«avant-garde» extremo. Por um lado, artistas como Andreas Dorau são sucessos 
das tabelas de venda, que ao se «atirarem» na correria das tabelas de venda 
fornecem um consideravelmente largo aumento de capital da editora. 

No campo verdadeiramente independente e verdadeiramente experimental, pu- 
lulam projectos como os Der Plan (a quem afinal pertence a etiqueta), que se 

egem por um som que não se compromete com nenhuma tendência mas que se 
poderá nomear como mais ligeira que os projectos que se seguem: os Die Tódli- 
che Doris, como o nome já relaciona, vagueiam por locais mais soturnos, mas O 
gáudio comum escorre quase integralmente para os Minus Delta T que, sendo 
um projecto constantemente metamorfoseado, se renova e recria tudo, incessan- 
temente. 

` É assim possível descobrir no catálogo desta editora diversos artistas, eles aí 
vão (uns estão na berra, outros já estiveram, outros, ainda, nunca lá estiveram): 
D.A.F., Pyrolator, Der Plan, Monitor, A. Dorau, Los Gringos, Holger Hiller, Minus 
Delta T, Klosowsky, Picky Picnic, Die Tódliche Doris, Thirteen... 

Sem que se possa definir uma política editorial específica surgiu, como facção 
da ATA TAK, a Das Büro Records, mas são outros os grupos envolvidos: SY.P.H,, 
Silent Agency, Trashmuseum, Sovetskoe, Seni, Echo Romeo, Dasn Wossm, Fehl- 
farben e Asmodi Bizarr. 

No campo do vídeo, alguns lançamentos. «Japlan», os Der Plan ao vivo no 
Japão, e ainda «The Heart of Germany» e «Die Letzte Rache». 
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ATA TAK, Märkische Str. 16, D-4000 Düsseldorf 12, West Germany 





AYAARECORDS À 


Colocada no canto superior direito do hexágono francês, Reims é a sede desta 
pequena editora francesa, a AYAA Records. 
Dominique Diebold e Denis Tagu laboram para levar mais perto do público as 
suas actividades no seio desta estrutura. Posicionando-se no campo das propostas 
mais alternativas, se não mesmo marginais, esta etiqueta vem tentando distribuir os ' | 
seus esforços na edição de compilações, mais ou menos homogéneas, e nos traba- | 
lhos de autor, mais ou menos exóticos. Fica então um breve resumo das suas mais | 
| 

















+ recentes actividades: 

| The Work: «Rubber Cage» (CD) 

Trata-se de um trabalho co-produzido pela AYAA, IN-POLYSONS e a WOOF RE- 
CORDS. Contém participações de músicos como Henry Cow, The Momes, Officer!, 
The Lowest Note Of The Organ, entre outros. Os The Work surgem assim exploran- 
| do as franjas mais radicais e densas do rock, concatenando experiências de projec- 
tos como os This Heat e Massacre. 

L'Ensemble Raye: «Même en Hiver/Comme un Pinson dans l'Eau» (CD) 

-Um projecto suíço que teve participações nos trajectos de Débile Menthol e Nimal. 
Entrecruzam-se as heranças de Fred Frith e de Aqsak Maboul. Sons de aventura e 
E im humor embalados com o produto de um design sumptuoso... f l 
- Ghedalia Tazartes: «Check Point Charlie» (CD) | 
“A arte francesa da manipulação do som, uma abordagem original à voz masculina 


Luciano Margorani: «Home Recording is Killing Studios» (LP) | 
7 se Um instrumentista italiano que gosta da guitarra; que participa simultaneamente 
q A no projecto LA 1919, e que com esta edição elabora uma abordagem ao denomina- 
do «novo-rock» construindo um som que se aproxima dos Massacre ou: dos Resi- 
-` dents.. 

_ - Begnard: «Koncert for a Broken Dance» (CD) 

- Reedição em CD de uma gravação rara deste grupo jugoslavo (com uma faixa 
_ inédita de oito minutos). Um dos últimos exemplares da «world music». a | 
“Klimpere: (CD) 

Uma composição que poderia ser denominada «extremamente francesa» e que se 


am Pequenas miniaturas, canções e canções de embalar, úteis para esquecer o 
* Stress diário e nos fazer regredir ao aconchego do berço. Bons Sonhos. 
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BADLAND 


Resovrdiup & Tostebutron 





A Badland surgiu em 1988 pela mão de Serge Leroy, dedicando-se somente à edi- 
ção de CD . «A Badland está aberta a todos os tipos de música, desde o rock alter- 
nativo às linhas contemporâneas, incluindo música electrónica, minimal, progressi- 
va, repetitiva, new wave, industrial, funk e étnica». É este o texto de apresentação 
da editora, no entanto, ao escutarmos qualquer uma das sete edições que fazem 
| parte do seu catálogo, chegamos imediatamente à conclusão que afinal não é bem 
assim... 

"| BADO01 — Robert Rich — «Numena». Neste ábum, o Robert utiliza sintetizadores 
| com especial ênfase nas séries harmónicas. Uma música fluida onde a dinâmica de 
uma-sequência instrumental cristalina emerge de sons naturais (cantos de pássaros, 
águas, etc.). Uma atmosfera intoxicante propícia ao sonho e ao relaxe. 

BAD002 — Quiet Force — «Flow». Quiet Force é um projecto dos membros dos 
` Megabyte. «Flow» é música de dança hi-tech com percussões e sequências electró- 
nicas. Um trabalho de programação audio espantoso, mostrando todas as capacida- 
des do «sampler». «Flow» com os seus tons fortes é extremamente moderno e deve- 
_ ria ter direito a um lugar nos topes de música de dança. 

















< em 61 na Noruega) um lugar na música electrónica transcendental e climática. «Tra- 
ces» conjuga o dinamismo das sequências com a profundidade das atmosferas, re- 


(Continua no próximo número) 


BAD003 — Erik Wollo — «Traces». Este é o disco que deu a Erik Wollo (nascido 
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Recordes & Distribution 


BADLAND 


BAD004 — Propeller Island — «The Secret Convention». Continuação de aborda- 
* gens a áreas electrónicas com uma forte componente experimental. Sintetizadores e 
_ processadores debitando paisagens audio que variam gradualmente sem nunca se 
< tornarem transcendentais, minimais ou mesmo electro-acústicas. 

BAD005 — Conrad Schnitzler — «Constellations». Esta é a primeira edição de 
Conrad em CD. Com estas duas composições, Schnitzler devia ser reconhecido co- 
mo um dos mais importantes músicos contemporâneos na área da música electróni- 
ca. Estas duas Constelações exibem um trabalho espantoso no que concerne à 
composição, uma verdadeira pintura e escultura do espectro audível, com sons e rit- 
mos aleatórios que criam estranhas paisagens. 

BAD006 — Becker Lehnof — «Solo: Observed». Stephany Becker e Michael Leh- 
* nof são dois artistas multimedia berlinenses. «Solo: Observed» é uma estranha es- 

-trada musical onde os Dead Can Dance e Brian Eno se cruzam. Uma abordagem es- 
~ tética e intelectual a uma galeria de pintura surrealista. O tema? Berlim no ano 

- 2000... 

BAD007 — Stefan Tiedje — «Polyrische Variationen». CD com algumas contribui- 
* ções vocais de Diamanda Galas. Uma viagem através de uma terra imaginária, sen- 
* do as paisagens caracterizadas pelos diferentes sons. Mais uma bela testemunha do 
que ainda se pode fazer na música experimental. 

Esperemos que no futuro surjam mais e melhores trabalhos de novos composito- 
res. 

7 Avenue Du Mont Valerien, 92210 Saint Cloud, France. 


(Continuação) 
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“Apresentamos desta vez uma editora formada muito recentemente, mas já com 
| dois trabalhos no mercado — a Barooni. 


| A Barooni foi fundada em Utrecht, Holanda, com o intuito de divulgar a música ex- 

‚perimental e inovadora. No entanto, a sua política será a de se debruçar sobre uma 
* vasta área, desde o experimental “difícil! até ao House, ou do pop digestivo ao at- 
mosférico. 


«A Barooni garante que a qualidade das edições, bem como o grafismo, será de 
* primeira classe. Ao montar capas de discos, tentaremos sempre utilizar designs ex- 
` clusivos e originais de alta qualidade. As nossas edições terão de ser valiosas, não 
| financeiramente, mas como um documento que excite os nossos sentidos.» 


Já disponíveis no mercado estão: 

1) A compilação «A Bead To A Small Mouth», que inclui contribuições valiosoas 
dos Nurse With Wound, Graeme Revell (SPK) e Anthony Mannix, Mother Tongue 
(projecto de Z'ev e Andrew McKenzie dos The Hafler Trio) e Zoviet-France. A música 
* deste disco é baseada no tema «Poesia Sonora». As interpretações diferem enorme- 
< mente, no entanto todas têm em comum uma abordagem ao experimental que com- 
* bina o som e textos poéticos. Todos os temas foram produzidos em exclusivo para 
* este disco e nunca surgirão noutra edição. «A Bead To A Small Mouth» terá também 
uma edição paralela (e limitada) envolvida num envelope especial. 


2) «Nunatak Gongamur» de Thomas Koner. Esta é a primeira edição deste artista 
germânico. Koner produz todas as suas composições com a simples ajuda de um só 
instrumento — o gongo. Ao colar os microfones aos gongos, e ao tratar electronica- 
mente os sons, cria paisagens fantasmagóricas e aterrorizantes, mas de uma beleza 
misteriosa. Com profundas ideias sobre a música concreta, rejeita a utilização de 
qualquer tipo de sintetizadores, o que torna a gravação ainda mais espectacular. 


Infelizmente até hoje apenas saíram estes dois produtos, o segundo em CD. No 
entanto, e para muito breve, mais dois CD's estão planeados e quase totalmente 
executados. São eles: Kleg, um projecto holandês que inclui cinco guitarras, um bai- 
xo, percussão e saxofone na sua formação; bem como a primeira edição de Asmus 
Tietchens neste formato, o CD «Sinkende Schwimmer». 


- Esperamos ansiosamente. 
Postbus 12012;3501 AA Utrecht, The Netherlands 
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BAUTA 
RECORDS 


| A editora Bauta Records foi construída em 1980, por iniciativa, entre outros, de 
Lars Jgnsson. Da sua existência, aqui se descreve, «Eu Lars Jonsson me confesso»: 

— Debutando em 81 com o Lp Kultivator a regularidade só seria atingida em 83 
com o primeiro trabalho dos Zut En Feu Rouge deliciosamente «Kafka versus Cha- 
plin» e que bisaram o título, dois anos mais tarde, «Who's Afreud» mantendo o con- 

: tacto com o rock progressivo, devastador no uso da percurssão. Foram os membros 
deste grupo que prosseguiram a Bauta Rec; mas o seu cariz não lucrativo motivou 
as deserções conduzindo ao apego quase solitário de Lars Jonsson (aliás, também 
Zut En Feu Rouge, Lach'n Jonsson e ainda UR Kaos) à editora, mas somente no 
seu spare time... 

Mas sorte é sorte e a Suécia é o estado previdência e surgiu o apoio do Instituto 

- Sueco de Apoio às Artes e Cultura. 

Dividido pelos discos e cassetes, a ideologia nunca foi propriamente definida 
excepto que o som deve ser único independentemente de ser Rock, Jazz ou mera- 
mente Experimental, áreas abrangidas pelas prestações dos Ur Kaos, Sa Vidare e 
Sten Sandall respectivamente. A música tem que viver, estar viva, só assim se pode 
percepcionar a mente humana, à qual a música pode expandir. O campo experimen- 
tal é o que se encontra em maior progressão dentro da etiqueta, o que curiosamente 
não reflecte a realidade sueca que Lars Jonsson afirma ser quase desoladora. Sten 
Sandell, J Lachen/Lach'n Jonsson, Johan Hedréns's Njurmânnen experimentam 

Sons de diversos modos sem se mutuamente excluirem. Se Sten Sandell escolhe va- 

“riações de line up para variar as ideias, Lars Jonsson escolhe um nome e depois so- 
nha. Songs From Cities Of Decay, precedido por Songs For The Dying Forest mixe- 
genando sonoridades e estilos, confere dum certo modo a ideia que não há um rumo 
imposto. 

Otto Frendenthal editou na Bauta um disco de música de câmara porque o clássi- 
co da tradição sueca é importante e pode ser presentemente tão exotérico como 
uma obscura banda dos confins do reino Viking, daí também a independência. 

É importante mostrar que qualquer pessoa pode iniciar uma editora independen- 
te, somos nós próprios que temos que ser independentes. Estar surpreso virar tudo. 
de alto a baixo. 

De concreto na Bauta Records flui, um sem número de sonoridades, distintas, 
mas que convergem na peculiaridade, se a palavra ou o som é mais importante não 
Se precisa, o futuro de certo tem apenas a edição, próxima, dos Ur Kaos todo o res- 
tante por si se constroí. 

Não foi só a confissão de Lars Jonsson, outros pensamentos se lhe juntaram... 


BAUTA RECORDS BOX 163 S-581.02 LINKPING SWEDEN 








CHARNEL HOUSE 
PRODUCTIONS 


“A arte e o obsceno estão, na maior parte dos casos, interligados. Para a arte servir o que po- 
derá ser o seu objectivo principal tem de desafiar e chocar as suas audiências, desencadeando | 
assim um pensamento. O obsceno, pela sua natureza e definição, desafia ideias pré-estabeleci- 
das e impressiona, choca. A arte de sucesso tem sido definida como obscena através dos tem- 
f pos. Algo que seja atacado em nome da 'decência! não poderá ser mau de todo, já que provoca 
uma acção e, ao desencadear uma batalha, algum pensamento e análise da cultura que o denun- 
















ciou. À censura nunca foi eficaz, simplesmente porque desmoraliza, no entanto tem de ser ataca- 
da para contrabalançar o inevitável sufoco da criatividade. Não durmam.‘ 

Com este pequeno texto podemos adivinhar o que a Charnel House Productions edita, porém, 
convém salientar que esta filosofia não se aplica a todos os artistas dessa companhia, è sim ape- 
nas aos Trance. 
~} Até hoje a CHP tem vindo a lançar quase totalmente cassetes, tendo apenas lançado dois CD. 
“| Dessas edições fazem parte 5 fitas dos Trance — ‘Mesmerism', ‘Purity‘, ‘The Beaten Track‘, 
'Abyss‘ e ‘Fatal Blow‘ —, e outras de estranhos projectos como grae'com, Formula 409, Survival 
Research Labs e Dada Fish. As restantes edições — em CD — são a compilação 'Arrhythmia', 
com a contribuição de Muslimgauze, Dissecting Table, Acandrum, Crash Worship ADRV, Turbo 
* | Messiah, Pain Teens, Chop Shop, Psy231 (projecto dos Psyclones e Pacific 231), Trance, Me- 
o mento Mori, Formula 409, lao Core, Bast(ex-Katharsis), Plateau e Master/Slave Relationship; e o 
Ê $ primeiro trabalho em formato digital dos Trance. 

“1 Planos futuros incluem a edição de um CD dos Crash Worship ADRV. 
P.O.Box 170277, San Francisco, CA 94117-0277, U.S.A. 
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CICADA RECORDS ¢ 


A Cicada nasceu em 1985 das cinzas da editora Uniton, que havia dado por fin- 
- das as suas actividades devido a dificuldades de distribuição e sucesso no seu país 
* natal — a Noruega. 
A primeira edição, desse mesmo ano de 85, pertenceu ao famoso grupo Popol 
— vuhcomoLP ‘Spirit Of Peace". Posteriormente a Cicada permaneceria sempre nes- 
te estilo musical, tanto com os solistas Tim Story, Erik Wollo e Hans Joachim Roede- | 
qius, mais conhecidos no nosso país como com outros compositores menos conheci- 
* dos: Ketil Bjornstad, Akira Ito (frequentemente comparado a Kitaro) ou © grupo Ym 


A men. 
a Stam 


o mfes 


e A ordem de edição de cada trabalho foi a seguinte: logo depois dos Popol Vuh, 
= Akira Ito com 'Mugenko”, Erik Wollo e ‘Traces’ (melodias calmas e relaxantes, evo- 

* cando paisagens norueguesas), Roedelius e ‘Like The Whispering Of The Wind” ou, 

no título original, 'Wie Das Wispern Des Windes' (curtas composições de piano), Ke- 

* til Bjornstad e o triplo LP ‘Three Ballets’ (também piano mas numa abordagem com- 
pletamente diferente), Tim Story e 'Wheat And Rust' (semelhante a K.Bjornstad), de 
novo Erik Wollo com “Silver Beach' e, para finalizar, Ym Stammen com 'Dvergmal". 
De todo o catálogo Cicada, apenas três CD's foram lançados: uma compilação dos 

Popol Vuh, “Silver Beach’ de Wollo, e ‘Wheat And Rust' de Story. 

"Infelizmente; foram apenas estas as edições da Cicada, numa curta vida de qua- 
= tro anos. Segundo o responsável da etiqueta, existem ainda algumas gravações em 
~ fita que talvez venham a ver a luz do dia num futuro distante (por exemplo, um tra- 
- balho de Roedelius para CD), no entanto, de momento está inactiva, principalmente 

"| devido à reduzida procura por parte do público norueguês, bem como a falta de dis- 
* tribuidoras interessadas em representar o catálogo Cicada no resto da Europa e 
- mundo, 

7 Vale ainda a pena referir que Tormod (o chefé da editora) não parou completa- 
mente, já que é agora responsável por uma companhia de venda postal — a Pano- 

rama. Para os interessados, fica o contacto, no entanto podemos adiantar que vá- 
rios títulos da Cicada estão disponiveis no nosso pais via Ananana. 


-P.O.Box 96, N-1450 Nesoddtangen, Norway 
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COITRAS CLAN 


«Verão de 84: meio adormecido, o Sr.Coitras olha este lugar, onde três ruas se in- 
'tersectam, da sua cadeira na esplanada daquele pequeno café. Com as pálpebras 
“ meio fechadas, observa mesmo por cima da borda do seu copo. Subitamente ele, 
um estranho numa terra estranha, cede à sua sensação de cansaço. Fechando os 
olhos completamente, os seus ouvidos entram em acção — quase vê aquilo que ou- 
ve e essa é uma experiência extremamente profunda. O'riso alegre de uma pequena 
rapariga correndo ali perto, o som longínquo de um automóvel, o zumbido continuo 
dos motores, o ruído de alguns carros cheios de adolescentes e passando por esta 


pequena aldeia a 10Km/h, as conversas ruidosas captadas por alguns rádios das | 


“carrinhas estacionadas no parque, o forte som de um helicóptero trazendo alguns 
turistas, o longinquo — quase imperceptível — murmurar de um rio passando por 


“detrás do café, e a música que costumam tocar em locais como este, uma música | 


para todos os gostos — para muitos, de mau gosto. 

Despertando desta viagem por paisagens sonoras, o Sr.Coitra dirige-se ao interior 
do café procurando pelo telefone e marca o número do seu Clan: 'Levantem-se ra- 
pazes, chegarei dentro de uma semana por isso ponham tudo a postos — vamo-nos 
lançar no negócio musical!" » 

E é assim que somos apresentados ao catálogo Coitras Clan. Poucas referências, 

“mas muita qualidade proveniente de projectos como os Cranioclast, C.O.R.E., Fetish 
Park e Kallabris. e disponível no nosso país via Ananana. 
Postfach 7009, 5800 Hagen 7, Germany 
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COLD MEAT INDUSTRY 


5 A Cold Meat Industry foi formada por Roger Karmanik em 1987, em Linkoping, 
"| Suécia. Por tal facto poderíamos imediatamente associar esta companhia à Multimo- 


< Cold Meat Industry concentra-se na divulgação dos artistas suecos. 

À primeira edição foi um 7’ da autoria do proprietário da etiqueta, mas logo se lhe 
* vieram seguir artistas que posteriormente viriam a ter algum impacte na música in- 
|| dependente sueca. E o caso dos Memorandum ou In Slaughter Natives. 
Pelo grafismo das edições especulamos quanto às obsessões ideológicas dos 
* respectivos projectos, chegando a conclusões que existem algumas admirações pe- 
la morte, a religião, a tortura, etc. A própria música transmite essa sensação, devido 
< à sua composição: percussão dominante, gritos, gemidos, distorção, etc. No fundo, 
uma outra forma de música industrial que é abordada por quase todos os projectos, 
sejam eles os Memorandum, BDN (Brighter Death Now) ou Maschinenzimmer 412, 
`~ mas o curioso é que o quarto grupo — In Slaughter Natives — produz um som mais 
* acessível, talvez mesmo belo, pois não somos atacados pelos sons árduos e inco- 
"| modativos dos restantes artistas. 

~ Até há data, oito edições fazem parte do catálogo, sendo duas em formato sete 

_ polegadas, duas em cassette, uma em video (infelizmente já não disponível) e as 
Ec - restantes em doze polegadas (dois LP e um single). Para muito breve espera-se um 
=. novo álbum dos BDN (novo projecto da autoria de Roger Karmanik) sob o nome 
“Great Death' (saída prevista para dia 23 de Novembro, dia de aniversário de Roger) 








E: dos In Slaughter Natives (data de edição prevista para Janeiro de 91). 


_ jam editadas em tão pequenas quantidades. 
Elsa Brandstroms 9.4, 58227 Linkoping, Sweden. 





od Records, mas enquanto esta última edita discos de artistas de todo o mundo, a 


bem como a primeira edição em CD desta excelente etiqueta, o segundo trabalho 


* Trata-se de facto de uma companhia com excelentes edições, só é pena é que se- | 
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“COLD SPRING 


Formada por Justin Mitchell em 1988, a Cold Spring traduziu-se sempre por uma abordagem | 
natural e á-vontade ao acto editorial. A primeira edição tratou-se, como é normal neste tipo de | 
companhias, de uma cassete-compilação denominada «INRI», e incluindo alguns grupos conhe- | 
cidos como Psychic TV ou Venus Fly Trap, ou outros desconhecidos (mas não menos importan- 
tes) como the Grey Wolves, Sedition, Psychopath ou Bruise, entre vários nomes. 

Seguir-se-iam outras tantas edições sempre editadas em quantidades muito limitadas e em 


formato cassete: 

— The Angels of Light Meet The Angry Love Orchestra. De 1988, o poder da percussão leva- 
do ao extremo. A dada altura confiscada pelas autoridades. Um documento único do qual ape- 
nas existiram 35 cópias. 
= — «Shoot And Crucify». Outra compilação desta vez com Ethnic Acid, Thu 20, Death Pact, Ka- 
potte Muziek, The State, Nostalgie Eternelle, etc. Limitada a 50 exemplares. 

— The Grey Wolves — «Chaos of Creation». Electrónica agressiva num dos lados, som ritual 
no outro. A sua décima edição. 50 exemplares numerados. 

— Art.Montage Terrorism — «Motivate Hallucinate». Nove temas de música electrónica de 
dança. 35 exemplares. 

— Brion Gysin/Wiliam Burroughs/Genesis P. Orridge — «Interviews & Readings. Uma olhade- 
Ja ao cut-up, Throbbing Gristle e Hassan | Sabbah. Experimentação falada e conferências. 23 có- 


pias. Esgotado. 
— E155 — «Fear RealisediFear Released». Sons rituais para utilização no dia-a-dia. 35 có- 


— M.Nomized — «Sample 4». Deambulações electrónicas deste conhecido compositor fran- 
cês. o 
— Context — «Changed Music 2». Poderoso ainda que ambiental. Sons de S.Schwab (boss da = 
Tonspur Tapes). E 

— «... And The Wolf Shall Lick The Jewels From Your Bell... A estreia vinílica da Cold | 
Spring, com contribuições exclusivas de Crash Worship ADRV, The Grey Wolves, Mouse, The É 
Hafler Trio & Willem De Ridder, etc. Esgotado. É 

Cinco planos para breve: 1) A reedição da velha compilação «The Last Supper» em formato 
CD (com Muslimgauze, SPK, Test Dept, Attrition, Bourbonese Qualk, etc.); 2) A primeira edição S 
europeia de um álbum dos Crash Worship ADRV, bem como um CD compilação da sua carreira; 3 
3) LP compilação de nome «Prescience» com Controlled Bleeding, Reducer, The Grey Wolves, 5 


etc.; 4) LP de estreia dos Reducer; e 5)CD compilação dos Satori. 
Para além da Cold Spring, Justin Mitchell também tem uma coluna regular na revista «Spiral Scratch». 





























PRODUCTIONS 


“ A Complacency Productions é uma cooperação, entre as actividades de Dan Bur- 
ke, Tyma Jones, fechando o trio Chris Block. 


A politica editorial, desta etiqueta, reparte-se pela exploração de dois campos 
A síveis: o disco e a cassette. No âmbito dos discos podemos encontrar muito do 
rabalho que os Illusion of Safety fazem, na exploração de um som de consistência 
electrónica. Trabalhos mais experimentais, têm também lugar no catálogo desta edi- 
como os dos projectos Cheer Accident, Eric Lunde, Hands To e Holeist. Aqui o 
$ 6 cortado, abusado e por vezes mutilado. Distorção sem apelo nem agravo. 
ossível passeio no interior de uma fábrica (da segunda era da revolução industrial) 


Negado o seu eventual papel como distribuidora, a Complacency Productions 
inge-se à edição dos projectos que alberga, grupos os quais são auscultados 
seu valor próprio, visto não haver a menor das intenções de construir uma so- 
ade de marca para a etiqueta. Em termos de política editorial, prosseguindo a 

ão de discos e cassettes, a Complacency Productions enveredou também pelo 
campo do video, novo suporte à partícula audio. 


O mundo das cassettes tem sido amplamente utilizado com mais de três dezenas 
“de edições onde se incluem o extenso trabalho dos Illusion of Safety (onde militam 
elementos do trio organizador da etiqueta), o rock duro extrinsecamente ruidoso dos 
“ Cheer Accident, a matéria bruta, industrial dos Dead Tech, os Block, a incursão am- 

- biental (a dar azo a pensamentos mediterrânicos a alguns americanos) dos Asa Nisi, 
GE r and Ives oferecem uma panorâmica do pluralismo em termos de notas musi- 
s, OU mesmo Jim O'Rourke ensinando o que pode fazer, simplesmente, com a 
“ guitarra (...?). A já referida extensa obra dos Illusion of Safety abarca tanto ma- 
 terial produzido em estúdio, como representações ao vivo, ou ainda extractos de 
“edições anteriores, na roda em tons de ébano. 


| A lista é extensa, os preços, em dólares, LP — 7, cassette — 6, single — 3, para 
* portes — 4 dólares. 





o P.O. Box 1452, Palatine, IL 60078 












CORROSIVE TAPES 


O início da sua actividade reporta-se a 1986, com Peter Moreels, na Bélgica, 
através do impulso de um projecto de arte postal (mail art) «Klinik Kastration», 
ajudado por dois amigos que rapidamente findaram a sua solicitude. A ideia era a 
de acompanhar um projecto sonoro, um universo experimental, mas devido à 
qualidade dos extractos recebidos cedo ele começou a interessar-se mais e mais 
pelo meio musical «underground». E o processo prolonga-se... De um modo geral 
há actualmente cerca de oitenta músicos (ou grupos) representados na editora. 
Desde há algum tempo que se tem esforçado pela distribuição de grupos checos- 
lovacos, de Praga, que têm uma aceitação editorial mínima na Europa Ocidental. 
O intuito continua a ser a representação (o mais ampla possível) da música expe- 


rimental, bem como da ambiental, conceptual, minimal, industrial, electroacústica, 


rítmica, ruídos, colagens... 

Neste reino de cassetes podemos encontrar alguns nomes já conhecidos de 
outras paragens e outros de paragens nenhumas. 

Os exemplos seguem-se: 

Extempóre Band, MCH. Band, Informator, Veseli Filistinove, Maxa (Black Rub- 
bish), todos estes projectos são oriundos da Checoslováquia e abrangem concei- 
tos desde a música tribal, passando pelo psicadelismo não extinto oitentista e 
pelo transindustrial e conceptual-experimental. 

Do catálogo geral fazem parte os grupos Klinik Kastration, Trans-Cended Body, 
Trans-Fixed Body, Trans-Planted Body, Trans-Muted Body, Trans-Fered Body e 
Trans-Gressed Body. Outros são: Losp DZ Lectric & Arnovah, S. Core, Deleted, 
Violence and Sacred Our Nebula Incured. 

Em termos de compilações elas são sensivelmente uma dezena e têm nas suas 
fileiras grupos como P231, De Fabriek, No unauthorized, Hybrids, Vox Popuii, 
S.B.0.7.H.!., Bourbonese Qualk Urbain Autopsy, S. Core, Nature & Organisation, 
Zidsik, Sismoid e muitos outros. 

Pequenas edições em arte gráfica são ainda produzidas pela Corrosive Tapes 
em papel/cartolina colorida, tons suaves com grafismos em papel manteiga e 
pequenos textos. 

Para os potenciais interessados o preço por cassete ronda os 200 francos belgas 
(800 esc.), mas fazem descontos para maiores quantidades. 

Corrosive Tapes c/o Peter Moreels, 6, Rue Sainte Croix 7500 Tournai Belgique 
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CRAZY MANNEQUIN 
RECORDS 
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MANNEQUIN 
RECORDS 


A Crazy Mannequin Records é uma editora milanesa, de pequenas dimensões, . 


dirigida por Stefano, mentor do projecto, que sucessivamente tem vindo a 
aumentar os títulos disponíveis em catálogo. 

A Crazy Mannequin Records pertence ao grupo de editoras, que não milita em 
nenhuma área musical específica, podendo-se encontrar no seu seio diversos 
estilos, por vezes radicalmente distintos. 

O material apresentado pela etiqueta não se limita ao discográfico, sendo muitas 
vezes as edições vinílicas acompanhadas pela edição de livros ou outro material 
impresso. j 

O som adquire, por vezes, um carácter degenerativo, sendo na maioria das 
situações, limite da sensação, em que a distorção pode delinear a percepção. 

Do catálogo fazem parte: 

Peter Sellers Meets Syd Barrett e The Dream and Joke, ambos dos Peter Sellers; 
Lucifer's friends (compilação) com os Acid Flowers, Kim Squad, Jocabites, Sub- 
terraneans Dining Rooms... 

Andy Warhol... a tribute (Vários temas dos V-U. interpretados por vários grupos); 
There's no Rock'n Roll Singers Without a Spanish Knife, dos Subterraneans Dining 


Rooms; Degenerazione Musicale, dos Metro Benzine; Red Rose in the Sand e ` 
The Crazy Bugs (bandas mistério); The Subterraneans, dos The Subterraneans | 


Dining Rooms e Crown Thorns de Nikki Sudden. 
Crazy Mannequin Records, via Savona 20, 20144 Milano, ITÁLIA. 
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CTHULHU 
RECORDS 


Cthulhu 


A Cthulhu Records (nome retirado de uma das obras de H.P.Lovecraft), com base 
em Moers, Alemanha Federal, surgiu logo depois de .W.l.L.L. .1. e Rose terem iniciado 
a publicação de um fanzine (The Feverish) e a venda de algumas cassettes. A oportu- 
nidade de fundar a etiqueta deu-se quando Kevin Thorne (ex-Third Door From The Left 
e actualmente nos We Be Echo) pediu a .W.l.L.L. .l. uma reedição da cassette dos 
T.D.F.T.L., no início da década de oitenta. 

Um dos principais objectivos da editora é o de publicar música que interesse aos 
seus fundadores bem como apresentar os trabalhos da melhor forma possível, envol- 
vendo-os com capas atraentes e coloridas ('...the times of bad xeroxes are over...). No 
fundo, o que dirige a editora são gostos pessoais e não políticas de mercado. 

No entanto, e infelizmente, a maioria do público dá muito mais importância às edi- 
cões vinílicas depreciando o formato cassette, por esta razão a Cthulhu iniciou recen- 
temente o lançamento de gravações em vinil, chamando a atenção do público em ge- 
ral. 

Até à data, dez edições compõem o catálogo da etiqueta, sendo apenas um em vinil 
(Club Moral com “To All Who Are Interested'), no entanto, todas as gravações são de 
excelente qualidade, gravadas em CrO2 e à velocidade 1/1. A maioria dos artistas 
aborda um estilo musical próximo do ambiental/experimental, talvez por isso com me- 
nos divulgação; de qualquer modo, vale a pena salientar os trabalhos compilatórios 
(The.Call-.Of Cthulhu”, 'Le-Petit Mort-e-“*Mjolnir') bem como os dos Vox-Populil, Enrico 
Piva e Ain-Soph/Sigillum:S. 

As futuras edições incluem um LP compilação com quatro projectos (Autopsia, De 
Grace, Ain Soph e Zone Void), um single de 7” de David Tibet 93 e Nature And Orga- 
nisation e uma cassette dos Australianos Zone Void. 

“não é fácil dirigir uma editora que não tem qualquer lucro, principalmente quando 
existem por aí parasitas como a Supernatural Organisation. Para uma pequena edito- 
ra, uma grande perda de dinheiro pode significar o fim...'. 


For those who are interested. 
CTHULHU RECORDS, Im Haselbusch 56, 4130 Moers 2, West Germany 
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CURIOUS MUSIC 
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A Curious Music foi formada com o intuito de explorar a nova música que melhor se in- 
sere na definitiva de classificação de curiosa. A Curious espera levar a música curiosa a 
uma audiência variada, desde os admiradores do jazz de Fredrick Lonberg-Holm (com a 
colaboração de Anthony Braxton) até ao electrónico de Moebuis & Roedelius, passando 
ainda por vários outros nomes como Asmus Tietchens, The Tape-Beatles ou Daniel Johns- 
ton. 


Até a data a Curious já editou três trabalhos: 
— A compilação «What?», com nomes como Asmus Tietchens, The Tape-Beatles, John 
Wiggins, Fredrick Lonberg-Holm, Moebius & Roedelius, Charles K. Noyes e muitos mais. 
“— O trabalho «Apropos Cluster» do duo Moebius & Roedelius. Primeiro disco numa dé- 
cada do grupo que mostrou ser uma força importante na implementação da música elec- 
trónica contemporânea. 


















— E «Theory Of Motion» de Fredrick Lonberg-Holm, ajudado por Anthony Braxton e Wil- 
liam Winant, numa edição conjunta com a Pogus Productions. 

Para o ano de 92 já estão previstas várias edições, nomeadamente «Music From The 
Ivory Tower And Elsewhere» de Kirk Corey; «DBL-FDBK» de David Myers (Arcane Device) 
e Asmus Tietchens; e «Selbsportrait» de Hans J.Roedelius. 


E pronto, a informação é escassa mas suficiente para activar a curiosidade de qualquer 
um. De qualquer modo, os nomes indicados já poderão ser uma boa pista para o que se 
Seguirá, ou o que estará nos discos. Sem dúvida, música de qualidade. 
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para os membros da companhia. Foi então que, no Verão de 90, se resolveu trans- | 
formar essa companhia numa editora, lançando essencialmente títulos raros em ver- ` 


* es» (apenas 900 cópias). f 
Dois meses mais tarde surgiria um trabalho dos Controlled Bleeding contendo ` 
gravações das sessões de «Knees And Bones», com o título «Plegm Bag Spattered» ` 
e limitado a 999 exemplares; seguindo-se-lhe, já em Fevereiro de 91, um trabalho de 
originais dos suecos Maschinenzimmer 412, numa edição de 555 cópias e com o no- | 
me «March Durch Stimme». f 
Até ao momento foram apenas estas as edições da Dark Vinyl, no entanto existem | 
muitos planos para o futuro. Segundo Uwe, um dos responsáveis pela D.V., «o nos- | 
so gosto pessoál foi influenciado pelos Throbbing Gristle, Hunting Lodge do início, | 
T John Duncan, Whitehouse, SPK e Diamanda Galas. Os planos iniciais eram os de | 
| reeditar os nossos discos preferidos, mas nem os Hunting Lodge nem a Diamanda | 
Galas se mostraram interessados na reedição de ‘Will’ e 'Metalanguage”, respectiva- 
mente. Apenas o Nigel, dos Nocturnal Emissions, Brian dos Lustmord e J.Duncan 
mostraram algum interesse em começar uma série de reedições de algumas das | 
< bandas mais interessantes do início da década de 80». 


8 


e erros 


(Continua) 








A Dark Vinyl começou em 1987 como companhia de venda postal, especializada | | 
em música new wave e industrial. No entanto, em 1990, decidiu-se eliminar todos os || 
7 títulos pop e new wave do catálogo já que o estilo industrial era o mais importante ` 


são CD, começando pelo primeiro disco dos Nocturnal Emissions — «Tissue Of Li- ` 
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DARK VINIL D) 








(Continuação) 


| O primeiro disco dos Lustmord surgirá (em CD, claro) daqui a mais ou menos dois . 

| meses (regravado e com alguns temas ao vivo) bem como «Riot/Brutal Birthday» de. 
John Duncan. Para além destes nomes, estão ainda previstos a longo prazo relança- ` 

* mentos de Phallus Dei (projecto alemão bastante desconhecido mas com algum im- 
pacto no país natal), Gerogerigege bem como um novo trabalho dos Controlled Blee- 
ding contendo novos temas noise. 


` Para além destas actividades editoriais, a Dark Vinyl organiza ainda concertos ao } 
AT vivo, tendo tido muito sucesso no seu último trabalho neste campo — a primeira to- 
F | urnée alemã dos Sol Invictus/Current 93 e Death In June no passado mês de Março. ` 
O próximo será ainda esta semana, com os espectáculos dos Whitehouse em Nu- | 
remberga (13-4) e Bochum (17-4). 


Para finalizar Uwe acrescentou: «o próximo objectivo da D.V. é o de melhorar o 
aspecto gráfico das nossas edições. Por causa do elevado custo, não podíamos utili- 
| zar um estúdio, no entanto a partir da edição dos Lustmord todo o grafismo será fei- 
E to o mais profissionalmente possível. Convém salientar que não estamos interessa- 
dos no comércio, todos nós temos os nossos empregos, sendo isto apenas um hob- ` 
"| bie. Todas as edições são distribuídas por nós, e tencionamos continuar com lança- 
"| mentos limitados entre 500 e 900 exemplares.» 
Kettelstrasse 4, 8595 Waldsassen, Germany. 
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«Se 'entertainment” é uma operação militar, então a morte do vinil é um resultado directo da nossa submersão 
nos ‘mass media » ; 

Formada ao mesmo tempo que uma nova década surgia a Death Of Vinyl Entertainment (ou DOV Entertain- 
ment, por isso o pombo no simbolo da editora — ‘dove’), resolvia dar início às suas actividades editoriais, 

Ao contrário do que se possa entender do nome, a DOVe não edita apenas CD's e cassetes. De facto, recente- 

mente foi posto no mercado uma edição limitada em vinil (EP) dos Digital Poodle. Mas já lá vamos. 


A edição de estreia da Death Of Vinyl aconteceu em finais do ano de 1990, com a compilação ‘Death Of Vinyl’, 
um CD com participações de artistas tão diversos como Vasilisk (Japão), Zone (Inglaterra), Luciano Dari (Itália), 
Zoviet France (Inglaterra), Digital Poodle (Canadá), Hesskhé Yadalanah (Portugal), The Tape Beatles (E.U.A,), 
etc. 

Depois desta compilação que 'chocou o mundo" — segundo as palavras de Gerald Belanger, o responsável 
pela companhia —, aparecia, já em meados de 91, o excelente disco (compacto) dos americanos The Tape Bea- 


tles — ‘Music With Sound’ — que, a par com os Negativland e John Oswald, seguem à risca as suas ideias de | 


À Plagiarism’. Estas ideias consistem na amostragem (ou 'samplagem') de vários artistas de renome (James 


É Brown, Prince, U2, etc.) sem qualquer alteração ou manipulação; isto é, a música'daqueles grupos famosos apa- 


rece tal como foi concebida, sendo apenas montada de forma a sra: zÁrvica ou mesmo ridícula (mas há muito 
1 mais sobre o ‘Plagiarism’, que prometemos tentar abordar 21 pro:t: <- 24: gm breve). 

F] Também em 91, e para acompanhar a sua tour norte-- merivans, seria vez dos Zoviet France lançarem um 
EE novo trabalho. De nome ‘Shadow, Thief Of The un’, é c mais rece te disco de temas originais editado pelo co- 
|| lectivo, e que marca uma nova era do grupo: a saída do anonimato com várias entrevistas dadas à imprensa e a 
E publicação de várias fotos da formação do grupo! 

$ Em finais do ano transacto era a vez dos Digital Poodie. Primei:o c.n um EP de edição limitada e produzido 


pelos Zoviet France, e mais tarde com o CD ‘Soul Crush’, dominado por ‘heavy industrial beats! e com algumas | 


À curiosidades tecnológicas (com alguns temas produzidos também pelos britânicos Zoviet France). 
Para este ano, mais e melhores aventuras do Sr.Gerald Belanger. 
2 Bloor Street, West Suite 100-159, Toronto, Ontario, Canada M4W 3E2 
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DIRECTION MUSIC 


Peter Harrison é pai. O rebento, quase recém-nascido, viu a luz do mundo pela | 


| primeira vez em 1.03.90, sob a forma de uma cassete, com uma compilação Direc- 
tions seguida pouco tempo depois por Directions 2 e onde encontramos projectos 
como Alto Stratos, Arcane Device, N.R. Nills, Muslimgauze, Nurse With Wound, 


Plant Bach Ofnus, David Prescott, Conrad Schnitzler e Jôrg Thomasius. Peter Har- [ ; 


à risson desde há muito que fazia críticas e artigos sobre música alternativa, traba- 

lhando em revistas (Au dion) e fanzines. Não se tratando de um músico confessou 
| seu amor pela música alternativa/avant garde/electrónica... A duplicação das casse- 
~ tes é efectuada num estúdio profissional, o que garante a sua qualidade. A amplitu- 
* de das sonoridades disponíveis abarca desde todo o tipo de música experimental à | 


T vocal e de origem etnica, ou seja, toda a música que seja boa válida e que valha a | 


| pena ouvir (sic.). A distribuição é feita sobretudo através do «mail ordering» mas há. 
* distribuidores nos EUA — Generator, Generations Unlimited; RFA — Artwar e Ingla- | 
à terra — Ultima Thule e Mixmusic, decorrem ainda contactos com a ADN e Staalplat | 


em Itália e na Holanda, respectivamente. O início da editora através de duas compi- - 


lações foi um modo de mostrar os objectivos pretendidos, e ao mesmo tempo os ar- i 
à tistas que se propunha promover, a solo. Ressalvando a qualidade das colectâneas, 
| Peter Harrison é da opinião que estas devem conter um número limitado de partici- | 


a pantes, com um mínimo de afinidades musicais, de modo a que o resultado final se-. 


| ja minimamente coerente. Gostando de uma grande variedade de projectos, eis al-| 
! guns dos preferidos: Magma, Kraftwerk, Miles Davis, Nurse With Wound, Nico, Bee-| 
hoven, Bartok, Mahler, Philip Glass, Steve Reich, Wim Mertens, Peter Frohmader, ' 
oviest France... No futuro tenciona expandir a editora e se possível iniciar-se nos ` 
iscos CD, escrever um livro sobre Conrad Schnitzler e entrevistar bandas tipo Nur- 
se With Wound. Finalmente, para vosso gáudio, eis os projectos actuais: N.R. Hills, 
avid Prescott, Barry Christian, Robert Andrews, Dieter Zobel/Jôrg Thomasius, Mi- 
| chael Howe, Kevin O'Neill, os excelentes Plant Bach Ofnus, Gen Ken Montgomery 
| que conjuntamente com Kevin O'Neill assinam os dois últimos trabalhos da editora. . 
ara um futuro próximo mais dois trabalhos se avizinham, respectivamente por Alto ` 
tratus e N.R. Hills. Nova colectânea está já na forja, trata-se de «Cyfeiriadau Gwa-| 
anol» é que comporta as faixas mais importantes das onze primeiras edições. 


| 28, Nant.y-Felin, Pentraeth, Anglesy, Gwynedd, LL75 BUY, Wales, UK. 
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PRODUCTIONS 


| A Dom Productions é uma editora germânica com base em Aachen e dedicada à 

“sonoridades mais experimentais. Fundada em 1984, estreou o seu catálogo com um 
xcelente compilação denominada «Ohrenschrauben» e que incluía artistas como Cur. 
nt 93, Vagina Dentata Organ, Nurse With Wound, Whitehouse e muitos outros. 


No seguinte ano e com o objectivo de uma maior divulgação no campo da música “di 
fícil' a Dom editou um trabalho (longa-duração) dos Whitehouse bem como mais um 


compilação,(«Ohrenschrauben») esta com contribuições de Sema, Coil, Nurse With Wo- 
nd e outros. g 


Até à data todas as edições desta editora não ultrapassam a dúzia, o que não é d 
rpreender, já que as possibilidades financeiras de tal companhia são extremamente 
imitadas; no entanto, saliente-se o facto de esse catálogo incluir uma grande variedade : 
ə artistas, indo desde Whitehouse e Asmus Tietchens a Edward Ka-Spel (líder dos Le- : 
gendary Pink Dots), Organum e H.N.A.S. 


Um dos grandes objectivos da etiqueta não é o de ter lucros com este ou aquele pro- 
jecto, mas, sim, divulgar os artistas mais marginais da cena experimenta! mundial e cu- : 
o potencial é grande. É o caso dos H.N.A.S. (projecto de um dos fundadores da Do 
roductions) e dos Ultra. 


Em 1987 deu-se um grande avanço no desenvolvimento da editora, com a inaugura 
ção de uma sucursal — a Dom America — no lado de lá do Atlântico. 


“Ficamos por aqui, referindo que esta é uma (das muitas) das editoras que vale real- 
mente a pena conhecer. Apenas um senão: o facto do número de cópias editadas ro 
dar os 500 exemplares. 


Nota: Últimos trabalhos editados: Asmus Tietchens, Ultra e Organum. 
DOM PRODUCTIONS, c/o Christoph Heemann, Horngasse 2, D-5100 Aachen, WEST 











A Dragnet Records é uma companhia (e também loja, localizada em Aachen, na Alemanha) responsável por 


três projectos editoriais: a própria Dragnet Records, a Dom Elchklang e a Dradomel (resultante da fusão Dragnet | 


com Dom Elchklang). 
Até à data não foram muitas as edições, mas vamos por partes. 


DRAGNET RECORDS. Apenas com duas edições (em CD), é a mais radical do trio onde, segundo o respon- 


sável Ralph von der Weiden, surgirão apenas os nomes mais conhecidos. A primeira é «A New Explanation For É 


Decadence», do projecto Master/Slave Relationship. É um disco extremamente perturbante contendo elabora- 


das composições agressivas e muito «harsh», mas com uma componente obscura muito intensa. 


A segunda e última edição da Dragnet é o primeiro trabalho digital do famoso projecto alemão H.N.A.S.. Tra- | 


ta-se do excelente regresso depois de cerca de dois anos de silêncio absoluto (à excepção dos Mimir, claro) 
num «picture CD» totalmente colorido e com o nome «Musik Fur Schuhgeschaftes. 


DOM ELCHKLANG. A mais velha das três está apenas ligada à Dragnet por motivos de distribuição. Obvia- | 


TA 


mente, como o nome indica, a Dom Elchklang está intimamente ligada à Dom Productions, no entanto as edi- 


ções têm-se restringido a uma área menos conhecida, com nomes pouco sonantes: os LP «The Secret Like Cra- f f 


zy» dos norte americanos Algebra Suicide, «Impressionen '71» do projecto Damenbart (um excelente disco, se- 


gundo os dados da capa, gravado em 1971, mas na nossa opinião não sendo mais do que uma sátira a alguns | | 


grupos dessa era, realizada espectacularmente por Christoph Heemann e os seus amigos), «Frau Hansen Am | 


Bass» de Brigitte, «Konstruktionen» de Maat (uma reedição da mais promissora compositora alemã, com fases 


muito relaxantes sobrepostas por sons concretos, e embalado numa capa belissima) e «Fotenburo PC» dos | | e 


Trickbeat (o terceiro LP do duo mais odiado na Alemanha. Mais elaborado que os anteriores, não prescinde do 
“seu humor hardcore). 
DRADOMEL. A mais promissora deste grupo editorial. Tendo estreado da melhor forma com o CD «Prayer» 


do duo nipónico Jack Or Jive (um disco maravilhoso, com belas composições de piano e guitarra acompanhadas | 
pela frágil e bela voz de Chakos), prosseguiu, ainda no Japão, com o LP «Hannover Interruption» dos Merzbow |. 


(menos fáceis que os Jack Or Jive, mas de qualquer modo, também interessantes). Mais tarde surgiria a reedi- 


ção do LP «Monoposto» de Asmus Tietchens e Liquidsky bem como um 7” de edição limitada a 300 exemplares f 


especialmente dedicado àqueles que gostaram de «Prayer» e quiseram voltar a ouvir a frágil voz de Chakos e | 


assim entrar no seu mundo místico. A última edição da Dradomel foi outro LP, este de nome «Tiefpunkte Moder- | 
ner Tonkomposition» da autoria de Frank Rowenta e o membro dos H.N.A.S. A.P.Li Khan. É um trabalho que du- E 
rou três anos a realizar e contém algumas das mais estranhas, selvagens e maravilhosas composições alguma : 


vez feitas na Alemanha. Este excelente disco vem embalado numa extraordinária capa desdobrável. 


À Dragnet Records (companhia) vem assim provar mais uma vez que o mercado discográfico germânico tem E 


vindo a crescer e a adquirir maior importância nestes últimos anos. Convém salientar ainda que a Dragnet tem |. 


| Um serviço de venda postal especialmente dedicado às raridades, com vastos catálogos de vários estilos musicais. 
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EARTHLY 
DELIGHTS 


A Earthly Delights, editora directamente ligada à actividade dos Nocturnal Emis- 
sions, surgiu em 1986 com objectivos muito específicos. De seguida ficam algumas 
declarações de um dos seus membros: 

'O objectivo da E.D. é o de editar material inovador e de alta qualidade; de actuar 
como catalisador viável para as inspirações; de trazer uma lufada de ar fresco à in- 
dústria musical; e de criar a perfeita companhia discográfica, com facilidade e pra- 
zer. 

‘Earthly Delights é a exploração das possibilidades de uma editora. Faremos do 
lema ‘crescer ilimitadamente” regra. Será uma surpresa única. Integraremos ecolo- 
gicamente o nosso passado enquanto preparamos um futuro ideal. Criamos exce- 
Iência e valor, através da música, dos nossos produtos e do negócio. Oferecemos 
prazer com o intuito de iluminar. Os nossos produtos são avaliados monetariamente 
consoante a sua qualidade e conteúdo. O nosso prazer em produzi-los dará lugar a 
maior prazer. 

“Agradecemos o vosso apoio com ideias ou sugestões que possam vir a facilitar a 
nossa produção, promoção e distribuição. Outro passo na criação de uma rede fácil 
de distribuição é a nossa oferta de uma “loja” de venda via postal. 

No primeiro ano tínhamos o plano de editar um LP por mês, mas a falência da 
companhia responsável pela nossa distribuição (a Red Rhino) veio dissipar o sonho. 
Até à data editámos: Caroline K ‘Now Wait For Last Year‘; Nocturnal Emissions ‘The 
World Is My Womb'; A Spanner Thru Ma Beatbox ‘BPM 111/113‘; Nocturnal Emis- 
sions 'Spiritflesh'; Nocturnal Emissions ‘Beyond Logic Beyond Belief‘; e, para muito 
breve, Nocturnal Emissions 'The Mouth Of Babes'. Tudo em formato LP.' 

A par da E.D., os membros dos Nocturnal Emissions dirigem ainda a Sterile Re- 
cords. 

Earthly Delights, P.O.Box 1QG, Newcastle Upon Tyne NE99 10G, England 
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EntenPjuh/ 


A Entempfuhl foi formada em 1990 com o objectivo de editar e tentar mudar um pouco o pano- 
* rama da música concreta na Alemanha. 


Até à data — e talvez mostrando como o panorama é pobre, com pouco ou nenhum interesse 

| — surgiram apenas três edições, todas elas em LP. A primeira seria do próprio responsável da 

“editora — Frank Dommert —, vagamente conhecido pelo seu envolvimento nos H.N.A.S. De no- 

me «Kiefermusik», é «um disco inspirado em Kurt Schwitters e no movimento Dada. Em parte, o 

-trabalho de Dommert é também Dadaista: de utiliza todos os tipos de sons da vida no dia-a-dia 

mas extremamente tratados com efeitos de estúdio (graças a Christoph Heeman dos HNAS). O 
resultado não é muito violento mas talvez um pouco barulhento...». 


A segunda edição da Entempfuhl é «10 Hose Hom» de C-Schulz, uma «abordagem à música 

* num estilo Steven Stapleton, com uma enorme variedade de estilos montados de modo a trans- 

_ pirarem uma atmosfera humorística. Por vezes a palavra industrial surge na nossa mente, e por 
á outras, uma peça agressiva — quase dançável — emana dos altifalantes.. ». 


O último trabalho editado pela Entempfuhl foi o LP «The Ground Below Above Our Heads» de 
~ Jim O'Rourke, membro dos Illusion Of Safety. 


"Infelizmente, a informação quanto a futuros lançamentos é inêxistente, no entanto, espera-se 
7 com ansiedade o inicio de edições em formato CD. Para mais informações, é favor contactarem 


|| aeditora. 


© NVondelstrasse 30, D-5000 Koln 1, Germany. 
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ESPLENDOR GEOMÉTRICO 


O início desta etiqueta confunde-se com a origem dos Esplendor Geométrico en- 
quanto projecto musical, cujos primórdios remontam a 1980 com Arturo Lanz, Gabri- 
el Riaza, Juan Carlos e Andrés Noarbe, quando se formaram como facção dos «El 
Aviador Dro Y Sus Obreros Especializados». Após edições dispersas por compila- 
ções (na Ata Tak e na Tic Tac), aventuram-se pela sua própria distribuição pelo cor- 
reio, afinal a embriogénese da futura Esplendor Geométrico. O sonho amadurecido 
de Andrés Noarbe vai-se sedimentando no real e a divulgação da música contempo- 
rânea, nomeadamente a electrónica, começa pela edição do segundo LP do grupo 
homónimo. 

Tal qual uma reacção em cadeia, a apresentação de trabalhos e projectos toma 
um rumo peculiar, que se irá consolidar num futuro relativamente próximo. «Barcelo- 
na Inveterada» foi a compilação que provou que o Norte também estava em movi- 
mento e de lá surgiram grupos como Melodinamika Sensor, 32 Guajar's Faraguit, 
Camino Al Desvan e os muito promissores Avant Dernières Pensées, que mais tar- 
de, juntamente com o Comando Bruno, retomam a glorificação desta cidade. - 

Cada vez mais marcante, a vertente industrial/experimental desta etiqueta vai 
possibilitar o contacto do Sul europeu com alguns dos mais interessantes projectos 
elaborados no Norte. Assim, a primeira explosão foi concedida a Asmus Tietchens 
com o esplendoroso «Geboren Um Zu Dienen»; depois, novas propostas foram con- 
densando o catálogo com títulos de Conrad Schnitzler, De Fabriek, Macromassa, 
Polonio e Gen Ken. 

No âmbito do formato em cassete houve duas vias contempladas. Por um lado, 
permitiu-se o acesso de autores num campo ainda mais selecto e, por outro, proce- 
deu-se a reedições de sons anteriormente prensados em vinil. No primeiro caso es- 
tão Rafael Flores (Comando Bruno), Anton Ignorant (Avant Dernières Pensées), Ja- 
bir, Victor Nubla e Miguel Ruiz. No segundo, reeditou-se quase tudo dos Esplendor 
Geométrico. A outra face do trabalho com as cassetes foi a publicação de edições 
de várias editoras como a Odd Size, ADN, Toracic Tapes... início, dum modo indi- 
recto, do que viria a ser uma nova facção da Esplendor Geométrico, a Rotor que 
progressivamente se tem assumido como uma estrutura independente. 

O fim de Março trouxe a última publicação, «Niérika» de Jorge Reyes, perscrutan- 
do o oráculo de vanguarda mexicana. 


ESPLENDOR GEOMÉTRICO, Apartado 14 325 — 2080 Madrid — Espanha 
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“RECORDS | 


pis 


“Transportando as novidades que polulam em Antuérpia, a Etiquette Records 
surgiu em 1981 (anteriormente fora um estúdio de gravações). Trabalham neste. 


| empreendimento cinco pessoas: um produtor, uma secretária, um representante | 
7 de vendas, um artista free lancer e um contabilista. f 


No catálogo existem cerca de dez bandas. - i 
A opção por discos compilações advém destas serem uma boa forma de testar 


'O mercado, analisando qual a banda que tem maior receptividade, por parte da 


"| audiência. A editora permanece fiel ao trabalho em estúdio, não organizando 


Rs 


concertos ao vivo. Na Bélgica a distribuição está a cargo da P.1.A.S., no estrangeiro 
processa-se através de pequenos núcleos independentes. Recebem cerca de 50, 


| cassetes por mês, de bandas que gostariam de ali fomentar um projecto. 


< Nico de Haan reparte-se assim por entre a música que cria e as oportunidades i : RENO 
que dá aos outros de na Etiquette Records gravarem. o 


Trabalhos de grupos isolados, explorando diversos campos musicais, permi- 


* tem-nos entrar em contacto com projectos como: Jezebel, Max Axe, Nicky Ricci's, 
* Nico de Haan, R.A.F., Gier e Copernicus. 


As compilações divulgam grupos como Masai, De Fabriek, Mark Lane, The Kli- 


nik, Vómito Negro... 





Na área do punk a única banda disponível são os Scoundrelis. 
ETIQUETTE RECORDS, Zuidhavendijk 2, 2040 Zandvliet-Antwerp, Belgium 
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EXART CASSETTES 


A Exart Cassettes teve início em 1982. No tempo que antecedeu este aconteci- 
mento, Hessel Veldman, o autor da etiqueta distribuiu o seu talento através da cria- 
"ção de música experimental e de improvisação. Teve uma boa aceitação por parte 
dos meios de comunicação holandeses, com uma boa divulgação na Rádio Nacio- 


à frente no panorama dos Países Baixos (foi a TV da VPRO que pela primeira vez 
transmitiu um filme pornográfico num canal público da Holanda), editou uma casset- 
te com um apanhado dos trabalhos de Hessel Veldman. Apesar do sucesso, a má 
qualidade da fita decepcionou o artista, o que lançou no seu espírito a congemina- 
ção dum projecto editorial. Possuindo um estúdio em casa, o material foi surgindo 
sendo compilado em diversas cassettes sob o título Y Create (tratava-se sobretudo 
de música de improvisação). Por inerência à criação, os projectos tomaram corpo. 
Gorgonzola Legs constituía um colectivo com todo o tipo de músicos, que apenas 
improvisavam, um verdadeiro «Live act». Fanatic (FNTC) constitui um projecto biva- 
“lente repartindo-se os seus componentes pela Staalplaat, Exart e Radio Art Founda- 
tion. A actividade da audiência durante os seus concertos é polivalente. Uns têm re- 
lações sexuais, outros choram, outros gritam, zangam-se, fogem, adormecem (des- 
cubram lá com quê) e outros escutam com o corpo (o som sai de mais de cem po- 
tentes colunas, especialmente programadas). Duas compilações, «Music from the 
Whitehouse» vol. | e Il, congregaram Enno Velthius, Paul Daniels, Enema Digest, 
Herman Te Loo e Ça Qui Parle, entre outros. Como é hábito, a chegada dos conser- 
vadores ao poder (e na Holanda eles só o são de nome...) as rádios voltaram-se pa- 
ra o mais comercial e a distribuição dos sons da Exart está mais restrita a Amster- 
dão. As cópias das cassettes são feitas num Nakamichi e as capas são impressas 
com grande qualidade (o grafismo está a cargo das bandas). Toda a música editada 
pertence ao conceito do industrial/experimental, o que se pode depreender pelas 
suas colaborações em projectos de editoras como a 3RIO Tapes, Staaltape, Graf 
Haufen Tapes, Insane... Mais projectos em catálogo: Piscatorial Debris, faixas de 
PGR/AMK, Hail! G5, La Sonorité Jaune, Dirty Husbunds, Deleted... As edições são 
todas limitadas e o preço reflecte-o, em parte (sensivelmente 1000 esc.). 


 Exart Cassetes P.O. BOX 390 1970 AJ Ijmuiden THE NETHERLANDS 


nal Holandesa, e algumas emissoras italianas e norte-americanas. A VPRO, sempre . 
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— Em 1985, a Extreme começou a edição de cassetes através da rede internacional 
de intercâmbio musical. A música pode ser descrita como pós-industrial ou mesmo 
“noise, consequência dos estilos musicais circulados por aquele canal de intercâm- 
T bio bem como resultado de uma expressão contemporânea de música experimental. 
Em 1988, com a edição do primeiro trabalho importante da Extreme — o Lp «Col- 
laborative L.P.» dos Merzbow (Japão) e dos S.B.0.T.H.l. (Alemanha) — o-ciclo da 


rede informativa estava completo. Este projecto teve origem quando os músicos dos ; 


-dois colectivos colaboraram visualmente para uma revista de Arte na Austrália. Esta 


colaboração mostrou que a música experimental podia perfeitamente ser:admirada ` 


“pelo grande público. 


EKTREN 


A música da Extreme é isso mesmo — música. No entanto, não se aninha facil- 


mente no formato rock e nunca poderia apoiar uma descrição dessas. É música que 
possui uma expressão e estruturas diferentes da música de massas. É música que 
qualquer pessoa, que tenha tempo de a ouvir com calma, acha-la-á interessante. 

" Até hoje a Extreme já lançou cerca de 20 trabalhos, 15 dos quais em cassette e 

Os restantes em LP ou CD, incluindo nomes sonantes como Boyd Rice, Krank (pro- 
jecto de John Murphy, já colaborador nos Current 93), Paul Schutze ou mesmo Mus- 
limgauze. 

Para além da editora, Roger Richards, o responsável, realiza ainda um programa 
de Rádio dedicado a este tipo de música e air para o ar todos os dias entre as 21.00 
e 22.00, nos 106.7 de Melbourne. O nome do programa é «Next Directions» e tem 
uma audiência rondando os 50 000. No caso de algum de vós se deslocar a terras 

australianas, fica a informação. 

— P.O.Box 147, Preston 3072, Austrália. 
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FINAL IMAGE 


FINAL IMAGE 


Baseada em Leeds, Inglaterra, a Final Image é uma companhia que põe no mer- 
cado, com uma frequência nada regular, material de projectos essencialmente ambi- 
entais. Além disto, também a distribuição é deficiente, e a falência da distribuidora 
Red Rhino, ocorrida há ano e meio, só veio agravar ainda mais esta situação. Por to- 
` das estas razões, o melhor é o contacto via postal. 


| A formação da editora é uma incógnita, mas pensamos que ela tenha ocorrido em 
meados da década passada. De início, o objectivo da Final Image era o de editar 
apenas discos do projecto do patrão da editora, Andrew Hulme, os O Yuki Conjuga- 
te, mas com o passar do tempo foram surgindo outros projectos suficientemente in- 
teressantes para serem editados no mercado. 






































Musicalmente, o material é essencialmente ambiental, e extremamente calmo. 
Para verificar isso basta olhar para o lema da editora: «música para os insones deste 
mundo». A razão é simples, se escutarem discos ou cassettes dos Gush ou O Yuki 
Conjugate (principais projectos da etiqueta) por longos períodos de tempo, adorme- 
cerão de certeza. 


Mas não são só estes dois grupos que fazem parte do catálogo editorial, também 
existem lançamentos do líder dos Hula, John Avery, bem como dos Pump. Este últi- 
mo um projecto que a própria Final Image classifica de Afghani Funk e muito seme- 
lhante a produções de Eno. A descobrir ainda duas compilações, e alguns videos. 


São, os acima referidos, os projectos principais da editora, no entanto, nas compi- 
lações podemos descobrir nomes novos que mais não são do que colaborações en- 
tre membros dos grupos mencionados, senão vejamos: Gush - membros dos Purr e 
O Yuki Conjugate com Tom Fazzini; Mute Calm - David Elliot e A.Hulme, respectiva- 
mente dos Pump e O Yuki Conjugate. Tudo isto leva a que a quase totalidade dos 
projectos tenham uma sonoridade comum, no entanto isso não é sinónimo de má 
qualidade, bem pelo contrário. 


Para breve, e depois da recente edição da cassette dos Gush - «Wilderness Years 
84-89» - que mais não é que uma compilação de temas datados entre esses anos; 
está prevista a saída de um LP para o mesmo projecto - «Slim Westerns» - bem co- 
mo um novo álbum dos O Yuki Conjugate. 

Os planos são inúmeros, só esperamos é que eles venham todos a realizar-se, 
pois pensamos que esta é uma editora preciosa demais para desaparecer. Contac- 
tem-nos! 

P.O.Box HP1, Leeds LS6 3RF, England 
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'FOOL'S PARADISE 


A Fool's Paradise é um projecto editorial amador surgido em 88 e, curiosamente, 
dirigido por um só indivíduo — Robin Chuter. É realmente fascinante verificar a go 
quantidade enorme de etiquetas nestas mesmas condições: um dia querem divulgar k 
* um género específico de música e a única hipótese viável é dedicarem-se, eles pró- 
= prios, à edição desse material. 
Ficam de seguida, algumas declarações de Robin: 
: «(...) O terceiro catálogo da Fool's foi imprimido recentemente, nele estão salienta- 
é dos os últimos trabalhos lançados na editora: 
* FP 3-<The Planettape», na opinião de alguns, uma das melhores compilações do 
* catálogo Fool's. Inclui muitos projectos nunca antes divulgados dos quais se salien- 
* tam Nostalgie Eternelle, The Unexperienced Dilettants e The Sane. : 
= FP 4«Terrorelk», também uma compilação com temas dos Big City Orchestr 
| (E.U.), Experiment X, gypsy (Inglaterra), Clock Paradox (Berlim) e mais alguns. 
| Um projecto totalmente novo na etiqueta é a «Doublesampler Series» (cujo preço 
ronda os 1000$00, incluindo portes),que consiste em duas cassettes C-60 embala- 
| das em cartão plastificado e com um pequeno livro de oito páginas. O primeiro volu- 
* me desta série saíu em Dezembro estando o segundo em vias de ser editado. 
Também sob minha responsabilidade está a Andromedia Strain, uma subeditora 
< que aborda o som mais comercial, aquele que «sells like icecream», no entanto, e 
- devido a dificuldades financeiras, ainda não saíu nenhuma cassette aí, mas espero 
que muito brevemente isso aconteça. 

Também devido às mesmas dificuldades, ficou na prateleira o Ep de sete polega- 
das que incluiria quatro projectos. Talvez no futuro... 

Penso que é tudo quanto às actividades da Fool's, espero sinceramente que um 
dia tenha possibilidades de editar uma quantidade muito maior de cassettes/dis- 
Cos...) 

Até agora apenas sete cassettes fazem parte do catálogo editorial da Fool's Para- 

dise, e dentre essas sete, salientam-se, para além da FP 3 e FP 4, uma totalmente 

dedicada a Robin Hood. Curiosamente apenas uma destas edições é dum só projec- 
to, os Mission Pápua Holland. 

c/o Robin Chuter, 5 Sneppenlaan, B-1980 Tervuren, Bélgica 
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FRONT DE L'EST 






















Iniciando-se como mera distribuidora, em 1984, a Front De L'Est tem vindo ultima-. 
mente a enveredar pela produção de trabalhos com a sua chancela. 





Partilhando com outras editoras independentes o facto de o catálogo ser feito com 
* base nos gostos pessoais dos responsáveis da etiqueta, não se define, assim, uma 
especialização musical, ou uma certa linha a ser delimitada. i 


X No campo da distribuição poder-se-ão encontrar por aqui trabalhos das mais di-! 
| versas, variadas e prestigiadas editoras, que se na sua maioria europeias, não reme- 
| teo continente americano propriamente para o esquecimento. 


Na preferência dos seus responsáveis, encontram-se bandas como os Current 93, 
* Coil, Death In June, Nurse With Wound, Etant Donnés, Deficit Des Annés Anterieu- 
res, Einstürzende Neubaten, Esplendor Geométrico... 


Devido ao campo musical que explora a Front De L'Est é devotada ao habitual os- 
* tracismo, pela imprensa escrita e audiovisual, facto tanto mais significativo, quando 
* em França a Imprensa neste campo é quase inexistente. 


Preparando-se para entrar em força no campo das suas próprias edições, a Front 
De L'Est deu início a esta actividade com a edição limitada a 999 cópias, de um sin- 
“le, com formato especial 18 por 24, acompanhado de fotografias, todos numerados, 
“dos franceses Die Form. Com o código FDE 002 foi dada vida ao álbum «Nitchevo» 
“dos também franceses Prima Linea e que assim veio acompanhar o trabalho «Heart 
Of Monstery» dos já citados Die Form. 


Aguardam-se as novas edições. 
ront De L'Est 13, Rue Verrier Lebel, 80000 Amiens, France 
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Mantendo-se no anonimato, o mentor deste empreendimento desde 1980 que se | 


dedica à música, tendo por essa altura formado uma banda. Havendo necessidade 
e dar a conhecer a produção desse projecto foi criado o nome Frustapes utilizado | 
omo congregador das múltiplas actividades desenvolvidas por este projecto. Re 
Em 1985 surgiu a Hahamandad como forma de gerir os seus próprios projectos/ 


rupos e os dos seus amigos. 


Independentemente da produção há, paralelamente, a distribuição de outras edi- Eua 


“toras, que no entanto mantém um cariz de menoridade no seio das actividades da | 


mandad. A produção tem-se centrado no âmbito da música experimental pro- - 
“gressiva, podendo variar desde o pop e rock alternativos até ao ruído puro. Dado o 
eu amplo leque de gostos musicais, é possível encontrar depona um largo es- 


* pectro de propostas sonoras. 


" À Hahamandad tem um carácter não lucrativo, o que limita a disponibilidade fi- 


| nanceira para investir em novas propostas. Dada a escassez e falta de qualidade da 


prensa escrita e da rádio a Hahamandad foi resolvendo o problema com a edição 
um fanzine o Nizagamah e fazendo em casa programas de rádio, gravados em 
sette. As várias ligações que se têm estabelecido, através da realização de festi- 


“vais e exposições de cassettes, poderá permitir no futuro (se o engenho e a coscuvi- 


hice o permitirem) uma rede de distribuição de música independente nacional, es- | 


+ DO ando-se desde já alguns embriões locais. (continua...) 


MANDAD weststraat 38, 4571 HM, AXEL, The Netherlands 









ARALD «SACK» ZIEGLER H | 









Estamos perante um fenómeno peculiar da música contemporânea, uma pequena editora que se dedica so- 
te à publicação de um autor — Harald Ziegler. De facto, esta pequena etiqueta totalmente dedicada às cas- 
etes possui uma impressionante lista de publicações em que se destacam as participações de Harald Ziegler 
tónomas ou no seio de compilações. 

Desde 1982 que o trabalho deste músico tomou forma nesta editora e de então para cá cèrca de três dezenas 
* de títulos foram publicados. 

e Parafraseando uma revista musical alem, «quando se fala da subcultura das cassetes alemã o primeiro nome 
y “que vem à memória é o de Sack, sampling, dancefloor, música sacra, peças para órgão, ruídos, distorções de 
guitarra, percussões, vómitos, ele faz tudo!», 

Horbares Aufstossen, Raahh!!?, Gott sei Punk, Dubblegum Bubledub, Pustekuchen, Zehn Meter langes Regal | 
ippte um e Sie horen Nachrichten são alguns dos seus trabalhos isolados, tendo ainda a destacar trabalhos em | 
pilações, que também se encontram distribuidas por outras editoras como a R.R: Products, IRRE- i ` 
69/69, Transfair, Organic Tapes, Hypertonia, Home Produkt e outras. ; 
preço é muito variável e pode ser pago em dólares ou marcos. 
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RECORDS 


A Hearts Of Space Records foi lançada em 1984, seguindo o sucesso de Music 
from the Hearts Of Space, o primeiro programa de rádio de âmbito nacional dedica- 
do à New Age/Spacemusic, realizado por Stephen Hill e ouvido desde 83 em mais 
de 300 estações públicas em 47 estados dos Estados Unidos. Desde os primeiros 
“tempos que se tem dado particular importância à criação de uma companhia de 
“qualidade, incluindo uma selecção de artistas talentosos, fazendo da Hearts Of Spa- - 
| ce uma editora vencedora tanto em termos de qualidade como em termos artísticos. 
As tabelas de venda bem como os profissionais da indústria confirmam o sucesso 
comercial da editora: ‘Uma das mais importantes editoras New Age da indústria dis- . 
cográfica' afirma Mike Tully, responsável! comercial da cadeia de discotecas Came- 
lot. “Vendas consistentes ao longo de todo o catálogo da H.0.S., uma companhia de 
“Classe” comenta Randy Hiuga da Tower Records de Sacramento. Seis a oito edições 
por ano e graduais aumentos de vendas de todos os títulos do catálogo contribuem ` 
para a expansão geométrica da Hearts Of Space - 100% de crescimento por ano 
desde 1987. 


~ Artisticamente, quase todas as edições do selo recebem críticas favoráveis. O pri- 
meiro título da H.0.S., ‘The Way Home" de Kevin Braheny, foi louvado como 'um 
clássico contemporâneo dos próximos anos' pela 'ARTS Los Angeles”. ‘Novus Mag- ` 
nificat' (1986) de Constance Demby foi classificado na ‘Pulse!’ e na “CD Review’ co- 

_ mo uma das melhores ofertas New Age da década e, segundo John Schaeffer do 

* programa radiofónico New Sounds (WNYC-FM de Nova lorque), ‘cria um estandarte 
no uso da música electrónica pelo qual todos os discos New Age se deveriam guiar". ` 
A ‘CD Review’ chamou-o de ‘marco no género New Age”. O disco seguinte de Dem- ~ 
by — “Set Free’ de 89 — esteve no Top New Age da ‘Billboard’ durante cerca de 

“Seis meses. continua * 
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* Além de Demby e Braheny, as edições da Hearts Of Space incluem ainda música 
de nomes sonantes como Michael Stearns, Bill Douglas, Raphael, Tim Clark, Robert 
Rich e Steve Roach. A companhia dá também muita importância à divulgação de ar- ` 

Etistas internacionais apresentando-os ao público norte-americano. A sua crescente ` 
equipa inclui Shiho (Japão), Al Gromer Khan e Nik Tyndall (Alemanha), Steve McDo- 
nald (Nova Zelândia) e-Mychael Danna (Canada). Segundo Diane Ward, da cadeia 
de discotecas Spec, ʻa Hearts Of Space’ “está a dar a conhecer ao público norte- 
-americano artistas que terão um impacto na cena New Age nos próximos anos”. 


RECORDS 


Os discos da H.0.S. têm vindo a ter destaque em mais de 600 estações de rádio 

T nos E.U.A., incluindo as mais de 260 estações públicas e não-comerciais que trans- 

1 mitem o programa Music from The Hearts Of Space. O criador e realizador do pro- : 
grama (e presidente da editora) Stephen Hill é largamente reconhecido como uma 
força importante na qualidade e profissionalismo do género New Age/Spacemusic. 
Stephen é também o director artístico da editora, extendendo o enfãse para a apre- ' 
sentação gráfica dos CD e cassettes, que combinam trabalhos originais com avan- 
cados sistemas de grafismo computorizado. 

1 Para além dos trabalhos referidos, a Hearts Of Space tem também no seu catálo- 
go quatro compilações de vários artistas, para dar melhor ideia do que o som H.0.S. 
realmente é. i 

Os discos previstos para-o futuro: próximo incluem nomes como: Coyote Oldman ` 

* (Michael Graham Allen e Barry Stramp) com três discos de música para flauta da 

* América antiga; Mychael Danna; Gino D'Auri com um disco de flamenco contempo- į 
râneo; Daniel Kane e Bruce Stark (piano solo). po 

T “Ao apresentar o trabalho deste leque de artistas, esperamos dar-vos novos espa- E 

| ços, novas emoções, novas paisagens e novas mensagens para uma cada vez mais 

| aberta cultura mundial. i 

P.O.Box 31321, San Francisco, CA 94131, U.S.A. 
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HET APOLLOHUIS 


Het Apollohuis é uma companhia independente cujo principal objectivo é assinalar os desenvolvimentos da ar- 
te. Tem como base uma velha fábrica de charutos do séc.XIX em Eindhoven, Holanda. 

Desde 1980 que apresenta por ano cerca de 20 exposições e instalações, e cerca de 40 concertos e perfor- 
mances. Desde a sua formação, a Het Apollohuis publica também pinturas/fotografias, livros de artistas e casse- 


tes. Nos anos mais recentes, criou uma excelente editora de livros, LP e CD. Estas edições apoiam os progra- = 


mas e promovem a reputação não só dos artistas como também da própria Het Apollohuis. 


Het Apollohuis 1980-1985. Este livro documenta a série de programas levados a cabo por vários artistas, 


desde o Outono de 80 até ao de 85. Texto em holandês com tradução inglesa. 


Het Apollohuis 1985-1990. A continuação do primeiro volume. Inclui curtas descrições dos cerca de 163 con- | 
t 


certos/performances e 102 exposições apresentadas. 

Tom Puckey. Sculptures 1983-1985. Uma monografia. Prefácio de Anny De Decker. 

Ellen Fullman. The Long String Instrument. LP de 86. Nestes últimos anos, Ellen Fullman tem vindo a de- 
senvolver o seu projecto «Long String Installation». Consiste num intrumento acústico constituído por algumas 
cordas esticadas numa sala (mais ou menos à altura da cintura). De um dos lados, essas cordas estão presas a 
uma caixa de madeira para ter um efeito especial de ressonância. Esse instrumento é então «tocado» com as 
mãos. Algo semelhante a «Soliloquy For Lilith» dos Nurse With Wound. Já sabemos onde S. Stapleton foi buscar 
a ideia... 

Paul Panhuysen/Johan Goedhart. Long String Installations 1982-1985. Caixa com três LP e um livro expli- 


cativo. Panhuysen e Goedhart realizaram os seus espectáculos em locais tão diversos como fábricas, jardins, te- a 
atros, museus, um velho circo, um matadouro, uma capela, etc. Este é o testemunho de alguns desses espectá- | 


culos. Edição realizada com o apoio do Ministério da Cultura holandês. 


Maciunas Ensemble. Music For Everyman 861. LP do projecto de Panhuysen, Jan van Riet, Leon van Noor- | 


den, Mario van Horrik e Horst Rickels. Estes indivíduos são artistas experimentais que também trabalham no 


campo da escultura sonora, arte sonora, arte e música baseada em teorias numéricas, pintura, planeamento ur- f 


bano, fisica experimental e «performance art». 


ECHO. The Images Of Sound. Livro sobre o festival do mesmo nome, ocorrido ertre Novembro de 84 e Ja- | = 
neiro de 85. Artistas participantes: Julius, Ellen Fullman, Godfried-Willem Raes, Anton van Gemert, Bart Loots- 


ma, Arnold Dreyblatt, Leon van Noorden, Paul Panhuysen e George Smits. 


Shelley Hirsch Singing. Um LP de S.Hirsch (voz, electrónica e Mercurius Wagen) com David Simons (percus- 


são manual, tambor, guitarra) e Samm Bennett (bateria acústica e electrónica e percussão). 
Terry Fox. Berlino/Rallentando. LP compilação de fitas pré-gravadas contendo som natural e de piano. 


Akio Suzuki, Soundsphere. Livro com CD. O CD contém som de dois instrumentos: um — o ANALAPOS — | 


Kardos, Terry Fox, Tom Johnson e, o último, um excelente documento histórico com o nome «Peaceful Action. 
Photographic Memories of Anonymous Occupation Soldiers in Europe c. 1946». Obrigatório. 
Tongelresestraat 81, 5613 DB Eindhoven, Holland. i : 


Ainda no catálogo existem mais cerca de cinco titulos, todos eles livros, da autoria de Jan Swidzinsky, Sándor ° 


Criado em 1970, trata-se de um «echo instrument», e o outro — criado em 1973 por Suzuki — é um «glass harmo- ; 





Trata-se de uma nova editora francesa, que após vários meses de gestação, viu a, | 
luz do dia com a fusão da Bondage, Mix-it e Yves L., proveniente da V.I.S.A. 

A Hou-la-la propõe-se abranger diversas áreas de rock terrorista. 

Comportando-se como uma facção no interior da própria Hou-la-la, surgiu a Zelig, 
a qual apresenta propostas muito específicas, que vão da linha mais agressiva dos 
Noise Gate ao acutilantemente irónico ideário dos Ludwig Von 88. 

Assim encontram-se disponíveis os trabalhos de: 

@ Noise Gate, o seu primeiro LP, «Peace and Work», que abrange desde o noise : 
ao industrial dançável. 


@ Dazibao com a reedição do LP, originário da V.1.S.A., «Amok», agora também | 


em CD, que inclui o primeiro 12 polegadas da banda, em árabe. 
O M.K.B. com a reedição dos dois últimos trabalhos, em CD, deste grupo que ori- ` 
ginalmente esteve na Bondage. 


@ Die Bunker que após vários trabalhos apresentaram um, exclusivamente, para | ; 


teatro, «Mother», história complexa duma família dominada por uma mão possessi- ` 


T va, em que os filhos fazem música (os Die Bunker) e um pai sexualmente obcecado. 
No catálogo geral da Hou-la-la, encontram-se outros grupos, integrados no con- 
:ceito rock tradicional (do qual a Zelig se afasta um pouco). Então algumas das des- 
cobertas são: Luwing Von 88, com o seu 45 rotações muito satírico, «LSD For Ethio- 
pie» que se seguiu por um LP no fim de 90. Tal como os Les Joueurs, os Kni-Crik, 
que prosseguindo o seu título de massacres (com uma excelente cassete na 
V.L.S.A.) teve no LP «Massacre du Primtemps» a continuação duma boa qualidade | 
artística. 


Por fim, ainda em catálogo, o norte-americano Mike Rimbaud, os escoceses 


Nyahfearties e os franceses Dirty District e Parkinson Square. 


“Hou-la-la, 17, Rue-de Montreull, 75011 PARIS, France 
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Na capital dos fiordes, Bergen, na Noruega, Jan R. Bruun deu azo à criação da 
Hypertonia World Enterprises. 





procedido à edição de muitas cassetes, das quais se destacam várias compilações. 


` rão as 150. Toda esta movimentação teve como base o movimento internacional, em 
* torno das cassetes, que surgiu no início dos anos oitenta e que- também atingiu a 
T Noruega. Embora não proceda à distribuição de outras editoras, por hábito, por ve- 
` zes distribui pequenas quantidades de material de edições de amigos seus e uma 
|| tantas fanzines. Tal como muitos outros editores possessivos, Jan não se apega a 
~ um tipo específico de música, pondo na sua editora tudo aquilo que lhe agrada e os 
* seus gostos parecem ser muito diversos, daí que cada banda escolhida o seja pela 
` sua prestação individual, independentemente de quaisquer critérios ou classifica- 
ções. A maioria das vendas processa-se através do correio, sendo apenas uma pe- 
quena parte distribuída por outras editoras, ou vendidas por algumas lojas-na Norue- 
` ga ẹ pela Staalplat, em Amsterdão. 



















; rádios, pois Jan é da opinião que o tempo de antena não vende cassetes, afirmando 
| ainda que prefere as compilações, devido à possibilidade de divulgar um grande le- 
~ que de bandas, pois a maioria das demos de uma só banda só em parte é interes- 


* ouvintes, ao livrá-los dos trabalhos mais chatos. 
FE Todas as suas bandas favoritas se encontram no seu catálogo, é por isso que lá 


_ dia, nomeadamente: Beneath The Valley of the Magnetic Monster e Mason Comp. 


_ gar. Além do mais, já deitou o instinto ao trabalho e em breve a sua inspiração verá 
_ a cassete do dia. 


Hypertonia World Enterprises c/o J.R. Bruun, P.O. Box 4207, n.º 5028 Bergen, Norway. 


Esta editora começou em 1984, com a edição de duas cassetes de um grupo de , 
| amigos, com o sugestivo título de AREKNUTEKNYTERNE. Mais tarde procedeu à , 
T edição de cassetes da banda inglesa Cleaners from Venus e a partir de 1988 tem | 


É difícil tentar referir todas as bandas que se podem encontrar no catálogo da Hy- | 
RW pertonia World Enterprises, pois se tivermos em conta as compilações, elas ronda- | 


Esta editora possui uma maneira um pouco peculiar de promoção, visto evitar as 


o sante e, ao aproveitar o melhor, Jan acha que poupa tempo, dinheiro.e ouvidos aos . 


* estão. O futuro não é muito claro, mas mais algumas compilações vão ver a luz do, 


Também algumas cassetes em projectos individuais, cujos nomes se escusa a divul- ' 
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ASSOCIATION 


| A Hypnobeat é uma sociedade fundada há cerca de 5 anos na Alemanha, e com o propósito 
| de realizar concertos e também levar a cabo um serviço de venda postal. Com o desenrolar do 
| tempo, formar-se-iam três editoras para três estilos distintos de música: a Hurdy Gurdy Beat há 
À cinco anos, e dedicada à música pop mais radical; a própria Hypnobeat há três anos e cobrindo 
a música obscura; e a Flabbergast, formada no ano passado, e devotada à música industrial. De 
|) seguida destacaremos cada uma dessas subsidiárias: 

à HURDY GURDY BEAT. Com uma força inicial muito intensa, a HGB viria, com o desenrolar 


3 dos anos, a perder q ímpeto devido à perda de popularidade da música pop na Alemanha. No É 
entanto, deram-se importantes edições de grupos conhecidos do público português: 3 Men Pis-! 


sing in the Rain, The Bozfor, Clan, Hangovers, Shoe Shine Boys e Fit & Limo. Para o próximo 
ano, ainda que o número de edições venha a decrescer, estão previstos trabalhos novos dos 
Bozfor. 

"| HYPNOBEAT. Com o crescente interesse do público pela música obscura, devido essencial- 
| mente a grupos como os Current 93, Coil ou Psychic TV, seria lógico formar uma editora que co- 
| locasse no mercado discográfico trabalhos de artistas de qualidade dentro do estilo ritual/obscu- 
| ro. Foi por esta razão que a Hypnobeat foi a editora que mais número de trabalhos colocou no 
| mercado. Nesses incluem-se os conhecidos jugoslavos Autopsia (com «Palladium», editado para- 
| lelamente pela Gymnastic Records, e «Wound»), os Von Magnet com «Computador», e projectos 
| menos conhecidos (mas não menos interessantes) como Maximal Brain Disfunction, Love Like 
+ Blood, Arts & Decay, Project Pitchfork, Severance e Cancer Barrack. Para o próximo ano estão 
"| já em agenda dois novos discos dos Autopsia, nomeadamente o mini CD «Requiem Pour Un Em- 


pire» e um trabalho ao vivo. 
(continua) 
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; (continuação) 


f FLABBERGAST. Sendo a etiqueta mais jovem, é talvez também a que mais promete. À pri“ 
T] meira edição foi o excelente duplo LP/CD do projecto de Edward Ka-Spel (Legendary Pink Dots) 
f com Christoph e Andreas Heemann (H.N.A.S.) — os Mimir. Logo a seguir viria um CD dos ger- 

É mânicos Die Vorkriegszeit. Denominado «Crystis», é um documento místico que utiliza beats 
i concretos e electrónica com uma enorme influência de Glenn Branca. 
4 Há cerca de dois meses dava-se a edição de um CD contendo trabalhos distintos de dois pro- 
"| jectos: os Mengrad, uma formação incluindo membros dos Mynox Layh e apresentando temas 
| atmosféricos atraentes subitamente interrompidos por sons violentos; e os Psygram, ainda na 
E | onda dos anteriores, isto é, música ritual, agressiva, ou mesmo industrial no seu melhor. 
| Para os próximos tempos espera-se a edição de «Vagina Torture» dos Third Global e, para 0 
próximo ano, um CD dos Static Effect e um single para um novo projecto de Christoph Heeman 
com os Organum — A Mouse Orchestra. 
Alguns destes trabalhos estarão disponíveis no nosso pais num futuro muito próximo. No en- 
"1 tanto, fica o contacto. 
Siemensstrasse 18, 8560 Lauf, Germany 
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| Desta vez decidimos fugir um bocadinho ao vulgar, destacando, em vez das habituais editoras de material au- 
“dio, uma etiqueta totalmente devotada à edição de videos. 
* Akon é já quase uma lenda no espectro independente, já que foi formada quase na mesma época que a Fac- 
tory e esteve quase sempre ligada a essa companhia. 
Sobre o material, não há muito a dizer, talvez apenas o facto de alguns dos títulos (a quase maioria) serem do- 
“cumentos de actuações ao vivo, o que por si só é um ponto contra (devido principalmente à baixa qualidade de 
tais gravações). No entanto existem títulos de alta qualidade visual, como é o caso das cassetes «Peripheral Vi- 
sons, dos O Yuki Conjugate, e «Kato Gets The Girl» ou «If 've Told You Once | Told You 1,000 Times» dos Seve- 
“red Heads. 
< Vamos então aos títulos disponíveis: 
-IKON 2 — Joy Division — «Here Are The Young Men». Histórico concerto com uma abertura e fecho impres- 
sionantes. 
É IKON3— Vários — «A Factory Video», Compilação de temas dos New Order, Section 25, À Certain Ratio, Du- 
rutti Column e muitos outros. 
-IKON 4 — New Order — «Taras Shevchenko». Concerto dos primeiros tempos destes ex-Joy Division. 
IKON 5 — Vários — «A Factory Outing». Compilação com mais grupos daquela editora: New Order, James, 
Durutti Column, A Certain Ratio, etc. 
-IKON 6 — John Dowie — »Dowie». 80 minutos deste lendário comediante, gravado ao vivo em Edimburgo. 
IKON 7 — The Birthday Party — «Pleasure Heads Must Burn», Documento ao vivo, com um clip — «Nick The - 
- Stripper». 
` JKON8— The Fall — «Perverted By Language». Concerto. 
IKON 9 — «The Final Academy Documents». 120 minutos de William Burroughs, Brion Gysin e Anthony Balch. 
IKON 10 — «Feverhouse». Filme (a preto e branco) cuja banda sonora foi feita pelos Biting Tongues. 
IKON 12 — Vários — «Shorts». Com Durutti Column, Cabaret Voltaire, Section 25, New Order, etc. 
IKON 13 — Ivan Unwin — «Flickering Shadows». 
IKON 14 — Virgin Prunes — «Sons Find Devils». Concerto, intercalado por excertos de entrevistas. 
-IKON 15 — Survival Research Labs — «A Scenic Harvest From The Kingdom of Pain». Várias performances - 
deste grupo norte americano que consiste em construir máquinas a partir de ferro-velho que depois, telecoman- 
dadas, se destroem umas às outras. 
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IKON 15 — Survival Research Labs — «A Scenic Harvest From The Kingdom of Pain», Várias performances 

“deste grupo noge americano que consiste em construir máquinas a partir de ferro-velho que depois, telecoman- 
se destroem umas às outras. 

IKON 16 — Durutti Column — «Domo Arigato». Ao vivo no Japão. 

IKON 17 — New Order — «Pumped Full Of Drugs». Uma das melhores gravações ao vivo (no Japão) de todo 














IKON 18 — «The Child And The Saw». Filme a preto e branco. 
IKON 19 — Tools You Can Trust — «The Tools For Better Labour». 
IKON 20 — Severed Heads — «Kato Gets The Girl». Excelente colecção de clips deste grupo australiano. 
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IKON 21 — «Show Me What You Look Like». 50 minutos de inferno de Brian «Sympathy» Nicholson. 
IKON 22 — Liaisons Dangereuses — «Liaisons Dangereuses». Pretenso concerto deste lendário grupo ale- 

mão. 
 KON23— «Radio Dog». Filme (de Nick Turvey) de 20 minutos sobre a Inglaterra após a guerra civil de 2001. 
= IKON 24 — Hunters And Collectors — «The Way To Go Out». 
IKON 25 — «The Fat Of The Land». 60 minutos de filmes britânicos seleccionados. 
IKON 26 — Biting Tongues — «Wall Of Surt». 

IKON 29 — O Yuki Conjugate — «Peripheral Vision». Visões hipnóticas produzidas por um dos mais interes- +, 
Santes projectos ambientais britânicos da actualidade. 
y oi — Severed Heads — «lf l've Told You Once I've Told You 1,000 Times». Segunda colecção de exce- 
“lentes 
“ IKON 40 Buzzcocks — «Aut Wiedersehen». Concerto. 
-Para além destes inúmeros títulos a Ikon ainda tem uma subeditora com vários videos de artistas mais recen- 
tes = Danielle Dax, John Watts & The Cry, Twelve 88 Cartel, The Higsons, etc. — bem como uma secção de 
posters e T-Shirts. 
penis pr da Ikon é a ausência de qualquer edição gravada em Hi-Fi Stereo... 
se sa 
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“ Paraofuturo, 


NSANE MUSIC 


O começo desta editora deu-se em 1980, um pouco egocentristicamente, Alain 

E pretende sobretudo fazer circular a música que, como o próprio afirma, adora. Alain 
` Neffe sozinho coordena toda a actividade editorial, apostando somente no valor dos 
projectos enquanto eles próprios, dispensando qualquer tipo de etiquetagem quanto 

“ao tipo de música editado, descreve-a sucintamente «Insane music for Insane peo- 


Sendo mais difícil e trabalhoso a distribuição dos seus produtos assegura-lhes 
uma independência a 100%. 

Pesquisando grupos que encaixem no seu muito largo conceito de Insane Music 
“não dispensa de modo algum a componente humanista do projecto em causa, evi- 
tando no entanto qualquer tipo de contactos com a imprensa belga, a qual descreve 
como um conjunto de exibicionistas podres (entre outros epítetos). Em compensa- 

' ção sente-se recompensado pelo facto de ser abordado por diversos «media» es- 
“trai , acerca do seu trabalho. Estendem assim os seus contactos por mais de 
50 países, nalguns dos quais vários dos seus amigos distribuem os produtos do seu 
catálogo, o qual está disponível em todo o planeta (desculpem a megalomania) atra- 
vés de «mail ordering». Antes da descrição de alguns dos projectos que por aqui mi- 
* litam, eis alguns dos gostos em termos de espirais negras, de Alain Neffe: Dead 
F Can Dance, Nico, Peter Hammil, Amy Denio, Sack, Trespassers, Tara Cross, Nega- 
_ Eis então alguns dos grupos que se encontram quer em obras próprias quer inse- 
“idos nas compilações «Insane Music for insane People»: Legendary Pink Dots, Por- 
a Goro, Jarboe, Front Line Assembly, Mutua! Mortuary, Merzbow, Psyclones,. 
' Bourbonese Qualk, Fetus Paods, lady june, Algebra Suicide, E:P.-4, Bill Pritchard, - 
Craig Burk, Taoru Toduroki, D'Archangel 1... Of tanz Victims, Mark Lane, O Yuki 
: ugate, Polar Praxis and The Penultimate Infinity, D.D.A.A., Geretigkeit Liga, 
Populi, Vitor Nubla, Pacific 231 e uma torrente de muitos outros muito mais 
curos, que como Alain afirma «também têm direito à vida» (mais ou menos sic.). 
— Por último em 1 de Setembro será lançada uma cassette (dupla?) com o sugesti-" 
vo título «Ode To Samantha Fox» e que vai ser dedicada à famosa cantora/modelo/ 
in up/rapariga da página três... 
Por isso eles necessitam toda a informação disponível, artigos, fotografias, mora- 
, entrevistas, discografia, objectos culto... Estão principalmente interessados 
“has fotografias que ela fez sob pseudónimos, antes de se tornar estrela (de especial 
interesse as Topless recentemente destruídas pelo editor). 
E MUSIC 
n Neffe 
Grand Rue 
— 6190 Trazeignes 








KORM PLASTICS 


“Esta editora, dirigida e idealizada por Frans de Waard, surgiu em 1984 com o in- 
tuito de divulgar a música contemporânea nos Países Baixos e regiões à volta. 


* Dada a necessidade de agrupar as facções marginais de vários estilos a Korm 
Plastics assume-se como um certo tipo de editora independente, no seio das pró- 


editoras independentes. Este aspecto conduz a que não se possa falar propria- ` 


mente de um catálogo, com um certo conjunto de bandas, mas sim de sonoridades 
“onde as bandas caminham, permanecem ou se retiram. 
é 


E As áreas que conquistaram maior expressividade dentro da Korm Plastics foram a . 


rónica, a electro-acústica e um pouco da «sound poetry». 


Com o passar do tempo foi melhorando a sua própria distribuição, ao mesmo tem- 
ue abandona a distribuição de outras estruturas. Mantém boas relações com a 
ensa escrita, mas detesta as rádios e os seus animadores, dizendo Frans de 

laard em tom jocoso, que geralmente querem tudo de graça para uma audiência 

três pessoas. 


Quanto à possibilidade da criação de uma estrutura nacional de distribuição, 
$ de Waard pensa que a falta de interesse, a muitos níveis, impede a sua con- 


Dos planos futuros fazem parte a continuação da edição de trabalhos em quanti- 
S limitadas e se possível algumas edições especiais com uma tiragem muito li- 
a, entre Lp, 7”, 12” e talvez CD. 


No catálogo podem-se encontrar nomes como: Context, Autopsia, Merz, Asmus 
ens, THU20, Das Synthetische Mischgewebe, Big City Orchestra, John Hu- 
Mental Anguish, The Haters, Bee Queens e Pagan L, Pierre Andre Arcand e Le- 

ary Pink Dots. 


Korm Plastics c/o Frans de Waard, Opaalstraat 19 6534 XK Nijmegen, The Netherlands 
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LES NOURRITURES M 
TERRESTRES. 


| 
Formada em meados da década de oitenta como companhia para colocar no mercado material do projecto É 
| françês The Grief, a Les Nourritures Terrestres viria a deixar de trabalhar como editora aquando da contratação 
do grupo pela Danceteria. 


No entanto, isso não significaria o desaparecer da Les Nourritures Terrestres, já que ela passaria a trabalhar 
+ Como companhia de «management». Mas vamos às edições. 





-Como é normal nestas pequenas etiquetas, as primeiras edições surgiram no formato cassete. Foram elas: 
* NTO01 — The Grief — «La boucherie sera fermée Mercredi aprés — midi et Jeudi toute la journée», 045 
NT002 — The Grief — «Les Panzers mangent du Gloubiboulga», C60 
NT003 — The Grief — «Live, bien avant la mort», 2xC60 
NTO04 — Vários — «Pr Deltoid». Compilação de 80 minutos com The Grief, Ptose, Bene Gesserit, Kibbo Kift, 
Mekanik K., No Unauthorised e Prima Linea. p 
-  NTO05 — Prima Linea — «Manifeste», C35 a) 
* NT006 — Jacques L. — «Frictions», C30 e 
NT007 — AE — «Some Gaits», C40 a 
 NTO08 — Complot Bronswick — «Live au Palace», C40 “ 
* NTOO9 — Complot Bronswick — «Live Icare», C40 o 
— NTOIO — The Grief — «Svar», C60 o 
 NTO11 — Vários — «Parallelisme et Perpendicularité». Compilação em duas cassetes de 40 minutos com Hu- e | | | 
“la, The Grief, Architects Office, De Fabriek, Human Flesh, Prima Linea, If Bwana, etc. ; 
 NTO13 — AE — «Uneven to Heaven», C45 
NT014 — Prima Linea — «Na Stzene», C45 
NT015 — The Grief — «Huis Clos», Caixa com LP e 12 
NT016 — The Grief — «...», C60 
NT017 — Un Nom A Coucher Dehors — «Sans Titre», C45 





Estas seriam as edições audio da Les Nourritures Terrestres, à partir deste momento a companhia passaria a 
trabalhar como «manager» dos The Grief bem como dos U.N.A.C.D., dos quais ainda editaria mais tarde dois vi- 
deos: The Grief — «Kitty's Show, Live Transmusicales 1989 — VHS 60m e U.N.A.C.D. — «Improvisation» — 

VHS 20m. ; 





COST Unte 
BN] LADD-FRITH 
POBOX 967 EUREKA.CA 95502 = 


Muito provavelmente esta pequena editora norte-americana é já do conhecimento 
de alguns de vós, tanto pela sua divulgação aqui no BLITZ (tendo já surgido algu- 
mas críticas de trabalhos dessa etiqueta) como pela sua estreita ligação com um 
projecto que tem vindo gradualmente a ganhar popularidade, os Blackhouse. 


A etiqueta surgiu, em meados da década passada, mais como um meio para a 
edição do projecto musical dos seus responsáveis (Brian Ladd e Julie Frith) -os Psy- 
clones- do que como uma companhia dedicada à divulgação de material de várias 
bandas. Obviamente, as primeiras edições foram desse mesmo projecto, no entanto, 
e ainda que elas façam parte de 25% do catálogo L-F, saliente-se o facto da compa- 
nhia confiar enormemente no papel das compilações bem como a edição de não só 
artistas norte-americanos mas também projectos europeus (Vox Populi! e Pacific 
231, entre outros). 


Musicalmente, e como tem sido regra nesta coluna, os artistas debruçam-se sobre 
a área experimental/ambiental (argh! dirão alguns), mas vale a pena referir a origina- 
lidade de grupos como os Psyclones e Blackhouse que, ao fundirem o experimental 
com guitarras distorcidas, dão origem a um tipo de música muito peculiar a que po- 
demos chamar de Rock'n'Roll experimental. Estranho, mas muito interessante. 


Outra peculiaridade na Ladd-Frith é o facto de nunca sabermos se esta ou aquela 
edição fazem realmente parte do seu catálogo, pois a editora também se dedica à 
“distribuição de cassettes (o principal meio disponível, havendo no entanto planos pa- 

~ ra a edição em formato LP e mesmo CD) de outras companhias norte-americanas e 
“também europeias e japonesas. 


= Está desvendado o mistério da Ladd-Frith (se é que havia algum), agora só falta 
< desvendar o dos Psyclones e Blackhouse, o que acontecerá um dia, também aqui 
no BLITZ. 


P.O.Box 967, Eureka, CA 95502, U.S.A. 





Lovely Music, Ltd. 


A Lovely Music, Ltd. foi fundada, em meados da década de 70, por Mimi Johnson, 
que desde essa altura tem concentrado todas as suas energias neste projecto edito- 


«Tudo começou no início dos anos 70, quando trabalhava numa galeria de arte, 
| em Paris. Nessa altura não conhecia nada sobre música, mas tive sorte em arranjar 
um trabalho como ajudante numa tournée de John Cage, David Tudor, Gordon 
T Mumma e David Behrman. Descobri então que adorava o que eles taziam com todos 
; aqueles sons electrónicos.» 


“A primeira mão-cheia de edições, i em 78, incluía música de Behrman, Peter Gor- ` 
don, «Blue« Gene Tyranny, Robert Ashley, Meredith Monk e Jon Hassell, seguindo- . 
-se-lhes mais tarde trabalhos de Pauline Oliveros, Joan La Barbara, Fast Forward, 
Takehisa Kosugi e Alvin Lucier. «Causámos celeuma imediatamente, e a partir daí | 

ntinuamos a rodar...» $ 


Infelizmente, essa rodagem não viria a ser intensa, com cerca de 60 discos lança- o 


los até hoje. «Em meados de 80 tivemos alguns problemas, devido à intrôdução do 

CD no mercado. No entanto, nestes últimos anos a Lovely tem vindo a editar cerca 

de cinco discos por ano, vendendo entre 750 e 1500 exemplares. Gostaríamos de 

x plicar esse valor, mas em termos de produção, cinco é o que podemos fazer. O 

“que posso fazer. A minha assistente e eu somos os únicos empregados aqui, e eu 

A nem tenho um salário: ainda recebo o meu dinheiro tal como em 1971, trabalhando 
na Art Services.» 


Para os próximos tempos (91-92) estão em agenda os seguintes títulos: «Leapday ` 
ight» de David Behrman (reedição); «Perfect Lives» de Robert Ashley (reedição da 
= Ópera completa em 3 CD); «Music as a Second Language» de Paul Demarinis; «Crys- 
= tal» de Maggi Payne (reedição); «Empty words» de John Cage (edição em 8 CD con- 
tendo 10 horas); e novos trabalhos ainda sem título para Thomas Buckner e Barbara 
Held. 


«Recentemente tive sorte em encontrar um investidor, pois até certa altura eram 
os próprios artistas a pagar as suas edições. Agora podemos aumentar a produção e 


ter relações contratuais com alguns compositores, fica mais ou menos tudo na mes- 


ma, desde que as vendas cubram os custos. Entretanto, continuamos isto por amor | 
não por dinheiro...» 


105 udson Street, New York, NY 10013, U.S.A. 
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* A editora foi formada em 1984 por Andrew Szava Kovats, também membro de 
quatro projectos musicais, três dos quais viriam mais tarde a fazer parte do catálogo 
T K.O.City Studio - Data Bank A, Dominion, Parade Of Sinners e Compound. 


T O principal objectivo da companhia é o de promover e divulgar todo o tipo de mú- 
‘sica electrónica norte americana *...Porque existem muito poucas editoras a fazê-lo 
hoje em dia...'. Curioso, ou talvez não, é o facto de todas as edições, à excepção 
das compilações, pertencerem a projectos onde Andrew Szava Kovats está envolvi- 
do, senão vejamos: cerca de dezassete edições fazem parte do catálogo K.O.City 
“Studio. Seis pertencem aos Data Bank A, três aos Dominion (duas das quais tiveram 
edição paralela na Tragic Figures), três aos Parade Of Sinners e uma ao duo Andy 
Kovats/Andy Dowden. O resto dos lançamentos pertence à série de compilações 
“Grindstone' -'Ears To The Grindstone‘, LP com contribuições de Dominion, The 
E Arms Of Someone New (projecto de Steve Jones, membro dos Area), If Bwana, Ferd 
7 (outro dos membros dos Compound), Parade Of Sinners, etc.; ‘Back To The Grinds- 
| tone”, LP com Gelatinous Citizen, Fact 22, Nomuzic, Dominion, David Prescott, etc.; 

| “Turn Of The Grindstone‘, LP incluindo temas de Parade Of Sinners, Vik Timized 

| Karcass, David Prescott/Ken Montgomery/Conrad Schnitzler, etc.; e o CD “Endless. 
| Grindstone' com Data Bank A, Compound, Parade Of Sinners, Dominion, Testicular 

| Momentum, Lewis Francis, etc. De todas estas edições, dez delas surgiram no for- 

| mato cassette, as restantes em LP, EP de sete polegadas ou CD. 


Realmente ficamos a conhecer alguma da música electrónica norte-americana, e 
* de facto chegamos à conclusão que de todos os artistas incluídos no catálogo (con- 
1 tando com as compilações) os melhores são os Dominion e os Compound. Parabéns 
1 Andrew! 
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| P.0.Box 255, Dracut, MA 01826, U.S.A. 


KASSETTEN 


Muita antes de a República Democrática Alemã estar anexada à Alemanha Oci- 
* dental, este país possuía um conjunto de artistas que primavam pela confrontação 
* ao regime vigente, autoexcluindo-se dos subsídios estatais para promoção da cultu- | 
: Ta. 
Jorg Thomasius, em Berlim, sempre provocou o sentido de cultura oficial, de cida- tê 
dão bem comportado (precisamente o contrário do que se passa actualmente na ` 
| vertigem da panaceia do «west deutsche mark», tal qual os portugueses obtusos e | 
< absortos com esperança que a vaca das tetas gordas não seque muito depressa) e | 
“coligindo materiais dispersos por toda a antiga pátria, concebeu uma editora inde- 
< pendente de cassettes a KK-Kroten Kassetten. 
< A música experimental é aqui rainha, monopolizando todas as edições existentes | 
< até à data. As suas variações são aqui abordadas de forma suficientemente ampla | 
< para que se possa sentir que do antigo lado de lá, o experimentalismo musical não 
< estava na mó de baixo (talvez antes pelo contrário). 
~ | O fulcro das edições vai precisamente para os projectos de Jorg Thomasius «lui 
* même» e a Das Freie Orchester, onde Jorg Thomasius também participa. 
| Cinco cassettes da Das Freie Orchester. estão à disposição, havendo ainda uma ` 
* sexta ao vivo com a participação dos Ashra, e ilustram de certo modo a miríade de ~ 
sons que podem influir numa sonoridade compacta mas não «chata». São vários, e - 





é por diversas vezes quotidianos, os sons que são mais ou menos manipulados para | | 


É que por fim interajam entre si e despertem outros que entre eles, adormecidos, se 
“encontravam. 
Jorg Thomasius a solo imiscui-se mais por estruturas lineares, com poucas infle- 
xões, mas em que por diversas alturas brinca um pouco com o que a voz pode fazer ` 
ou relembrar. ; 


Outra cooperação trata-se de Jorg Thomasius com Zobel e uma cassette de Zobel a 7 Ê 
a solo. Por fim, a presença ao vivo de Ken Montgomery e Conrad Schnitzler (amigos “sm 


É de Jorg), em Berlim. São sensivelmente duas dezenas de cassettes no campo in- | 
dustrial/experimental que esta pequena editora, ainda leste alemã, tem para vos | 
oferecer. » Ea 


Kroten Kassetten 
c/o Jorg Thomasius 
Augustrasse 19 
Berlin 1040 

DDR 









































MATERIALI 
SONORI 


A razão de existir do meio independente seria, no princípio, o desejo de manuten- 
ção dum afastamento da criação relativamente às tão malfadadas leis do mercado. 
Ou seja, manter o processo criativo tão livre de pressões externas quanto possível. | 
Na Materiali Sonori pretende-se atingir este fim no maior número de campos possi- | 
vel, daí que as suas actividades se diversifiquem pela edição, distribuição de discos 
e livros, apoio a concertos e apresentações conjuntas de vários projectos. Rss 





materiali 
sonori 





No campo das edições, a Materiali sonori coordena a produção de um conjunto de Ra 
bandas como os Novália, Cudú, Nazca, Third Ear Band e ainda as colaborações de || 
Bigazzi, Sangalli e Saletti, além dos trabalhos resultantes das paticipações nos pro- El 
jectos Greetings em que já colaboraram. A Certain Ratio, Durutti Column, Mary Kel- 
ly, The Legendary Pink Dots, The Mekons, Blaine L. Reininger e os Stockholm 
Monsters, entre outros. 


No âmbito da distribuição, ela reparte-se pelos discos, possibilitando a aquisição || 
de trabalhos de projectos como os Bel Canto, Controlled Bleeding, Dissidenten, Em- E 
bryo, Litfiba, Wim Mertens, Minimal Compact, Naif Orchestra, Blaine Reininger, | 
Winston Tong, Tuxedomoon e Zwischenfall. ; . i 


A Stampa Alternativa, é o ramo da editora que possui em catálogo fanzines, livros 
e revistas, diversas vezes acompanhados de 7' ou biografias de autores como Billy 
Bragg, Cure, Joy Division, Jim Morrison, Sisters Of Mercy, Smiths, Residents, P. Ro- 
land, Tuxedomoon, Robert Wyatt e os Fanzines Coast to Coast 68/88 Arte Psicadéli- 
ca e Contro Cultura In Italia, Colori del Rock 65/69 e a Vinile. 


Mantendo-se fíeis ao lema de que a arte se constrói pelo confronto e a colabora- | 
ção colectiva, a Materiali Sonori University promove a divulgação de espectáculos | 
ao vivo. Em colaboração com o Caffé Voltaire de Florença, várias bandas têm sido | | 
apresentadas, por vezes contendo elementos de outros projectos da editora. Em S. | 
Giovanni Valdarno (Arezzo) concentraram esforços na edificação dos espectáculos 
«Greetings» que posteriormente passaram ao vinil (em 88 os nomes mais sonantes 
foram Novali, Bel Canto e Diamanda Galas). 


E 

fr 

Por último, encetando uma aventura no seio da escrita a Materiali Sonori, irá lan- a 
çar a curto prazo uma revista — «Sonora» — com um CD com Negativland, B. Rei- g | 
ninger, Residents, A. A. T. Trees... E 
© 


Materiali Sonori Via Trieste, 35 52 027 S. Giovanni Valdarno (Arezzo) Italia 





Formada em meados da década de 80, a Midnight Music sempre desempenhou um papel de 
padrinho das bandas britânicas (e não só) pop mais desconhecidas. 
"As primeiras edições seriam de alto risco, com nomes completamente novos mas que viriam a 
* marcar a música independente britânica: desde os Sad Lovers And Giants aos Hackney Five-o. 
No entanto, a Midnight, como alicerces da sua estrttura editorial, utilizava nomes mais conheci- ` 
dos do meio, como Robyn Hitchcock ou Soft Boys. De facto, seriam estes os principais grupos da 
< companhia, e que ajudariam na edição de outros ilustres desconhecidos. 
Por entre vários projectos pop mais ou menos interessantes, pontuavam grupos estrangeiros 


MIDNIGHT MUSIC 


qualidade, como os holandeses The Essence (que muitos diriam ser uma cópia dos Cure), ou — 
os espanhóis Carmina Burana, cujas potencialidades vêm bem testemunhadas na compilação 

Diamonds In Darkness». 
“Tentando modificar a ideia de que a MM apenas se dedicava à música pop, a dado momento 
ecaram a surgir projectos mais experimentais/ambientais, como os Cindytalk (cujo líder, Gor- . 
on Sharp, colaboraria posteriormente nos This Mortal Coil) ou os enigmáticos mas excelentes E 

e Beyond. 

Até à extinção da Red Rhino, sua distribuidora exclusiva, a MM editou cerca de seis dezenas 
"de discos, de grupos tão distintos como os Sad Lovers And Giants, The Essence, The Invisible, 
* The Beyond, The Snake Corps, The Popular Front ou Cindytalk. Nessa altura, por óbvias dificul- 
dades financeiras, quase que desaparecia do mapa, só regressando à actividade e retomando o 
ritmo muito recentemente, com novas edições dos Psychic TV (que resolveram deixar as edições || 
| a cargo da MM, e concentrando-se na produção), Cindytalk, McCarthy e Corn Dollies, entre ou- É 
=- Ainda que seja uma companhia virada essencialmente para a música pop, a Midnight Music K 


Nunca deixou de nos surpreender com certas «aquisições». Esperemos que nos próximos tempos ã 


a qualidade continue a dominar, e que algo tão bom como The Beyond ou Cindytalk surja. Até lá, 
* Continuemos a escutar os poa mais pop, ou os discos mais antigos. 





MINUS HABENS M 
RECORDS 
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Formada há cerca de quatro anos, a Minus Habens Records veio, a par com ou- 
tras editoras italianas, chamar a atenção para o mercado discográfico de Itália. Afi- 
R nal, havia por aí uma cena independente, e muito interessante. 

Tal como as suas compatriotas, também a Minus Habens edita material musical 
rondando as áreas do ritual obscuro, com grupos como os Sigillum S, Nightmare . 
Lodge, M.T.T., etc. 

"| Fica então um pequeno resumo do catálogo da MHR, no que concerne a discos, 
| já que a listagem de cassetes é enormíssima, incluindo várias edições de um só ar- 
[tista bem como compilações. 

'MHRO01-LP-Nightmare Lodge/Lyke Wake — «The Oneiric Transgression/Noise 

And Dream». Um LP dividido por estes dois projectos. Contém prazeres e transe. 
| Sonhos cruzados e reconstruídos por duas entidades distintas, fornecendo ferra- 
“mentas para o êxtase e introspecção. 
T | MHROO2-LP-F.A.R. — «Passi Uguali». O terceiro álbum: maturidade e novidade. A 
* sexualidade mostra a cara por entre as cortinas de um teatro bizarro, transformando 
| agressão em ternura. 
* | MHROOS-LP-V.A. — «Carne Del Disastro». Compilação traçada por alguns dos 
Í mais radicais projectos não-convencionais (ou experimentais, ou pós-industriais) ita- 
lianos. Uma nova definição de exploração. Inclui Sigillum S, Nightmare Lodge, Ain 
“Soph, Luiano Dari e muitos outros. Completamente esgotado, infelizmente. 
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(Continuação) 


MHR004-12"'-Sigillum S — «Mutilated Terrorism». Maxi single extremamente im- 
* portante, marcante na carreira do projecto. Faz uma ponte entre novas fases da ex- 
_ploração tecnológica e o esoterismo sexual. Ao ligar certos líquidos a energia é con- 
centrada e o espaço dilatado... os símbolos corporais como base de dados. À expan- 
são do clímax digital. S 

"| MHROO0O5-LP-Sigillum S — «Haliucinaled Moisture of Synaptic Slaughterhouse». O 

apocalipse em formação. Caminhos infinitos conduzem ao coração do caos... 

MHRO06-LP-M.T.T./Nurse With Wound/Ramleh — «Caught From Behind». O Deus 
` Napalm está de volta. O pau que vocês desejam, canalhas 777. Para todos os ado- 
radores das minhas obsessões sexuais. Estou mascarado, sou um disco inocente 
- para gajos aborrecidos. 

Edições para breve: 

CD-Sigilum S — «Dispersion: Sliced Carrions And Pixel Handcuffs». Bit a bit a 
T imagem fica mais complexa: a soma dos factores mutantes cria desvios na estrutu- 
= ra... a antimatéria escapa através de buracos e transforma-se em combustível para 

É | última fusão dos processos do subconsciente. 

LP-Nightmare Lodge/Blackhouse — «Untitled». Um estranho par produz jogos bi- 
~ cudos e violentas colisões, alternando com climas que sublinham a coexistência de 
uma situação invulgar. Uma perspectiva mais detalhada para ambos as visões. 

E pronto, ficaram as palavras de um qualquer demente pertencente à Minus Ha- 
bens Records. Para os que conseguiram perceber o total significado deste texto, os 
nossos parabéns. 

c/o Ivan lusco, Via Giustino Fortunato 8/n, c.a.p.70125 Bari, Italia 
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MULTIMOOD 
RECORDS 


MULTIMOOD RECORDS 


Iniciada sob o nome de «Psychout Productions», a pesquisa de Hans Fahlberg, 
sobre a música contemporânea, constituiu-se como etiqueta onde de início foram 
lançados diversos títulos em cassette. Destacam-se, nesta altura, os trabalhos de 
Robert Rich, Controlied Bleeding, Clive Kingsley e H.N.A.S com Mieses Gegon- 
ge. Actualmente, todos esgotados, os títulos destes autores deram, de um certo 
modo, início à colaboração do projecto com a futura linha musical da editora. 

Necessário o registo oficial da editora «é impossibilitada a hipótese de manter 
O nome e surge então a actual Multimood Records.» 

“A música/editora surge na vida de Hans Fhalberg, como, aliás, ele próprio afir- 
ma, como um meio de alterar o cinzento quotidiano do trabalho diário, dando-lhe 
o controlo total da editora a sensação de plenitude há muito perseguida. 

Presentemente em catálogo encontram-se quatro projectos (se o número é pe- 
queno, pelo contrário, a qualidade e enorme), mas em breve este número deverá 
ser alargado. Apostando fortemente num grupo restrito de autores e de edições, 
constituem a presente «élite» os norte-americanos Robert Rich, Controlled Blee- 
ding, o alemão Peter Frohmader e o também muito germânico Asmus Tietchens. 
Não existe, intencionalmente, qualquer especificidade musical na etiqueta; quan- 
do um determinado som lhe agrada Hans Fahlberg edita-o. E não se pode afirmar 
que os seus gostos sejam restritos, pois estes contemplam Artzoyds, Residents, 
David Sylvian, Oliver Messiaen, Eno, J. Coltrane, J. Hassel, Mnemonists/Biota... 

O plano de acção futura para este ano inclui o lançamento de novas propostas. 
Assim para além de trabalhos dos habituais fetiches, surgirão Jeff Grienke, Mario . 
Lozano, Moebius e Rodelius e Michael Winnerholt. Duas compilações (LP e CD) 
estão também previstas, reforçando a prevista diversificação e que, aliás, foi opti- 
mamente sucedida com a primeira experiência do género, aquando da elabora- 
ção de Arcana Coelestia. Vetada ao habitual esquecimento pelos média, a pro- 
moção de concertos na Suécia * é a outra via de divulgação que completa o espi- 
rito da Multimood Records e de Hans Fahiberg. 

* (Robert Rich ao vivo em Göteborg). 


Multimood Records Sodra Allégatan 3 S-41301 Göteborg Sweden 








O projecto da Musea teve origem em 1982, através da amizade de Bernard Guef- 
| fier e Francis Grosse, que trabalhando ambos numa revista de música alternativa, a 
* Notes, decidiram lançar mãos à feitura de um livro, sobre o Rock Francês, em espe- ` 
cial o rock progressivo, pelo qual nutriam especial gosto. Dois anos depois o resulta- 
‘do era prensado sob o título de La Discographie du Rock Français. Sendo ambos 
* coleccionadores de trabalhos de música independente, sendo amigos de vários gru-. 
pos franceses independentes, descobrindo que a maioria possuía a quase totalida- i 
de dos seus discos para ser vendida e ainda que a maioria das produções dos pró- 
prios grupos não era passível de ser encontrada no mercado discográfico francês, 
decidiram então fomentar o primeiro estádio da Musea, a distribuição de discos. O 
intuíto era o de não ter fins lucrativos, daí que o produto das vendas fosse partilhado 
pelos músicos. Com algum dinheiro que foi ficando começou a germinagr a ideia de 
que seria possível a produção das próprias edições pela Musea. Assim em 1986 
Bernard Gueffier e Francis Grosse investiram o seu dinheiro no guitarrista Jean Pas- 
cal Boffo, criando o álbum conceptual «Jeux de Nains». Desde então o propósito da 
Musea é proporcionar aos músicos, que por a sua música ser «tão aparte», não con- 
Seguem assinar com nenhuma companhia comercial, a publicação da sua música, 
“| levando-os, assim, a um público mais vasto. 
< A actividade principal da Musea é a venda por correspondência, complementada 
pela distribuição às lojas de discos. Dos projectos editados:por esta etiqueta, nome- 
| lam-se: os franceses Acintya, Arachnoid, Asia Minor, Atoll, J.P. Boffo, J.L. Chevalier, 
Delta Ensemble, Dirthyrambe, Edehels, Eider Stellaire, Elixir, Enneade, Frank Fro- 
* my, Halloween, Lorenzi/Ballester/Malherbe, Minimum Vital, Musique Noise, NPTO-. e 
| LOPQSIVRT, François Ribac, Sandrose, Shub-Niggurath, Shylock, Synopsis, Ter- Fg 
| trandre, Tienko, Troll, Violin Connection e-Virgule IV uma compilação de 14 autores ta 
T tocando violino nas suas formas mais pessoais. Este ponto salienta o facto de estes & 
* trabalhos abrangerem formas muito distantes de sonoridade, que vão desde o rock s 
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* progressivo às óperas contemporâneas ou ao rock industrial. Nas suas produções 
ais recentes destatam-se os Post Images, Francyfluid, Mandragore, Dragon, Mo- 


* na Lisa, Alain Moule, Skryvaniare Notturno Concertante. 
E Musea, 68 La Tinchotte, 5711 Retonfey, France. 
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MUSICA 
MAXIMA 
MAGNETICA 


A Música Maxima Magnetica surgiu no ano de 1984 como companhia de distribui-. 
ção de material independente. A cargo de Luciano Dari, a MMM viria, um par de 
: anos mais tarde, a adoptar o estatuto de editora discográfica com a edição de algu- 
mas cassetes (actualmente retiradas do mercado). Só em 1987 a companhia se es- 
treava na edição de um trabalho vinílico, o «split» LP de Luciano Dari e o projecto de 
Andrew Mckenzie, The Hafler Trio. Actualmente também fora de circulação, devido 
à sua limitada edição, este LP viria a causar alguma celeuma nos meios discográfi- 
cos, com os Hafler Trio afirmando a ilegalidade da publicação. No entanto, e segun- 
Í do o próprio Luciano, «estava tudo dentro da legalidade, tenho inclusivamente pa- 
péis assinados pelos membros dos Hafler Trio dando-me total liberdade de acção». 
O ano seguinte veria a edição de duas cassetes - «Shams-Dervish Music Vol.1» e 
«Sama-Dervish Music Vol.2» — bem como a estreia vinílica na Europa dos norte- 
«americanos Sleep Chamber, com o LP «Satanic Sanction», álbum frequentemente 
divulgado como o melhor da sua carreira. ! 
Passagem a 89 e ao próspero ano da companhia de Luciano, com a edição de 
“dois trabalhos vinílicos, Luciano Dari («Wajd») e o excelente «Acqua» dos nipónicos 
“Vasilisk, e a estreia no formato videográfico, com a edição de «Satanic Sanction». H 
“dos Sleep Chamber, contendo os temas do álbum do mesmo nome bem como al- 
ns extra. O ano seguinte seria o da revolução com a passagem ao CD, com o lan- - 
| Gamento de «Sirkle Zero», dos Sleep Chamber e de «Solstitii Temporis Sensus» dos 
“italianos Ordo Equitum Solis, projecto que conta com uma grande e valiosa ajuda de . 
“Tony Wakeford neste disco. E 
Já neste ano de 91, surgiu «Born Of Fire», o tão esperado CD dos britânicos Zone, PUE AD 
6 distribuído exclusivamente pela Vinyl Experience. Para este mesmo ano esperam- |. 
Se muitas e grandes edições: uma compilação dos três álbuns dos Vasilisk, denomi- 
"nada «Liberation And Ecstasy» (CD); «Cathedral» dos Nocturnal Emissions (CD); 7 
«Sirkle Zero» em video; uma parte da trilogia dos Cranioclast («Icon Clastar») e a edi- e 
tar em três companhias distintas (CD) e, para finalizar, um EP dos britânicos Nature 
And Organisation. 


-Espera-se um ano próspero para a Música Maxima Magnetica e Luciano Dari. 
— C.P.54, 80100 Napoli, Italia 


NIGATIVA 


RECORDS 


: A Negative Record é uma jovem editora, sediada em Paris, e que surgiu em 1985, 
“decorria o mês de Dezembro. 


Como co-autores deste projecto surge a banda The Brigades e alguns dos seus | 


amigos. 
T A editora concentra os seus esforços no sentido de publicar e promover as grava- 
“ções que nela própria têm lugar. 


Como os próprios afirmam: «Não estamos interessados em encontrar a próxima ` 
bomba do mercado ou a última moda, queremos, isso sim, ajudar as bandas a levan- ` 
tar a sua voz mais alto.» 


-Pondo as coisas de um modo diferente significa conceder mais espaço às «ban- 
das políticas», qualquer que seja o seu estilo musical: punk, hardcore, psycho ou 


reggae. 

* O «negative sound» acaba por ser um intermédio entre as letras socialmente mili- 
tantes e uma música poderosa e rebelde. 

* Colmatando uma falta e dando vida a um ensejo, deu-se um processo de «euro- 


Peização» com a publicação de uma banda britânica, os Red London. 


"As bandas francesas em catálogo são múltiplas destacando-se: The Brigades que 
militam afincadamente na ideologia e sonoridade punk, Dau Al Set referenciados co- 
'mo quando um Gang of four optimista, encontra os Buzzcocks com uma consciência 
“Social e os Clash no seu melhor período. 


K Os Electrodes um rock and roll apadrinhado pelo punk e os The B Call que são 
etiquetados de difícil etiquetação New Wave? Punk? Rock?... comparações aos New 
Model Army pela energia e originalidade. 


* Deslizando pela Negative Records surgem ainda projectos como os Subkids e os 
Strike. 
Negative Records 4 allée d'Andrézieux 75018 Paris. 
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NEKROPHILE À 
REKORDS | 


Apenas oito edições (cassettes) fazem parte do catálogo desta editora. 

NRC01 — Korpses Katatonik— «Subklinikal...». «Milhões de humanóides mar- 
chando pelas ruas, cadáveres em controlo remoto. As funções corporais não são 
mais do que um aviso de a o controlo político totalitário trabalha a todo o vapor. 
Na verdade, a morte, a verdadeira essência no progresso das civilizações, ocorre no 
exacto momento em que o indivíduo aceita as suas condições.» 


NRC02 — Genesis P — Orridge/Stan Bingo — «What's History»..Esta gravação foi 
realizada para a banda sonora do filme de Derek Jarman «in The Shadow Of The 
Sun». Stan Bingo, que pertencera aos Psychic TV, encontra-se actualmente nos Last 

“Few Days. «What's History», com apenas um tema de 40 minutos, foi gravado em 14 
de Janeiro de 81 no quarto de Genesis. 


NRC03 — Vários Artistas — «The Beast 666». Inclui bandas como Coil, Zero Ka- 
ma, Hunting Lodge e muito mais. «Eu sou a Besta, eu sou a Palavra de Aeon. A mi- 
nha alma percorre as torrentes flamejantes que circulam pela noite, rios que com as 
suas línguas fundidas beijam ao lamber. Eu sou o inferno de um Guru sagrado.» 


= NRC04 — Lashtal — «Thoum Aesh Neith». Poderosas celebrações de Itália. De in- 
vocações psicadélicas a erupções massivas de fogo infernal contendo elementos da 
Telema ocidental bem como evocações às divindades egípcias e tibetanas. 


=NRC05 — Coil/Zos Kia — «Transparent». Uma gravação histórica do estado em- 
brionário destes dois projectos, quando ainda ligados por fortes laços. 


NRC06 — Vários Artistas — «The Archangels of Sex Rule The Destruction Of The 
Regime». Inclui projectos como Zero Kama e Ain Soph. «Eu sou o Senhor do Poder, 
a vara da Força de Coph Nia; — mas a minha mão esquerda está vazia, pois eu es- 
maguei o Universo e apenas resta uma pequena esfera; 


= NRC07 — Zero Kama — «The Secret Eye Of L.A.Y.L.A.H.». Todos os instrumen- 
tos nesta gravação foram fabricados a partir de ossos humanos. Uma celebração de 
vida e morte, beleza e força, sob o signo de L.A.Y.L.A.H., o equivalente numérico da D 
palavra hebraica Oz, que significa cabra ou diabo, simbolizado pelo número 77: for- ` 
ma sexual ilimitada. Esta gravação foi editada em vinil pela Permis De Construire, em | 


=NRC08 — Ain Soph — «Ars Regia». Pedaços obscuros de música electrónica, on- 
de o projecto italiano Ain Soph dá o seu tributo às tradições da alquimia e magia. 
- Infelizmente por falta de contacto, não os sabemos informar se novas edições sur- 
giram ou se, por outro lado, a editora deu por findas as sua actividades. 


P.O.BOX 79, 1080 Vienna, Áustria 








NEKROPOLIS N 
RECORDS 


E Sendo dirigida por Peter Frohmader, é óbvio que a Nekropolis tenha até à data — e tudo indi- 
É Ca que assim prosseguirá — editado apenas discos daquele compositor germânico. 


4 «Nekropolis é o nome do meu projecto editorial, que coloca ao alcance de todos o meu traba- 
Iho tanto musical como artístico (pinturas, etc.). Significa ‘cidade dos mortos! e mostra ò meu es- 
tilo de vida, as minha afinidades, de onde vimos e para onde vamos, etc. Uma espécie de-ro- . 
* mantismo também, recordando de certa maneira as histórias de H.P. Lovecraft » 

















Até hoje saíram cerca de 16 discos de P.Frohmader, mas apenas 9 desses trabalhos foram | 
itados pela Nekropolis: os LP «Nekropolis», «2 Compositions»» (10"), «Culte Des Goules», «Ho- 

unculus Vol.1», «Through Time And Mysteny-Ending» (Duplo) e os CD «Miniatures», «3rd Mille- 

* nium's Choice Vol. 1», «Armorikaimpressions And Fantasies About Britanny» e «3rd Millenium's 

| Choice Vol.2-incl. Alaska Music». 


s 
bi 


Peter decidiu formar a sua editora depois de várias tentativas infrutíferas para encontrar uma 
-companhia independente («são todas a mesma merda — independentes ou não...») que lanças- 
Os seus discos. «Eu queria ter o controlo total sobre o meu trabalho, sem compromissos, por 
ive de fazer tudo sozinho (não gosto de dar os meus direitos musicais a outras pessoas, 


Nunca simpatizei com qualquer tipo de estilo ou moda, seja na música ou no design gráfico). As 
“editoras alemãs já têm posses de mais. 


j “Mas ainda assim saíram muitos trabalhos meus através de outras companhias — Multimood, 
vuneiform, Hasch-Platten, Schneeball —, apenas porque as pessoas responsáveis são grandes 

amigos meus, e confio neles a 100%.» j 

i Devido à muito recente edição de «3rd Millenium's Choice Vol.2-incl. Alaska Music» não se sa- 

| be qual será o próximo trabalho de Frohmader, mas uma coisa é certa, esse novo disco estará 


P Or aí ainda este ano (lá para o Verão). Para os interessados, fica a morada da praxe. 
riegerstrasse 7, 8000 Munchen 90, Germany 
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NEW ALBION RECORDS 


A New Albion Records foi formada em 1984 por Foster Reed com o objectivo de - 


editar a música dos seus amigos, música que, na sua opinião, merecia ser divulgada 
e promovida na cena musical internacional. Nesse grupo de amigos incluía-se John 
Adams, Pauline Oliveros, Morton Subotnik e Alvin Curran, no entanto, alargando-se 
actualmente a muitos outros músicos, como John Cage ou mesmo Stockhausen. 

O estilo musical abordado não é de fácil definição, mas sendo frequentemente de- 
nominado de «Música Contemporânea» (na nossa opinião, um termo extremamente 


vago). 
que fazem parte do catálogo. 


NA002 — Ingram Marshall — «Fog Tropes; Gradual Requiem». Uma peça extraor- é à 


* dinária. Os efeitos «delay» transformam o campo estereofónico num vastíssimo es- 
paço tridimensional, criando um som provido de enorme sensualidade. 


NA009 — Vários Artistas — «Portraits». Compilação do material da New Albion. É j 


* Uma atraente colecção de música experimental. 
- NA013 — Stuart Dempster — «In The Great Abbey of Clement Vi». Uma especta- 
* cular gravação de Dempster e o seu trombone. Com a enorme reverberação, Stuart 
transmite-nos um jogo de sensações, brincando mesmo com o nosso sentido de per- 


O. 
NA014 (reedição de NA005 e parte de NA007) — John Adams — «Shaker Loops; | 


“Light Over Water». Outra edição atingindo os limites da perfeição. Um dos mais inte- 
* ressantes compositores norte-americanos, J. Adams consegue transportar-nos a lu- 
gares paradisíacos, pondo-nos mesmo em transe devido às suas melodias calmas e 
naturais. 
NA018 — Morton Feldman — «Three Voices For Joan La Barbara». Falecido no 
“ano de 1987, Feldman mostra aqui uma das suas melhores composições vocais al- 
guma vez escritas. La Barbara consegue, com a sua bela voz (algo semelhante a 
“Meredith Monk), atingir uma dos pontos altos da sua carreira. 
NA020 — Marsh/Abercrombie/Graves — «Upon A Time». O percussionista George 


ma profunda». 


(Continua) 


| Marsh, o guitarrista John Abercrombie e o baixista Mel Graves criando «música ínti- ` 


Segue-se uma breve descrição de alguns dos melhores discos dos cerca de 35 - E 






NEW ALBION RECORDS N 









` (Continuação) 





NA022 — Pauline Oliveros/Stuart Dempster/Panaiotis — «Deep Listening». Com- 

4 posições improvisadas com uma enorme reverberação. Intensamente hipnótico, 
«Deep Listening» é uma espectacular expatiancia sonora, um dos mais puros discos 
“de 89. 

| NAO23 — Anthony Braxton — «19 (Solo) Compositions». Excertos de dois concer- 
“tos de saxofone dados por Braxton. Talvez das menos atraentes edições da New Al- 
| bion, devido ao seu conteúdo jazzístico. 

- NA025 — Karlheinz Stockhausen — «Mantra». Não serão necessárias muitas pa- 
"lavras para descrever qualquer trabalho de Stockhausen, já que tivemos oportunida- 
“de de testemunhar as suas qualidades no ano passado, ali na Gulbenkian. 

— NA028 — Vários Artistas — «Austral Voices». Nova música da Austrália. Quem é 
h que disse que a cena musical australiana era pobre e sem qualquer interesse? Uma 
“incrível gravação incluindo fios telegráficos, piano computorizado, sintetizador, «rui- 
* ned piano»... 

— NA029 — ARAWI — «La Doctrina De Los Ciclos». Uma maravilhosa gravação de 
música da Bolívia interpretada com instrumentos tradicionais oriundos da zona dos 
ndes. Uma viagem ao passado sul-americano anterior à «invasão» hispânica. 
'NAO33 — Komitas — «Divine Liturgy»: Composições de um líder espiritual armé- 
“ nio contemporâneo de Bartok e Kodaly. Muito do estilo de «Out Of The Ruins» de M. 
Nyman é, no entanto, bastante mais completo e enigmático. 

NA035 — John Cage — «Singing Through». Uma selecção de trabalhos vocais de - 
ge interpretados pela espactacular soprano Joan La Barbara. 

* São estes alguns dos mais interessantes trabalhos da New Albion, isto, claro, na 
- nossa opinião (não se fiem nela). Quase todos os títulos estão disponíveis no forma- 
“to CD (felizmente), e podem ser encontrados no distribuidor exclusivo em Portugal, a | 
VGM — Você Gosta De Música. De qualquer modo, fica o habitual contacto. 
"| 584 Castro” 15, San Francisco, CA 94114, U;S.A. 
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| NEW EUROPEAN RECORDINGS | 


A NER surgiu em 1981 com a primeira edição dos Death In June. De facto, e co- 


E mo muito boa gente deve estar a par, a NER é a editora (ainda que o responsável, 





f Douglas P., não esteja de acordo em chamar-lhe editora) dos Death In June. 

«De início, havia planos para só editar os trabalhos dos DIJ, mas com o decorrer | 
do tempo viriam a surgir projectos suficientemente interessantes, como In The Nur- 
sery, Clair Obscur ou Joy Of Life, para serem incluídos no catálogo. Existiam ainda 
alguns outros, mas com o tempo eles foram-se desligando.» 


As primeiras edições viriam a ser, então, somente dos Death In June (Heaven e : 


| Street» 12", «State Laughter» 7”, «The Guitly Have No Pride» LP, «She Said Des- 


troy» 12” e «Nadal» LP). No entanto, em 1984, viriam a surgir perspectivas para a $ 


entrada de novos grupos no catálogo NER, com a edição da compilação «From Tor- 
ture To Conscience» contendo nomes como Current 93, In The Nursery, clair Obs- 
cur, Iron In Flesh e claro, Death In June. 


»As perspectivas eram animadoras, já que havia contactos com os Clair Obscure 


In The Nursery para a edição de trabalhos. Infelizmente, os primeiros só viriam a co- ` 
laborar na compilação, mas com os ITN sairia no ano seguinte o EP «Sonority».» 

Dos outros nomes em «From Torture To Conscience», à parte dos Current 93 (sem 
quaisquer perspectivas de incluirem a NER), seriam os Iron In Flesh, a par com os 
ITN, os únicos com possibilidades de fazerem parte da NER. «Quanto a esse grupo, 
foi pena, pois estávamos a contar com a sua colaboração na NER, mas os membros 
do projecto viriam a findar as suas actividades. De facto, esse tema foi o único gra- 
vado pelos Iron In Flesh. Com os Clair Obscur também existiram perspectivas, eles 
chegaram mesmo a gravar um LP para nós, mas depois ficou tudo em «águas de ba- 
calhau» .» E 

Depois do 12” dos In The Nursery, a NER viria a voltar à política inicial, com a 
subsequente edição de mais trabalhos dos Death In June (»Born Again» 12”, «Come 
Before Christ And Murder Love» 12”, «The World That Summer 2xLP e «Lesson 
1:Misanthropy»). O panorama viria mais uma vez a ser alterado (por pouco tempo) 
com o surgir do mini-LP dos Joy Of Life, em 1986. 

Posteriormente, a companhia regressaria às edições dos Death In June: «To 


Continua 









NEW EUROPEAN RECORDINGS : 


(Continuação) 


Posteriormente, a companhia regressaria às edições dos Death In June: «To ' 


Drown A Rose» 10", «Brown Book» LP, «93 Dead Sun Wheels» (compilação de te- 
mas da era «Nadal») LP, «The Wall Of Sacrifice» LP de edição limitada e a passagem 
É ao CD com «The Corn Years» (compilação de temas de «The World That Summer e 


«Brown Book») e as reedições (»The Guilty Have No Past», «Nada!» e «The Wall Of | 


Sacrifice»). 

Recentemente surgiram duas edições: o LP de Boyd Rice & Friends, «Music, Mar- 
tinis And Misanthropy», e uma outra compilação, «1888», incluindo um lado dos DIJ 
e outro dos Current 93, que é «nada mais que um disco especial para aqueles que 
não têm ainda um CD-player, eu incluído. É também um disco que põe termo a uma 
era, aquela em que os Current 93 estavam envolvidos com os Death In June. Entrá- 
mos agora num novo rumo, com a estreita colaboração de Boyd Rice nos Death In 
June/NER». 

Planos para breve, incluem a edição em CD dos temas mais experimentais de 
«Brown Book» e «The World That Summer» (aqueles nunca surgidos neste formato), 
bem como o novo trabalho dos Death in June — «But What Happens When The 
Symbols Shatter» —, que o próprio responsável afirma não estar confirmado. «Tal- 
T vez nem nunca venha a vias de facto. Talvez «The Wall Of Sacrifice» seja mesmo o 

É último Death In June». Outras possibilidades em vista são a edição de um video e 
talvez o contrato com um novo grupo — The Stigs. «São muito interessantes, ouvi-os 
recentemente na Rádio e o curioso é que a voz se assemelha enormemente à de 
| Gary Carey (Joy Of Life), talvez seja ele mesmo.» 
«Mas a NER não se limita a ser uma editora discográfica, é, sim, algo que se apro- 
É xima de uma atitude, de um ideal. Talvez comparável à Factory, a Factory não é 
E simplesmente uma editora de discos...» 
| | Infelizmente, a compilação «From Torture To Conscience» nunca será reeditada 
Í em CD, e por isso a única solução é continuar à procura dessa obra-de-arte nas lo- 
jas especializadas em raridades. 
T Para finalizar, fica o habitual contacto, que é também a direcção dos próprios De- 
ath In June. 
BM June, London WC1N 3XX, England 
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s A Nonsequitur Foundation Inc. foi fundada em 1989 como produtora/editora não- 
* lucrativa, devotada à documentação, publicação e promoção das arte sonora, tanto 
contemporânea como histórica. A Nonsequitur actua como um chapéu sob o qual 
* existem dois projectos editoriais, The Aerial e What Next? Recordings. 
T The Aerial é um jornal sonoro — uma série de compilações demonstrando um lar- 
| go espectro da música experimental, da arte sonora e linguística. proveniente de to- 
T do o globo. Editado várias vezes por ano em CD e:cassete de crómio, cada exem- 
i plar inclui um livro informativo a cores no qual os artistas explicam o seu trabalho e/ 
* ou apresentam outras ideias ligadas ao próprio conteúdo da página. The Aerial está 
T disponível tanto em assinaturas como em exemplares avulso. 
| Alguns dos objectivos editoriais incluem: a apresentação de trabalho de mulheres 
* OU outros artistas discriminados; a procura de artistas que não vivem nos «grandes 
< centros culturais»; a criação de um equilíbrio entre músicos famosos e outros menos 
conhecidos; e a justaposição de trabalhos de diferentes épocas e estilos, explorando 
| a sua relação com as tradições não-ocidentais. 
| Até agora surgiram três volumes de The Aerial. O primeiro com contribuições de 
* David Moss, Christine Baczewska, Richard Kostelanetz, Rich Jensen, Loren Mazza- 
| Cane & Suzanne Langille, Lost Souls, Malcolm Goldstein, Floating Concrete Octo- 
| pus, Jerry Hunt, Stuart Sherman e Bern Porter. O volume 2 com Bob Davis & Jon 
à Raskin, David Dunn, Jin Hi Kim, Jeff Greinke, Christopher Shultis, Chris Cochrane, 
“Sue Ann Harkey, Annea Lockwood, Trans Duo e Hildegard Westerkamp. E o tercei- 
ro, e último, inclui Ellen Fullman, Marc Barreca, Nicolas Collins, Peter Cusack, Tom 
“Guralnick, Johanna M.Beyer, Zae Munn, Myra Melford & Marion Brandis, William 
* Hooker e Lesli Dalaba. 
T A What Next? Recordings é a «Editora» da Nonsequitur, na qual surgem álbuns 
À | de grupos ou artistas ou compilações de géneros mais específicos. Todos os exem- 
 plares estão disponíveis tanto em CD como em cassete de crómio (à excepção da 
primeira edição). Cinco títulos já estão no mercado, são eles: 
* «Soundviews: Sources». Uma compilação «Quem é quem» internacional de activi- 
dades extra-musicais. Inclui trabalho de 39 artistas sonoros, entre os quais Annea 
` Lockwood, Bill & Mary Buchen, Hildegard Westerkamp, Bill Fontana, Richard Ler- 
| man, Jim Pomeroy, David Behrman & George Lewis, Gordon Monohan, Charlemag- 
= ne Palestine, Liz Phillips, Leif Brush, Ellen Fullman, Pauline Oliveros, Carl Stone, 
T Paul Demarinis, Alvin Curran e outros. Instrumentos inventados, instalações arquite- 
tónicas, sistemas interactivos, ambientes sonoros, ecologia audio, espaço sideral, e 
muito mais, com pedaços de entrevistas com alguns artistas espalhados por aí. 





















































CORTINA DE FERRO 


(Continua) 









t3 


FOUNDATION INC. 


«Exquisite Corpses From P.S.122». O passatempo favorito dos surrealistas, «ex- 
* quisite corpse» era uma pintura ou poema colectivo criado por cada participante, 
* tendo como referência a última linha (ou palavra) citada pelo participante anterior. 
* Neste episódio (depois do LP «Exquisite Corpses from The Bunker»), o mesmo gang 
- de 30 espertalhões inventa ainda mais estratégias para a aplicação deste conceito 
na livre improvisação. Sim, é barulhento, mas é também divertido e extremamente 
estruturado, considerando a ideia base. Inclui membros de Curlew, No Safety, Fish 
& Roses, Skeleton Crew, Krackhouse, Audio Letter, Spongehead, Worlds of Love, 
Naked city, e muitos mais. 


SPN ER 


siat, 
de aii a ti 


_ e Panaiotis são ajudados pelos amigos Julie Lyon Balliet e Fritz Hauser em longas 
* improvisações, explorando a acústica de uma caverna. De facto, os músicos não só 
* tocam na caverna mas inclusivamente tocam a caverna. 


~ Loren Mazzacane & Suzanne Langille — «Come Night». No seu primeiro trabalho 

de «estúdio», Mazzacane e a vocalista/colaboradora Langille são ajudados por Geor- 

~ ge Cartwright e Brian Johnson, num «set» de improvisações intensas de free-blues e 
baladas melancólicas. 


«Áudio Alchemy: The Cassette Mythos Compilation». Não pretende ser uma pes- 
| quisa democrática, compreensiva ou histórica da rede internacional de cassetes/gra- 
` vações caseiras. As escolhas editoriais foram puramente estéticas: mandaram-se 
| pedidos de colaboração, e o resultado foram os melhores participantes. No entanto, 
* muitas áreas foram abordadas, desde melodias pop ao noise puro, passando por to- 
T do o tipo de esquisitices. Inclui Mystery Labs, Heather Perkins, John Wiggins, Phil 
l Perkins, tENTATIVELY a cONVENIENCE, Fred Lonberg-Holm, Solomonoft & Von 
| Hoffmanstahl, Minoy, Daniel Johnston, Costes, e onze outros. Tenta ser um acompa- 
~ nhamento ao livro «Cassette Mythos», a ser publicado brevemente pela Autonome- 

dia. 


| Em preparação estão quatro novos trabalhos: Peter Garland «Border Music»; Mal- 
* Colm Goldstein «Sounding The New Violin»; Alison Knowles «Frijoles Canyon» e «A 
| Snockument», uma dedicatória a Michael Hurley, um dos escritores de música folk 
| preferidos pela Nonsequitur. Colaborações de Eugene Chadbourne, Colorblind Ja- 
| mes Experience, Men & Volts, Young Fresh Fellows, e muitos mais. 

i P.O.Box 2638, Santa Fé, New Mexico 87504, U.S.A. 








Deep Listening Band — «Troglodyte's Delight». Pauline Oliveros, Stuart Dempster a 
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A origem da Odd Size remonta a 1987 com a publicação do LP colectânea «Ciguri», 
ncluindo participações de projectos como PGR/Tesselonians, Eléve Modéle, H.N.A.S., 
Asmus Tietchens e Nox, entre outros. 

Gerida por dois irmãos, Laurent e Philippe Perrier, a editora trilha em busca dum 
espaço no som contemporâneo, tentando não se envolver com uma determinada 
acção restrita do mesmo, para evitar a criação duma ligação/simbolismo entre a 


tiqueta e uma sonoridade específica. 

Convidado a manifestar-se acerca do espaço cultural que controla, Laurent Perrier 
relata que o interesse e prazer da música o levou a abandonar todas as suas anteriores 
< actividades, incluindo os estudos, para se dedicar totalmente à editora e banda da 
+ qual é corpo integrante, os Nox. Afirma que não existe o desejo de conotar a Odd 
E Size com a assunção clássica de música experimental, para ele o essencial é a edição 

“de propostas interessantes que definam sonoridades/músicas novas e emocionais 
E (Tackhead, Public Enemy). Os gostos pessoais dos dois irmãos influenciam sobre- 
= maneira a pesquisa de projectos para a publicação, destacam-se num campo mais 

marginal os Mnemonists 23 Skidoo, Negativland, Werkbund, Nurse With Wound (eo 
esto da United Dairies) Het Zweet e, num plano mais suave e discreto, os Der Plan 
os Populator. 

A opção pela autodistribuição é não só economicamente mais vantajosa, como 
‘permite ao mesmo tempo um espraiar de contactos a um vasto leque de tipos de 
música (apego fundamenta! da Odd Size). i 

A edição de compilações permite um contacto, por parte do público, com um 
maior número de bandas marginais que possivelmente não conseguiriam, doutro 
modo, edição discográfica. Os trabalhos até agora apresentados contradizem, de 

guma forma, o exposto pois quedam-se na vasta maioria pelo campo industria- 
experimental, uma exploração eficazmente realizada no LP «Ciguri». No último 
ançamento, os Dreaming Together são situados entre os Nurse With Wound e Or- 
anum. 


DD SIZE 6 Rue Dupuis F-75003 PARIS-FRANCE 





APEAC. 
ORGANIC 
TAPES 


A Organic Tapes foi criada em 1986, tendo como objectivo a edição e distribuição 

| de cassetes e discos, de modo a promover e difundir música e outras formas de ex- 

= pressão artística não convencionais. 

* A música é assumida como uma das mais importantes e poderosas formas de co- 
municação; as edições desta etiqueta não possuem quaisquer fronteiras geográficas 

< ou estilísticas. 





























É Todo o instinto é europeu, e a perspectiva de 92 exige a existência de colabora- 
É ções, minimamente sólidas, além-fronteiras. Deseja-se fomentar um projecto no seio 
< dos Doze que possa reunir esforços e recursos de modo a estabelecer uma forte es- 
trutura de distribuição, produção, concertos... de música independente e outros 
* acontecimentos no âmbito das artes. 


x 


Do início, onde os laços de amizade pontuaram pelas edições dos Objection, Pa- 
à villon 7B, Epitope, News Dustbins, Resistance..., apenas se reflecte uma pálida ima- 
gem, nas mais de 160 que actualmente fluem pelo catálogo da Organic Tapes. Didi- 
- er «PK» e «Isabel» repartem entre si as duas vertentes da etiqueta, por um lado o 
* contacto com as bandas e outras editoras e por outro com os «media». i 


` De entre os projectos editados encontram-se: No Unauthorized, Opera Multisteel, 

LOSP, MC2, Pavillon 7B, In Aeterman Vale, Rudolfo Misterioso & Vostok, Pol Silent- 
* block & Steve Paddington Band, Sack, Random Confusion, The Goldfish Ensemble, 
* The Spinoza Sisters, Juryen, Cripure S.A., Objection... 

Parcos meios não é, felizmente, sinónimo de deficiente qualidade ou de ausência 
de empreendimentos. Complementando as edições nominais de bandas encontra-se 
ainda disponível na Organic Tapes uma série intitulada «International Compilations» 
onde variadas bandas das mais distintas proveniências se agarraram à fita magnéti- 
ca e deixaram correr algum som. Vita Brevis, De Fabriek, Ghost's Factory, Schlaf- 
werk-3, The Pacific 231, Dirty Husbunds, Vox Populi, Nachtluft, In A Deep Silence e 
muitos outros estão em registo em cassetes de 90 minutos. 


Por último a abordagem temática de onde se destacam «Acidorganic» em dois vo- 
lumes e «Polish Roads» onde o circuito polaco (ainda antes da mudança) está em 
exposição. 

FÉ AP.EACOrganicT 
É 130, Cours Saat no 
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| Formada em 1990, a Origo Sound segue a política da sua compatriota (e já extin- 
Uniton/Cicada: editar apenas artistas noruegueses. 

| Até à data apenas dois trabalhos surgiram (para esta semana está prevista a sai- 
ida do terceiro), mas pela sua extrema qualidade podemos esperar maravilhas vin- 
as dos fiordes mais gelados. 

| | Segundo declarações do responsável pela companhia — Harald Lervik — «a Ori- 
| go Sound surgiu principalmente devido a Erik Wollo (leia-se “valo'). Esse compositor 
| andava à procura de uma companhia (tanto norueguesa como estrangeira) que edi- 
tasse o seu novo trabalho; ao escutá-lo fiquei tão entusiasmado que decidi formar 
ima companhia só para poder ter o privilégio de editar ‘Images Of Light’ do famoso 
Erik. 

O segundo trabalho da Origo Sound (Green Isac e “Strings And Pottery’, projecto 
| que inclui um membro que já fez parte dos Belcanto) surgiu quase ao mesmo tempo 
que o primeiro mas por outras razões: Tormod, outrora dono da Uniton/Cicada, rece- 
bera uma demo desse duo, mas como já não existia viabilidade financeira, ele pas- 
* Sou-me a fita e eu lancei-a. Trata-se de um disco bastante diferente do de Erik, em 
* vez de se concentrarem nas melodias electrónicas calmas, os Green Isac preferem 
juntar a essa electrónica instrumentos normais, como um acordeão ou uma percus- 
- São exótica». 7 
"Depois de uma pausa de um ano, eis que surge um novo trabalho na Origo So- 
“Und: o CD dos Biosphere, projecto dedicado à exploração de «ambient house mu- 
Sic», com uma dominante «space» muito forte. As próximas edições estão previstas 
“para o princípio do ano de 92, com «Mirage» dos Langsomt Mot Nord (que significa 
| «lentamente em direcção ao norte»), grupo que junta a música popular norueguesa 
* Com a electrónica de um modo deveras original; bem como um trabalho de Karsten 
Stad produzido a partir de 'samplings' de sons naturais numa perspectiva New 






















* Quanto.à popularidade da Origo Sound ela tem sido surpreendente, com a distri- 
| buição em todos os países da Europa (em Portugal através da Ananana) e ainda nas 
| Américas (Norte e Sul), Austrália e Japão. 


Ospolia 8, N-1900 Feisund, Norway 
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PERMIS DE 
CONSTRUIRE 


Em 1984 Richard Franoux juntamente com um companheiro (que posteriormente 
viria a formar um outro projecto o «State of Mind») deram início ao embrião da Per- 
mis De Construire. Desde a origem que o som editado por esta pequena editora 
francesa se pode qualificar no mínimo de exotérico. Se a audição destes trabalhos 

-Causar medo ou emoção então, afirma Richard, o objectivo essencial foi atingido. 
Quando abordado quanto a uma eventual semelhança política editorial com a 4AD, o 
repto foi de que esse paralelo só se poderia estabelecer na selectividade imposta às 
bandas. Apenas a concepção de etiqueta os une, o desejo de diferença. A distribui- 
ção dos seus produtos é feita através de pequenos agentes em diversos países, em 
geral bastante eficazes. 

Vários são os autores disponíveis na P.C., o universo de cada um esgota-se em si 
próprio e no seu peculiar modo de entender o som e a música como forma de criati- 
vidade. Os Genist Nait com um álbum homónimo deram início ao catálogo, no seu 
Universo primam os recortes do som as vozes tresloucadas de quem corre um trilho 
sucessivamente diverso, como o demonstraram nos trabalhos seguintes: «L'or'n 
Cat» e «Frigo» (edição limitada de 89 cópias com a capa pintada à mão). Muslim Ga- 
uze na sua batalha pelo Islão produz um ritual onde a violência nominal é contrapos- 
ta na sua abordagem calma e intuitiva da música. Dos Estados Unidos dois projec- 
“tos distintos nos são dados a conhecer através de PGR e Tara Cross; o primeiro 
confere-nos um panorama do que no campo da música ambiental ou atmosférica 
por lá se faz presentemente. Os Nox são por certo o grupo que comercialmente me- 


Ihor crédito têm tido, permanecendo fiéis aos seus ritmos tribais e percussões vio- | 


" lentas. Zero Kama confere um duplo significado ao exoterismo pois para além da pe- 
culiar percussão dos ossos humanos junta um sentimento cabalístico a todo o seu 
“ trabalho. Por fim, um compositor francês que tem a potencialidade de nos deixar em 


êxtase com as melodias que sabe entoar no seio dos contos que devemos inventar, ` 


Laurent Pernice assim fez com a sua estreia em «Details» e provavelmente assim 
continuará no brevemente a editar «Axident». No âmbito das novidades ainda a des- 


tacar dos Nox dois Lp «Acte |» e »K.D.P.». A incursão editorial no video deu-se com a : 


publicação do video «Crowd» título do primeiro trabalho na editora. 


Permis De Construire 26, Rue St. Julien, 54 000 Nancy — FRANCE 
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PERMIS 
DE CONSTRUIRE 


DEUTSCHLAND 


Subitamente, em 1989, a Permis de Construire inicia a distribuição dos seus tra- 
balhos sob a sigla «European Structure of Phonographic Edition», ou seja, de França 
para o resto do continente os tentáculos desta etiqueta começam a ser lançados. 
Prosseguindo a reflexão encetada em terras do rei Sol, agora em solo germânico en- 
vereda-se também pela edição da música de qualidade que a casa mãe desde há 
longa data nos habituou. Não se trata de proceder à edição de projectos designados 
na sede, aliás porque esse conceito não existe. Há uma total independência da fac- 
ção alemã desta editora, que se traduz na sua política editorial própria e onde não 
existe qualquer interferência da congénere francesa, somente o ideal é semelhante. 

Cláudia Schlagenhauf e Pascal Derycke constituem o conjunto que coordena a 
acção da Permis De Construire Deutschland e contacta os projectos que poderão ter 
interesse em ser editados nesta etiqueta. O número de trabalhos colocados à venda 
é até agora reduzido, mas a médio prazo deverá ser consideravelmente alargado. 
Como início de catálogo deu-se a publicação de um LP do duo francófono os «Geinst 
Nait», «Fishes» de seu nome. Sem dúvida que poderá ter sido significativa a escolha, 
visto este álbum ser uma amálgama de sons que os «Geinst Nait» produziram, inter- 

- pretemos como um sinal de que não há direccionismos nas ambições da Permis De 
“Construire Deutschland; que se pretende dar som à música, e foi assim que surgiu a 
“Segunda publicação, o compacto dos Nox «Live At The Manufacture», sessão dos 
“Nox gravada ao vivo em Nancy no «Theatre de la Manufacture». Com a referência 
PPP 102 (as edições tiveram por início a referência PPP 100) foi lançado em Abril 
“um Ep do projecto norte-americano Hunting Lodge com o título «Carnivora» (a capa 
é bem mais sugestiva que o título) onde se faz uma abordagem a um estilo bem | 
_ electrónico, agora já mais fugido à techno-pop. É assim que uma editora pode come- | 
çar, resta agora observar a sua progressão. i 


Permis De Construire Deutschland Kernerstrasse 15 7156 Wüstenrot 
West-Germany 





- A Pingo Records é uma nova editora dinamarquesa, independente, formada em 
meados do Verão de 1990. Da base inicial, em Arhus, procedeu-se ao «natural» 
deslocamento para Copenhaga, do trio regente, formado por Jan Schmidt (mentor 
“da Pingo Distribuition) e os irmãos Steen e Ketil Teisen (criadores do fanzine 


au Da história confluem dois projectos distintos: uma distribuidora e um fanzine. ; 


A Pingo Distribuition formou-se em Arhus, em Dezembro de 1986, tendo funcio-, 
nado até 1990 como o projecto a solo de Jan Schmidt. Do seu catálogo desta-| 
'cam-se vários agrupamentos quase desconhecidos, muitos do país de origem, 
mas existiam também muitos contactos com editoras estrangeiras, sede pes e 
com a Recommended Records, mantendo uma profícua actividade no campo do 
ail ordering. 
A segunda vertente desta união é o fanzine «Influenza», cujo início remonta há 
is anos, nos arredores de Copenhaga, sendo a primeira revista dinamarquesa 
jicada à música inovadora. Como modo de a promover foram editadas algumas 
stes com o fanzine, incluindo algumas das bandas a cujos artigos se dirigiam. 
O meio independente na Dinamarca é muito pobre. Daí a necessidade de coo- 
ração e com o desenvolvimento desta cooperação surgiu a consequência lógica | 
usão com a Pingo Records, embora permaneçam inalteradas as funções de| 
ibuição e de escrita, só que sob a mesma égide. 
A primeira produção para a Pingo Records foi (e continua a ser até ao momento) 
m LP para um projecto de Copenhaga, totalmente dedicado ao saxofone, cujo 
e é Somesax. O título do disco dá pelo nome de «Flapper». Esta edição explora 
úsicas e as culturas, redistribuídas por um conjunto de dez pessoas, abran- | 
do diversos aspectos da música, desde as franjas mais marginais da pop até | 
estrias mais artísticas num sentido lírico. f 
Espera-se pelas novas edições. 
Pingo Records, Box 575, DK-2200 Copenhagen N, Denmark 
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POTENCIA 


Os Zone possuem um núcleo, unitário, que se congrega em duas estruturas. Po- 
tencia, foi a designação escolhida para os projectos de Andrew Cadmore e Chris.. 
Brandrick, delimitando o conjunto de trabalhos em arte (nas suas mais diversas for- 
“mas). No campo da percepção auditiva, assume o nome de Potencia Records e no. 
“plano gráfico metamorfoseia-se em Potencial Graphics. am ; 
“A Potencial Graphics foi concebida posteriormente à facção discográfica. No âm- 

bito da sua concepção, a criação teve expressão delineada-no branco e negro das | 
“cores, que compõem a sua única, até ao presente, edição: «Beautiful Machine», um ` 
“livro que permanentemente flutua entre a energia geminada da arte e da religião. Na ia 
“sua essência contam-se as necessidades planetárias de Amor, Vida e Luz. Dêzasse- | Br Re 
| te trabalhos de pintura, à mão, completam as três paginas de texto que q comple- | at 
‘mentam. À ra 






a 


“A Potencia Rétords teve início em B8 com o LP «Sword of the Sun», um inexcedi- | 
jel disco, em;tiragem limitada de cem cópias, onde toda;a dicotomia entre o Sol e a [É 5 
Terra era, de sublime e diáfana maneira, exposta. Após um interregno de cerca de 
“dois anos, a Potencia Records eleva, ao limiar da nossa percepção, o segundo ál- 
bum de originais para os Zone. «Born of Fire» prossegue o fluxo de energia emer- 
gente de «Sword of the Sun», sendo estruturado como a interpretação musical de 
«Beautiful Machine», ao tomar a progressão quadripartida de «Acordar», «Lutar», 
*Humilhação» e «Unidade», os temas das quatro faixas principais que compõem 
orn of Fire». A delicadeza impressionante do primeiro tema — «Beautiful Machine» 
etoma nas nossas mentes a fragilidade de Lisa Gerard e dos D.C.D., um ambien- 
escolástico, a penumbra dos nossos desejos mais soturdos. «Heart of the Atom» 
ebra o experimentalismo que se fecha no núcleo, ainda essencial, da matéria. AS. |< 
agens tremidas sem que.se perca a definição, redimensionando a força necessá- 
para que a luta se processe. «The Butterfly Effect» permite a incursão de uma vo- 
ização feminina, algo estranha aos trabalhos antefipres, “gonferindo linhas de se- 
hança com certos trechos dos Current 93, em que a voz e as cordas solitaria- 
mente se entreajudam. «Born of Fire» completa, de um modo insistentemente expec- 
a ivo, o auge deste trabalho; o sossego da experiência. Sublime. (A ser editado em | | 
aneiro de 91.) « 

* Potentia; Potencia House, 12 Martell Street, Fforestfach, Swansea, West Glamor- 
gan + SAS 8HX, England: 


PRIAPISMUS 
SOFTWARE 
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A editora Priapismus Software viu os seus dias começarem através dum catálogo: 

cassette, no início de 1981. 

Com a edição de 1985 do primeiro trabalho em vinil, a compilação «Orgasm Big-. 
band», o nome foi alterado para Priapismus Records. Só mais tarde, através do lan-. 
"| çamento de algum material de software e da segunda compilação «Desperately See- 
"| king Suicide» é que o nome alcançou a estabilidade actual e definitiva de Priapismus - 

Software. 


Franz Liebl é o mentor desta editora mutante e provando que nada de definitivo é: 
permanente e estável provocou em 1988, com a edição do primeiro CD dos Algebra, 
| Suicide — «Real Numbers», uma nova transformação para Pursuit of Market Share 

à Compact Discs (POMS), agora sim, provisoriamente definitivo. 
- Desde o primórdio da ideia, que em 1981 levou à concepção da edit. a, durante. 
um concerto, até ao presente, a actividade tem-se mantido constante no campo da 
música industrial. y 

resentemente, encontram-se em catálogo bandas como os Algebra Suicide, The 
Linear Regressionists, Burden of Friendship, Flophouse, Non-Sequitur, Unit 731, 
Knob Knoster... i 

endo-se licenciado em gestão de empresas, Franz Liebl tenta gerir da melhor 
maneira os proventos adquiridos e consegue que a In Search of Extremists Distribui- 

n, a componente de distribuição da sua editora, seja a mais importante do panora- 

alemão, no campo da música industrial. Em catálogo é possivel discernir nomes! * 
antes da música industrial dos Estados Unidos, ao qual a maior parte do catá- 
se vota. ; 

Franz Lieb! actua ainda no âmbito da escrita através duma revista a SIAM (Society 

Industrial Arts and Music) e ainda num programa de rádio o SIAM * Radio. 

Do panorama europeu fazem parte do seu catálogo trabalhos de projectos como 

Die Form, Pacific 231, Dreaming Together, Costes, Vivenza, Raksha Mancham, 

us Tietchens, Freisler... 


Franz Liebl Steinerweg 14, D-8000 Munchen, Deutschland 








oa 























se 
A teea o 







i 

; pe 

A Projekt é uma pequena editora aa R baseada na Califórnia e dirigida 
por Sam Rosenthal, também o responsável por um dos grupos musicais dessa eti- 
“queta — Black Tape For A Blue-Girl. De seguida fica um texto da sua autoria refe- 
“rente à Projekt. 

«Desde 1983 que tenho vindo a editar música que. se insere no estilo de grupos da 
Projekt; uma música que se concentra mais no sentimento-do que no próprio géne- 
ro. Música contemplativa. Por isso é que no nosso catálogo podes encontrar grupos || 
" Gótico-industriais e ambientais. Dá-me prazer editar grupos que acho interessan- | 
tes... em vez de me prender a um estilo pré-concebido. | 

Até agora já editámos quatro CD, bem como dois LP e várias cassettes. No entan- | 
to, distribuímos também títulos de outras companhias que acho interessantes.. esa 
O primeiro CD foi ‘Recollection 84-89", dos Attrition. Uma compilação de alguns 
“dos melhores temas deste grupo inglês. 
~ Depois surgiu o primeiro CD do meu projecto — os Black Tape For A Blue Girl | 
com ‘Ashes In The Brittie Air. Um som muitas vezes comparável àquele da 4AD, | 





“com várias fases e uma súbtil combinação de vozes e instrumentos. 
De seguida surgiu a compilação ‘From Across This Gray Land Vol.2'. Tem por 
principal objectivo o de criar uma atmosfera introspectiva. A sensação é como uma 
nocturna. Um fluxo interminável, desde música gótica lírica até ambientes | 
aciais. Incluídos estão temas originais de artistas como Area, Steve Roach, Skin- |. 
Box, Lycia, Black Tape For A Blue Girl, etc. 
Para finalizar, saíu muito recentemente o novo trabalho dos Black Tape For A | 
Ə Girl, um CD de nome ‘A Chaos Of Desire’. Uma continuação e evolução desde | | 
8s In The Brittle Air”. 
ara breve, temos previstas edições de Lycia, uma “guitar gothic band’ muito inte- 
Tessante, com um som único e um trabalho do projecto belga Vidna Obmana. Eles 
“Criam uma música ambiental muito orgânica, com uma vaga influência de Brian Eno. 
| Temos ainda uma enorme variedade de escolha para o Verão e Outono.» 
= E pronto, ficaram as breves palavras de Sam Rosenthal sobre o seu projecto edi- | 
Mtorial. Como é habitual, fica o contacto. 
P.O.Box 1591, Garden Grove, CA 92642, U.S.A. 



































RECORDINGS 


A PBK Recordings teve início em 1987, quando o seu mentor, PBK, decidiu criar 
uma extensão das suas actividades artísticas, realizadas através do correio. O 
objectivo era o de constituir uma alternativa aos aborrecidos convencionalismos dos 
contratos de gravação. PBK, o mentor e.gestor da empresa, Phillip B. Klingler, teve 
uma formação no âmbito da pintura e, durante anos, expôs em várias galerias. Po- 
rém o tédio e desapontamento com estas conduziu-o ao mundo da arte por corres- 
- pondência. Foi em meados de 87 que se deu a eclosão da criação sob o campo au- 
ditivo e como consequência lógica deu-se a sua passagem ao imaginário visual. 





Y + VANS 


ANA Oua 


PBK RECORDINGS 


115 W. 33rd 
San Bernardino CA 92405 





A PBK Recordings, regra geral, trabalha apenas com produtos que contenham as 
participações do autor PBK (trabalhos a solo ou colaborações com outros autores). 
“Mais recentemente, libertando-se um pouco do seu espartano ego, deu por início a 
- publicação de trabalhos de outros projectos nomeadamente a edição de duas cas- 
Settes com produções checoslovacas. As sonoridades disponíveis concentram-se so- 


vislumbrem excursões pelos tons ambientais e a música mais calma. 

-O trabalho de PBK, indissociável da PBK Recordings, encontra-se espalhado por 
vários continentes através de colaborações com editoras como a Ladd-Frith, Free- 
“domina Vacuum, Corrosive Tapes, SJ Organisation, Sound of Pig Music... 

| A rádio não se tem mostrado muito útil para os intuitos da PBK Recordings, pois a 
cobertura que dá das suas edições é má, não fornecendo na maioria das vezes o 
Contacto. Dada a sua ampla distribuição há contactos em vários países como os 
“EUA, Canadá, Polónia, Holanda, Bélgica, Portugal, Espanha, França, Alemanha, 
“Reino Unido, Israel, Japão... 


PBK 115 w 33rd san bernardino ca 92405 usa 


“bretudo no tipo de música concebida por PBK, ou seja o ruído, embora também se 
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ontinuação ) 


N A política editorial tem vindo a sofrer algumas mudanças, uma vez que cada vez 
| menos se dedica à distribuição do material de outras editoras, restringindo-se à sua. 
| A lógica das compilações é, cada vez mais, a de fazer uma amostragem tão am- 


~ pla quanto possível, acerca dos artistas que a editora considera fazerem um traba- 
lho importante. «Assemblage» é um exemplo disso; nesta compilação podemos en- 
T contrar trabalhos de autores como Asmus Tietchens, Illusion of Safety, PBK, Vidna 
< Obmana e Hands To, entre outros. Esta é sem dúvida uma das formas de definir 

T uma linha musical, o que poderá ser também deduzido através do trabalho de 


PBK RECORDINGS 


ENG cooperação estabelecido com outras editoras, nomeadamente a Korm Plastics. Se-., 


gundo Phillip, se se pretende estar a par da música progressiva ter-se-á que ter em 
: atenção o trabalho de projectos como Hands To, Asmus Tietchens, Zoviet France, 
< Sound Theater, The Hafler Trio, PGR, Vidna Obmana, Coil, Nurse With Wound e 
PBK. 


* os trabalhos «Narcosis», de PBK, «Forming Mankind in My Own Image», uma cola- 

| boração de PBK e Deaf Lions, «Heartbeat», vol. | com os Hybrids, Vox Populi, S. Co- 
— re, S.B.O.T.HL., «Informator», uma colectânea de trabalhos checoslovacos (com a 
_ permissão da Corrosive Tapes), «Depression and Ideal», uma colaboração com Vid- 

na Obmana e «Verfall/Melachoir», uma colaboração com os Hands To. 

- Todos estes trabalhos se encontram disponíveis em cassete, com fita de dióxido 

“ de crómio, a um preço médio de oito dólares (portes incluídos). 
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PBK 115. W. 33rd Street. San Bernardino, CA 92405-2505, USA 


Assim, para além da já mencionada compilação «Assemblage», estão disponíveis 
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RRRECORDS 


Se estão a par das actividades independentes mundiais, este nome já vos será fa- 
miliar com certeza. 

Desde Novembro de 85 que a companhia editou mais de 50 discos de projectos 
como Eric Lunde, Boy Dirt Car, Blackhouse, John Wiggins, X Ray Pop, Illusion Of 
Safety, Psyclones... Musicalmente vão desde o pop (X Ray Pop) a produções extre- 


plares (a excelente compilação 
«Testament», a grande obra editorial até à data). O critério de edição é apenas guia- 
do pelo gosto pessoal de Ron Lessard (o responsável da editora), e porque não? 

A RRR Shop surgiu primeiro, e a editora foi um passo lógico a seguir. A loja, e a 

* venda via postal, distribui a melhor música independente americana e europeia 
* (bem como doutras partes do mundo) pertencente a todo o tipo de editoras. 
:A RRRecords lança também cassettes, mas apenas de Due Process (o projecto 
* de Ron). No entanto existe uma ligação «íntima» com a Statutory Tapes (que reedi- 
tou a clássica colecção de compilações «Rising From The Red Sand», originalmente 
lançada pela Third Mind, em princípios dos anos 80), editora que editou apenas ar- 
| tistas pertencentes à RRR, bem como a compilação «His Master's Voice», com vá- 
* rias interpretações de temas de Elvis Presley por artistas como Wigglepig, Brian 
É Ladd, Blitzoids, Psyclones, Smersh e alguns outros. Este tema deu origem a uma 
< série de compilações contendo apenas versões. Na manga estão: «x Chartbustin' 
é Hits», incluindo grandes sucessos; «We Can Work It Out» com versões de temas dos 
* Beatles; e «20 More Jazz Funk Greats», incluindo versões dos Throbbing Gristle. O 
= que se seguirá? Mozart? 
~ Outros projectos mais sérios incluem a continuação da excelente compilação 
«Testament»; um duplo LP de artistas japoneses e um CD com interpretações do tra- 
balho de John Cage. Como sempre, o gosto de Ron é rei. ; 

E, como qualquer outra boa editora, Ron lançará a sua revista, obviamente cha- 
mada RRReport. O primeiro nº deverá surgir em Novembro. Consistirá num tipo de 
e contendo várias publicações e ainda um single de 7” de Eric Beaulieu e Due 

rocess. 
| Convém ainda salientar a RRRadio, onde Ron Lessard divulga todo o material da 
| Sua editora, bem como aquele enviado por grupos musicais. Os interessados tomem 
“A iniciativa. Aqueles grupos que colaboram no programa terão direito a uma grava- 
ção (grátis) dessa emissão. 
* | Records, 151 Paige Street, Lowell, MA 01852, U.S.A. 
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= «Muito tem sido dito acerca do místico e da música, demasiadas vezes eles têm | 
é sido usados abusivamente como forma de escapar da realidade “hard core’, dema- 
* siadas vezes têm sido considerados como um alvo, em vez de serem usados como : 
-= setas.» 
* | Este será, talvez, um pouco do espírito que rege o funcionamento da editora aus- ; 
= tríaca Sakristei. 


Do nome é-nos dado a conhecer, de imediato, o referencial místico que envolve | 


toda a produção desta etiqueta. Conceitos extraídos de cultos exotéricos, pensa- É 


< mentos inseridos no culto tibetano, constituem a linha de actuação de Gerhard Pe- 


é tak, o mentor deste projecto e que sob a designação de Kadmon também está, musi- : 
* calmente, expresso na editora. : 


B 


Contrariamente ao que até agora possa ter sido dado a entender, não existe qual- | 


* quer religiosidade como critério de produção musical por parte dos projectos que se i 


< enquadram na publicação da etiqueta (apenas o misticismo e cabalismo preponde- ~ 
= ram). E 
O ínicio deu-se com a edição duma cassete compilação, denominada Hora Aurea, 
q cujo tema como se subentende é o ouro. As participações foram elaboradas por pro- 
* jectos de vários países, abordando derivados do ouro como a «Golden Hour» e a 
* «Golden Age». Mental Measuretech (RFA); Allerseelen, Kadmon, Place of Elod, De- 
ndance (Áustria); Salo Mentale (Países Baixos); Luciano Dari (Itália); Vox Populi E 
França) e Act of Faith (Inglaterra). 
Todas as edições até à altura têm sido cassetes de 60 minutos e dos dois projec- 
S mais influentes do catálogo, Kadmon e Allerseelen, existem já publicadas cerca 
uma dezena de cassetes. 
* Os últimos trabalhos a alcançar a fita magnética foram para os Allerseelen e uma 
ova compilação, com mais um título sugestivo «Blood and Blossom». 

Para além das edições fonográficas existe ainda outro trabalho de arte, desenvol- 
do pela Sakristei, nomeadamente vários textos, trabalhos de artes gráficas e ainda 
omo última incursão um fanzine. 

O preço de cada cassete é de 70 xelins (cerca de 850 esc.), para mais iníorma- 


enviem o costumeiro IRC. 
clo Petak, Postfach 778, 1011 Wien Áustria. 
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RECORDS 








Desde a sua concepção, em 1988, a Scarlet Records deu origem a uma nova defi- 
nição de excelência com as suas gravações de alta qualidade de jazz contemporá- 
“neo, música clássica e new age. Os discos da Scarlet são especialmente gravados e 
| misturados, sendo posteriormente editados em cassettes de crómio e compact-discs 
* para terem o máximo de fidelidade. A arte gráfica traduz resumidamente a caracte- 
- tística de cada gravação, dando também alguma informação sobre o próprio artista. 
As edições desta jovem editora têm sido divulgadas tanto nas rádios como na im- 
* prensa especializada, e por isso vendendo relativamente bem. A primeira edição, o 
* piano solo de John Boswell em «The Painter», lançou imediatamente Scarlet Re- 
cords para o PupeSyp ao ser classificado como terceiro álbum do ano pela revista 
_ «BAM». 

È Essa gravação foi seguida pelos álbuns evocativos de John Higham e Conrad Pra- 
| etzel. O trio de piano de Montage e do segundo disco de Boswell viriam a diversifi- 
r ainda mais o catálogo Scarlet. Julho de 90 viu novas direcções com a edição de 
* música electrónica/World Music de Barry Cleveland e da música de sintetizadores 
“dos mestres Emerald Web. Estes vários estilos só vêm confirmar que a editora está 
' mais interessada em divulgar a música com integridade do que em criar carreiras 
“para os seus artistas. 

A companhia foi formada em Março de 88 por Ruby McFarland Rahn, co-fundado- | 
& ex-sócia da influente editora Celestial Harmonies. O inicial envolvimento de Ru- ` 
nos trabalhos de Deuter, David Hykes & The Harmonic Choir e R.Carlos Nakai 
ão-lhe habilitações para reconhecer e desenvolver talentos bem como para supervi- | 
Onar todas as fases da produção de um disco. A sua produção (ainda na Celestial 
larmonies) da banda sonora de «Suleyman and the magnificent» (apoiada parcial- : 
ente pelo Metropolitan Museum of Art e a National Gallery de Washington D.C.) 
ovou ser um triunfo da World Music. i 
O entusiasmo de Ruby e a década de experiências com a música inovadora e in- 












































605 Ridgefield Road, Wilton, Connecticut 06897-1625, U.S.A. 

























SCHIZOPHONIA 


* Surgindo na Primavera de 1987, a Schizophonia é uma concepção de Lud Hyste- 
“ria, que desiludido com a escassez de bom material industrial/experimental nas lojas 

“de discos decidiu criar a sua própria editora e discos. Até ao presente somente duas 
edições, ambas compilações, destinadas a dar a conhecer artistas que até à altura 
não tivessem tido oportunidade de concretizar a gravação das suas composições. 
Alguns destes projectos conseguiram solidificar as suas propostas e possuem já tra- 
balhos a solo, muitas vezes editados pelos próprios. A Schizophonia está totalmente 
dedicada à música experimental/industrial de cariz progressivo, excluindo de ante- 
mão a Pop, Rock, Disco, HipHop, Acidhouse, e a vertente mais antiga e clássica da 
experimental, bem como o Jazz, Folk... 

Conjugando a sua distribuição com a de outras editoras estrangeiras o mercado 
da Schizophonia é abastecido pelo «mail order», visto que devido às suas reduzidas 
dimensões, as grandes distribuições não estão interessadas. 

Das duas compilações anteriores «Ecstasy By Current» vol | e II, deverá ainda es- 
é te ano ser editado o terceiro volume, bem como será possível que a Schizophonia 
* Records se estreie na edição de projectos a solo. 

* De «Ecstasy By Current» pode-se dizer que são dois volumes integral e genial- 
mente dedicados à música contemporânea, pois nem só de experimental ou indus- 
trial se trata (ou melhor, ela é toda experimental, mas não no, sentido habitual). 

“Do primeiro volume podem-se reconhecer os nomes de Jeff Greinke, Katharsis, 
Subtle Reign, Solanacea e Tau, Dim. Retire, Randy Grief, Memorandum, G. Park e 
Beat The Material. Este volume está incluso no mais-commumente aceite definição 
“de experimental, tendo além disso uma carga industrial bem marcada, poder-se-á di- 
que a sonoridade global é bastante mais rude que a do segundo volume. 

Eis-nos confrontados com o segundo volume, editado em 89. Aqui abriu-se o nú- 

ro de participações e, de um certo modo de estilos, mas o conceito base mante- 

se. Encontram-se por aqui EN Halvkokt | Folie, Dissecting Table, Katharsis, Dead 

, Illusion 4f Safety,Yref, In Slaughter Natives, Hybrids Vidna Obmana, Deleted. 

Às propostas continuam em ebulição, nesta editora, se possuem alguma interes- 
e enviem-na. i 


_ SCHIZOPHONIA — Grossbeerenstr. 90, 1000 BERLIN 61, West Germany 











— A SDV surgiu no ano de 1982 em Dusseldorf com objectivos muito específicos: os 

“de editar e divulgar a música electrónica feita naquela cidade industrial alemã. Fi- 

“cam de seguida algumas declarações de um dos seus membros. 

«(Começámos há oito anos com o objectivo de divulgar a nossa música com a edi- 

| ção de cassettes, pois era o meio mais fácil e barato de fazer as coisas. Tivémos 

muitas facilidades também porque tinhamos tempo para nos dedicarmos à editora 
de corpo e alma.» 













«A música electrónica fazia parte das nossas raízes, mas com o decorrer dos 
anos fomos editando outro estilo musical, como por exemplo, o experimental de 
Konrad Kraft, no entanto existe uma linha essencialmente electrónica. É claro que 
~ há oito anos não possuíamos qualquer tipo de 'sampler' ou tecnologia de ponta, 

mas iniciando as nossas actividades com um simples sintetizador, deu resultado...» 













«Os primeiros produtos da SDV foram principalmente oferecidos aos amigos. 

'Venderam-se alguns, mas não em grande quantidade, pois não existiam muitos ad- 

miradores deste género musical. Muito lentamente foi crescendo um interesse por 

| parte do público, o que deu origem a uma maior variedade musical. No fundo, foi is- 
“So que levou para a frente a editora.» 












~ Há cerca de um ano, surgiu a primeira edição vinílica da SDV, a compilação 
| «SDV-Stimme Des Volkes». «O objectivo de tal disco não era o de testemunhar um 
Só estilo musical, mas todo o tipo de estilos. Por essa razão, aí poderás encontrar 
| muitos grupos que não têm nada a ver com a SDV, como Bourbonese Qualk, Hu- 
“man Flesh ou The Bad Examples.» 


"Os planos para breve incluem «...vários vídeos, uma compilação também em ví- 
“deo e quatro discos: Minox Lay; uma compilação de música electrónica obscura; Ty- 
“pe Non e outro de um projecto de Dino Oon com os single Swingers (um lado muito 
“atmosférico e experimental, e outro mais rítmico com alguns elementos rap bem co- 
mo voz e saxofone)». Ficamos à espera. 

Zimmerstrasse 5, D-4000 Dusseldorf-Germany 
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SELEKTION 


Formada na primeira metade da década de 80, a Selektion é, a par da Dom e da Coitras Clan, | 
uma das mais importantes editoras germânicas dedicadas à música experimental/noise/concreta. 
“ Já com uma longa lista de títulos, na qual os LP tem um nº de catálogo impar e os CD um nº 
* par, a grande maioria pertence aos projectos P16.D4 e S.B.0.T.H.I. (sigla de Swimming Behavio- 
“ur Of The Human Infant). 
p Infelizmente, os discos mais antigos já estão completamente esgotados, faremos por isso uma 
| breve referência a cada um deles; quanto aos restantes, tentaremos analisar mais detalhadamen- 
e. 
=  SLPOO1-Vários Artistas-Masse Mensch‘ (LP/82) 
SLP003-P16.D4-'Kuhe In 1/2 Trauer‘ (LP/84) 
SLP005-P16.D4-'Distruct' (LP/85) 
SLP007-Mixed Band Philanthropist-'The Impossible Humane“ (LP/86) 
SLP009-S.B.0.T.H.1.-'Dito' (LP/85) 
SLP011-P16.D4/S.B.0.T.H.1.-Nichts Niemand Nirgends Nie!“ (DLP/86) 
SLP013-P16.D4-'Tionchor' (LP/87) 
SLP015-lancu Dumitrescu-'Medium Il/Cogito' (LP/87) 
—  SLPO19-Vários Artistas-Captured Music‘ (LP/89) 
| Ostítulos ainda disponíveis são: 
© SLP017-S.B.0.T.H.1.-“And' (LP/87). Contém o trabalho musical realizado depois da colabora- 
ção em 'NNNN!' (Nichts Niemand Nirgends Nie!), duplo LP SLP011. É um “picture disc" com uma 
capa conceptual, uma tentativa de criar uma conjugação entre principios acústicos e efeitos vi- 
suais. 
— SLP021-S.B.0.T.H.1.-‘Last' (LP/91). Um disco como reflexo do fim da era analógica. Segundo 0 
princípio digital ʻa música é apenas uma pequena parte do espectro sonoro‘, O 'som! foi obtido a 
ir de uma sequência processual, utilizando materiais sonoros reciclados. O disco impresso 
vinil transparente faz com que o gira-discos seja, para além de uma fonte de som, um produ- 
tor de fenómenos gráficos: as duas diferentes linhas de cada face do disco parecem intersectar- 
=se, dando assim a impressão de que por vezes a velocidade de rotação do disco se altera. 


Continua 





E. SCD002-P16.04-Acrid Acme' (CD/89). O primeiro trabalho em formato digital. Inclui 60 minu- . 
* tos de gravações datando de 86 a 88. O conteúdo está dividido em quatro secções: '1981'-basea- 
0 em gravações realizadas em 81 e re-compostas e processadas em 87; '1987'-composição do R 


ival Captured Music, em Fevereiro de 87, e reprocessada para esta edição; ‘Musique Concrê- ~ i 


e Improvisée'-trechos improvisados em 1988; ‘P16.D4 & Merzbow'-uma colaboração entre estes 
dois grupos e inspirada no princípio de 'Materialaustausch'. Inclui também um livro Colorido de * 
de 16 páginas. 


D004-SLP (CD & BOOK/90). Livro de 32 páginas combinando grafismo, informação e CD. O 
| projecto ‘SLP“ junta os artistas e músicos da Selektion que são também membros dos S.B.0- 
T H.I., LLL e P16.D4. 'SLP' como peça musical reúne uma instalação quadrifónica, uma compo- 
Sição com processamento computorizado utilizando quatro gira-discos e a quarta face do duplo 
“LP 'NNNNE. O livro contém uma secção do programa da instalação e uma descrição detalhada 
“do programa de computador bem como da composição. O CD inclui duas gravações: uma versão - 
E de estúdio de Outubro de 89 e uma gravação ao vivo em Leipzig em Setembro de 89. Tempo to- 
à tal: 42 minutos. 


* Outras edições na Selektion (e já esgotadas) foram os videos Markxs & S.B.0.T.H.. (VHS/ 
45m/86); Caspers/Maus/Wolischeid (VHS/60m/87) e Caspers/Maus/Wolischeid (VHS/20m/87) | 
bem como uma série de cassetes audio:SC1-11:todas as cassetes da Selektion. i 


T Novidades, a seu tempo. 


è -Hohenstaufenstrasse 8, D-6000 Frankfurt/Main 1, Germany. 








SIDE EFFECTS 


A Side Effects teve origem a partir do grupo de Graeme Revell — os SPK — em 
início da década de oitenta. Os primeiros discos viriam mesmo a ser os desse grupo, 
apenas com diferentes significados para as iniciais S.P.K., nomeadamente os LP's 
| «Information Overload Unit» (System Planning Korporation) e «Leichenschrei» (Sozia- 
| listisches Patienten Kollektiv) e o máxi «Dekompositiones» (SepPuku). A seguir a es- 
tas edições, decorrentes em 82, 83 e 84, outro indivíduo envolver-se-ia com maior 

afinco nas actividades da Side Effects — Brian Williams. Na realidade, seria Brian o 
| responsável a 100% a partir deste momento, apadrinhando o lançamento de «No- 
E | mad Souls» dos Hunting Lodge, «Hypnotischer Existenzialismus» dos Gerechtigkeits 
j ~ Liga e as edições seguintes (Laibach, Lustmord, Greater Than One, SPK e Y Llwybr 
~ Llaethog). 












O envolvimento de Brian com a S.E. resultou de uma grande admiração pelos es- 

pectáculos (e não só) dos SPK aquando da sua longa estada no Reino Unido, como 

* Reveli a dado momento decidiu mudar-se para os Estados Unidos, não restou outra 

È: saída senão a de Brian tomar conta da companhia. Infelizmente, a sua direcção não 

| obteria os melhores resultados, já que em cerca de seis anos surgiram no mercado 

-apenas oito títulos (para além dos acima referidos, surgiria também a compilação 
'«Vhutemas Archetypi»). 

Neste momento os planos também não são os mais ambiciosos. Brian pretende 
“levar a cabo uma política de reedições em CD (tendo já saído «The Occupied Europe 
Tour» dos Laibach e «Paradise Disowned» de Lustmord, e estando para muito breve 

«Zamia Lehmanni — Songs Of Byzantine Flowers» dos SPK). No entanto, existe um 
contrato com a Normal no qual esta companhia está autorizada a reeditar todos os 
“discos dos SPK em vinil; na realidade, quase todos estão já disponíveis por aí. 

Outros planos, não conhecemos já que é raro Brian responder a qualquer carta, 

no entanto, para os mais persistentes, fica o contacto. 

BCM Mythos, London WC1N 3XX, England 
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SILENT 
RECORDS 


"| A Silent Records iniciou as suas actividades em 1986 em São Francisco, Califór- 
“nia, com a edição do LP ‘In The Shade Of Fire’ dos The Haters. pus 
| Ficam de seguida algumas declarações de Kim Cascone, o líder da companhiae 

também de um dos projectos incluídos no catálogo editorial, os PGR. «Comecei esta Er 

companhia devido a um ataque de ansiedade. Não sabia o que fazer para pôr no 

“mercado o meu material, pois não queria confiar as minhas gravações a outras pes-. | 

“soas: O curioso é que, ao montar a etiqueta já tinha mudado de ideias quanto aos ; 

“discos a editar - não queria lançar nenhum disco da minha autoria, pois não queria r 

“que a Silent se tornasse numa firma vaidosa, só com produções do seu ‘boss’, que- 

ria sim, e isto depois de um ataque de benevolência, ser um veículo para a música 

"| de outros artistas, conseguir fazer com que eles fossem ouvidos. Claro que mais tar- 
|| de isso mudou...» 

Depois do LP dos The Haters surgiu, ainda no mesmo ano, outro longa duração - 

T Caswallon, The Headhunter’ dos Architects Office. No ano seguinte viria a surgir o 

“terceiro LP da Silent: 'Crux/Flayed' de Organum e Eddie Prévost. «Logo a seguir a | 

“essa edição, pensei em fechar a companhia. Tinham surgido muitos problemas com 

“o LP dos Architects Office, pois -vendi-muito poucos exemplares, e também porque, ` 

não sei porquê, as pessoas aqui nos E.U. deixaram-de se sentir atraídas pela músi- i 

ca industrial experimental; os programas das rádios universitárias estavam a ser re- 

| jeitados, etc. Foi mesmo um período muito mau para a Silent. Senti que me devia re- 
tirar, vender a editora, pagar aos investidores e sair enquanto podia. Comecei tam- 
bém a envolver-me na indústria cinematográfica, trabalhando como 'sound effects 

“editor”, e isso tirava-me muito tempo. Cheguei mesmo, mais recentemente, a traba- 

Ihar com David Lynch em “Twin Peaks’ e “Wild At Heart’, o seu último filme. Mas de- 

“pois cheguei à conclusão que o meu verdadeiro amor era a editora, o que levou à 

j sua reestruturação e às edições, em 89, do LP 'The Black Field’ (PGR/Thessalo- 
nians) e em 90 do single de 7‘, também dos PGR, “Euphoria/Order And Chaos”, dou- 

“tro single, The Haters e ‘Fire’, do CD ‘Fetish’ (Arcane Device/PGR) e ainda três cas- 

“settes históricas dos Thessalonians.» 2,1 

| Para breve, esperam-se edições dos Organum (um single de edição limitada), a,- k 
compilação ‘GRAV’ (CD) de Asmus Tietchens, PGR e Merzbow, que estava prevista S , 

“para sair na Freedom In a Vacuum, e algumas coisas mais ainda não completamen- 

te decididas. i 

"540 Alabama, Suite 315, San Francisco, CA 94110, U.S.A. 
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Al Margolis desde há alguns anos que se dedica a desenhar uma determinada es- 
trutura contra a corrente. Sediado nos E.U.A., busca incessantemente o que de me- 
“ lhor por lá se faz. Tem-no feito amiúde e com precisão, e como resultado permite-se 
entar um portentoso catálogo com perto de trezentas edições. Demonstrando não 
se tratar de uma editora especializada num determinado trilho sonoro a Sound of Pig | 
* Music publica material de diversos autores conceptualmente distintos. Al Magolis, 
ele próprio, constrói o universo de um projecto que tem ocupado um espaço, de cer- 
to modo alargado na editora, de nome If Bwana. Deste modo, o «patrão» faz uma in- 
" cursão pelo experimentalismo sonoro, nas suas formas mais agressivas e marginais, 
entregando-se de tempos a tempos a colaborações ou compilações com autores co- 
mo os Macromassa e Asmus Tietchens... 
Nos primórdios foram editados os projectos If Bwana e algumas compilações: a 
Aural Fixation, Beyond The Step One, War is The Health of State, Missing Children, 
Scary World, Ha Ha Among The Trumpets e The Long March. Neste aglomerados 
salientam-se alguns nomes como Absolute Body Control, Algebra Suicide, Balpckhou- 
se, Psyclones, Victor Nubla, Attrition, Muslimgauze.... 
Continuando na senda da música experimental e electrónica, o catálogo da So- 
und Of Pig Music apresenta-nos vários projectos como os desconhecidos Nails on 
Christ, Birth of Tragedy, Wake Up With Tim, Little Fyodor, entre muitos outros, e 
mais conhecidos como La Sonorité Jaune, Dave Prescott, Autopsia, X Ray Pop, Gen 
Ken, Conrad Schnitzler, Ilusion of Safety, Algebra Suicide, Cold Meat Industry, 
HNAS. 
"| Das últimas edições fazem parte autores como os espanhóis IEP, os suecos Clois- 
* ter Crime, Kling Klang Salad, Pravda e Bomb The Day Nursery, a ainda David Pres- 
cott e Harry Plourde... 
É No campo das colectâneas destaca-se a «Northern California, a Noisy Place Inde- 
= ed» vol. 2 onde ressaltam as participações de Frozen in Amber, Eric Muhs, 50-Hay- 
` -50, Allegory Chapel, lao Core, Disism, Katharsis e outros. 
"O preço das cassetes ronda os 650 esc., portes 1 dólar por cada unidade. 


Sound of Pig Music, P.0.B. 150022, Van Brunt Station, Brokioyn, NY 11215 USA 
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STAALPLAAT 


A Staalplaat é uma das maiores editoras de cassettes da actualidade, a par da bri- 
tânica Touch. No entanto, neste momento já não a podemos definir como editora de 
* Cassettes já que discos, CD's e videos também fazem parte do seu catálogo. 


A editora surgiu em 82, como necessidade de documentar as actividades artísti- 
cas de Amesterdão. De facto, foi este o principal objectivo da etiqueta: ao organizar 
concertos de projectos menos conhecidos (Laibach, Z'ev, Test Dept, Nurse With 
Wound, Current 93, etc.) com a colaboração do N.L.Centrum, realizavam gravações 
desses espectáculos editando-as de seguida na sua própria companhia. É claro que 
não pdemos trocar um concerto ao vivo por uma mera cassette, mas esse registo 
servia mais como uma recordação do evento. 

E assim foi até 1986, altura em que o N.L.Centrum foi encerrado. A partir daqui to- 
das as edições da etiqueta foram realizadas em estúdio. 

Para além da editora, a Staalplaat conta também com uma actividade comercial, 
isto é, uma pequena loja, onde podemos encontrar todo o tipo de edições (K7, CD, 
LP, Video) em todo o tipo de editoras (já que a S.P. inclui também distribuição), e 
ainda um programa de rádio para nos manter informados das suas novidades edito- 
riais. A par disto tudo, a Staalplaat inclui ainda um catálogo para encomendas pos- 
tais, bem como duas editoras paralelas, a Industrial Records Cassettes e a Soleilmo- 
on Europe. 

Mas no que concerne às últimas produções desta editora, elas incluem: CD's dos 
Autopsia, Chris & Cosey, Hafler Trio, Nocturnal Emissions, Zoviet France, Z'ev, John 
Duncan e Controlled Bleeding, cassettes dos Het Zweet, Sleep Chamber, Legendary 
Pink Dots, Savage Republic, Ain soph, Von Magnet, Sprung Aus Den Wolken e jo 
Truman, e videos de Hafler Trio & Thee Temple Ov Psychick Youth e Survival Rese- 
arch Laboratories. 

P.O.Box 11453, 1001 GL Amsterdam, Holland 
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STERILE RECORDS 


Há alguns meses abordámos aqui nesta coluna uma outra editora a cargo dos 
Nocturnal Emissions, a Earthly Delights. É altura agora de escrever sobre a compa- 
| nhia que surgiu como resultado directo da actividade dos NE, a Sterile Records. 


< sions. No entanto, com o decorrer dos anos, foram gradualmente surgindo outros 
projectos experimentais igualmente importantes que viriam a fazer parte do catálogo 
S.R. É o caso dos Lustmord, Konstruktivits, Controlled Bleeding ou ainda o famoso e 
F obscuro compositor italiano Maurizio Bianchi, mais conhecido por MB. Todos estes 
| projectos viriam mais cedo ou mais tarde, a tornar-se «famosos» no movimento expe- 
| rimental de meados dos anos 80. 
"| Foi em 1986 que se deu uma brusca mudança nas mentes dos membros da Steri- 
le. Com a formação de uma nova editora, a já referida Earthly Delights, todos os 
seus admiradores se convenceram que a S.R. tinha dado por findas as suas activi- 
dades, mudando de nome e de política editorial. Nessa altura foi afirmado que a 
S.R. nunca deixaria de editar material, no entanto, e como fomos verificando, pou- 
cas ou nenhumas edições surgiram até hoje. Para trás ficaram seis discos dos Noc- 
urnal Emissions («Tissue Of Lies», que surgirá brevemente em CD na Musica Maxi- 
ma Magnetica, «Fruiting Body», «Drowning In A Sea Of Bliss», «No Sacrifice», «Songs 
| Of Love And Revolution» e «Shake Those Chains Rattle Those Cages»), LP's de 
Lustmord, Controlled Bleeding, Konstruktivits e MB, e ainda duas excelentes compi- 
lações - «Here We Go» e «Earthly Delights». Todos eles extremamente raros e muito 
* bem cotados no mercado de raridades. 

Com o decorrer dos anos fomos ficando cada vez mais convencidos de que esta 
ora uma grande perda, mas para manter a nossa fé, iam surgindo esporadicamente 
algumas cassetes, culminando na mais recente edição sob este formato, a compila- 
| ção «A Joyful Noise». 

O futuro não sabemos o que nos reserva, mas pensamos que muito provavelmen- 

te a Sterile nunca volte a ser o que um dia foi, principalmente porque todas as ener- 
gias dos seus membros têm sido canalizadas para a sua irmã, a Earthly Delights. No 

"| entanto, fica o contacto. 

P.O. Box 10G, Newcastle Upon Tyne NE99 10G, England 
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Esta editora surgiu em 1981 como veículo para a música dos Nocturnal Emis- 
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Reviewed» (o nome diz tudo). 


SUB ROSA 


: Ei «Isto pretende ser uma ligação entre nós — o resultado das nossas produções — e aqueles que têm interesse 
E naquilo que fazemos. 


= O objectivo aqui é o de clarificar a nossa posição no que diz respeito à música, som e o tipo de montagem rea- 
o por nós; disponibilizar o perfil de cada colecção, definindo as suas perspectivas; e finalmente delinear 

uma atitude em relação ao sagrado, ou àquilo identificado por sagrado... 

- Nós pretendemos produzir música onde os géneros se cruzam, música que é independente no espírito, o mais 
o possivel das restrições obtusas da música contemporânea ou das influências doentias do «entertainment» 
de massas. 

Ultrapassando o desencorajamento de todos os lados, queremos ser o gatilho duma nova máquina de guerra. 


“O amor sobre ouro.» 


“Foi esta a filosofia inicial para um projecto editorial bastante ambicioso. A Sub Rosa pretendia, nesse início de 
década, preencher um vazio existente não só na Bélgica mas em toda a Europa. Sendo um passo arriscado nu- 
ma área dominada pelas companhias britânicas, Revan Sanchez Cotan, Frédéric Walheer e Guy Marc Hinant 
“conseguiram atrair a atenção dos admiradores extremistas. 

Em questão de edições, tudo começaria com a criação de várias subeditoras: 

1) À Myths, com as excelentes compilações «Myths» — «Myths 1» com Mark Stewart, W.S.Burroughs, The 


-Camberwell Now e Martyn Bates; «Myths 2» com SPK, General Strike, Hula e a primeira gravação «sagrada», Ti- 
betan Ritual; e mais tarde «Myths 3» com John Hassel, Harold Budd, Gavin Bryars e Christian Ritual; e «Myths 4» 


“com Current 93, Coil, Cheb Mami e Dervish Ceremonies. Esta série de «Myths» seria intervalada por EP de nome 


_ «Intermyth» — realizados por Genesis P-Orridge, Steven Brown e Paul Lemos & Joe Papa —, e mais tarde seria 


Quase completamente editada em dois CD — «The Myths Collection Vol.1» e «The Myths Collection Vol.2». 
2) The Catalogue of Alliances, com discos dos Test Dept («Terra Firma»), Laibach («Krst Pod Triglavom-Bap- 


“tism), Emerald Vein (numa linha mais pop), Controlled Bleeding («Music From The Scourging Ground» e «Music 
Frem “t+: + Chambers»), Charles Hayward («Skewhiffo), A Skanner Darkly e Manapsara. 

i 3) Le Coeur Du Monde, essencialmente música sagrada originária de váriss pontos do mundo — «Incipit Musi- 
“Ca Catholica», do mundo cristão; «Tzotziles», do Sul do México (Maias); e «Tibetan Ritual Music», do Tibete. 


* 4) Aural Documents, com trabalhos de William Burroughs e uma compilação denominada «Futurism & Dada | 


Continua 
















“Continuação 

P t Ri 

: rodo com «música» recitada, de nomes como Steven Brown/John Keats ou Genesis P-OrridgelAleister 
 UIOMIOY. 


is 


| 6) E Les Nouvelles Musiques de Chambre, uma excelente colecção de música calma e muito emocional, onde 

o pem editados os LP (um lado de cada artista) de Benjamin Lew/Controlled Bleeding e Gigi Masin/Char- 
les Hayward. 

= A seguir a estas duas edições, deu-se uma súbita interrupção nos lançamentos da Sub Rosa, correndo boatos 

que ela teria fechado portas. 

-Depois de cerca de ano e meio de ausência, a Sub Rosa retomaria em força as suas edições, com a formação 

de mais uma subeditora: a unClassical, onde surgiriam novos nomes como Frame Cut Frame, Maximalist!, Thier- 

ry De Mey ou Morton Feldman. 

"Para além dessa nova sucursal, as edições retomaram a velocidade normal: na Aural Documents/Psalmodia 

“05 CD (formato adoptado a 100%) de Paul Bowles e Mohammed M'Rabet; na Le Coeur Du Monde «Moroccan | 

* Trance Music» de Jilala & Gnaoua; e na The Catalogue of Alliances um novo titulo de Hayward («Switch On 

* War») bem como discos de outros artistas — Wim Vandekeybus, Bebo Baldan e X-Legged Sally. 

Tudo voltou ao normal, talvez até agora as coisas estejam melhores do que nunca, no entanto temos a lamen- 

"tara extinção de uma das melhores sucursais da Sub Rosa, a Les Nouvelles Musiques de Chambre, não se pre- 

. vendo a curto prazo qualquer reedição (ou edição) em CD. É pena, pois Gigi Masin despertou a curiosidade de | 
- muito boa gente no nosso pais... Talvez insistindo, fica por isso a morada. 


P.0.Box 808, CM 1000 Brussels, Belgium 





THIRD MIND 
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-A Third Mind surgiu no início da década de oitenta com ideias extremamente revo- 
E icionárias para a época. Um dos seus principais objectivos era o de lançar música, 
à de grupos novos, cuja vida no Reino Unido se tornara mais ou menos difícil. 


O nome foi sugerido por «Frank Mind, irmão de Ernest, e terceiro herdeiro da 
Mind Corporation, uma divisão da Hanson Trust(!)». q 


Inicialmente a editora lançou projectos experimentais, como os Nurse With Woi i 
und («Ostranenie 1913»), Konstruktivits («Psykho Genetika», «Black December») ou 
Metamorphosis («Great Babel Gives Birth»). Mas gradualmente, enveredaria por áre- 
"as menos radicais editando LP's e 12” de projectos como os Attrition e Bushido 
“a de lan Williams e Gary Levermore, os dois fundadores da companhia). 

* Como passar do tempo a Third Mind começaria a despertar o interesse do públi- | 
| co europeu, e seria nessa altura que editaria nomes novos bem como excelentes | 

compilações: «Life At The Top», com grupos como Coil, Pornosect, Bushido, Posses- | 

Sion, etc.; «Could You Walk On The Waters», com Nurse With Wound, Legendary | 
Pink Dots, Konstruktivits e Bushido; «Future Tense», com Beatiful Pea Green Boat, | 
~ Bill Pritchard, Attrition e Legendary Pink Dots; «Four From The Madding Crowd», in- | 
cluindo Royal Family & The Poor, Bushido, Intimate Obsessions e Ohama Meets Da-! 
nia; e finalmente o duplo LP «For Your Ears Only» que provaria ser o início de uma 
* mudança no rumo da política editorial, com os Front Line Assembly, Beautiful Pea 
* Green Boat, Bill Pritchard, Attrition, etc. Logo a seguir a essa compilação surgiria o 


* primeiro longa duração de Bill Pritchard, Front Line Assembly, Beautiful Pea Green | 
: Boat, Faction, God Said e Heavenly Bodies, entre muitos outros. 





(Continua) 
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" Nessa mesma época dourada, a Third Mind viria a ganhar um estatuto ainda mais 
invejável, com o contrato de distribuição com a Play It Again Sam. No fundo, uma 
projecção europeia ainda maior. 
| Todos aqueles projectos acima referidos continuariam fiéis à companhia, com 
“apenas a deserção de Bill Pritchard para a PIAS, no entanto ainda ligado à Third 
Mind, já que o seu ‘manager’ seria Gary Levermore. 
Como decorrer do tempo e das edições, entrar-se-ia numa nova era com o ano de 
1989/90. De facto, a Third Mind lançaria grupos vindos de outras companhias, como 
| 05 In The Nursery ou Solar Enemy (anteriormente conhecidos por Portion Control), e 
* editaria, já em finais de 90, uma outra compilação, que, ao que parece, viria teste- 
- munhar uma nova mudança de grupos: Ganzheit (não exactamente novos), Terror , 
| Against Terror (um novo projecto de Brian Lustmord), os velhos Son Of Sam e The 
Moon Seven Times (grupo de Lynn Canfield e Henry, ambos dos Area). 
Para este ano de 91, além de edições dos grupos referidos (LP/CD de Solar Ene- 
my, Terror Against Terror e Ganzheit já confirmados) estão ainda planeadas reedi- 
ções no formato CD de algumas preciosidades, como é o caso da completa disco- 
“grafia dos Portion Control, bem como as raridades dos Konstruktivits. Quanto ao res- - 
to, o melhor é esperarem. : 
Para qualquer aquisição destas excelentes gravações (com poucas excepções) o 
* melhor é deslocarem-se à Contraverso. No entanto, fica o contacto habitual. ` 
39 Dunlace Road, London E5 ONF, England 





{$ TOUCH 


TOUCH 


United Kingdom 


A Touch surgiu em 1982 pela mão de Michael Harding e Jon Wozencroft. O objec- 
“tivo principal dessa companhia era o de preencher um vazio existente na área edito- 

rial britânica desse início de década, não só editando material musical mas acompa- 
“nhando-o com um grafismo de alta qualidade. 


As primeiras edições foram essencialmente compilações (incluindo New Order, 
“Simple Minds, Tuxedomoon, Eric Random and The Bedlamites, etc.) e só dois anos ` 
mais tarde é que viria a surgir a primeira edição de um só artista. “Isso aconteceu 
somente em 84 pois anteriormente não existia nenhum projecto independente sufici- 
entemente interessante para ser editado. Depois dos Waterglass, viriam a seguir- 
* -Ihes as pegadas os Nocturnal Emissions, Hafler Trio, Strafe Fur Rebellion, etc.”. 


O aspecto visual era um ponto importante na política editorial da Touch, e para a ; 
“sua produção contribuiram pessoas como Neville Brody e Panni Charrington, sendo | 
T o actual responsável Jon Wozencroft. ‘Nós tentamos utilizar um tipo de grafismo | 
completamente novo, para acompanhar um tipo de som também original, mas infe- 
lizmente a maior parte das vezes as tipografias não nos conseguem acompanhar. | 
Frequentemente surgem problemas com a impressão do nosso material, sendo o ca- | 
so mais recente o da impressão do livro do CD de música albanesa: tinhamos prepa- 
rado tudo lindamente, mas quando recebemos os exemplares da gráfica ficámos : 
completamente estupefactos, as cores estavam trocadas, as letras não tinham con- 
traste. Infelizmente temos de seguir em frente, pois senão os discos demoram anos | 
(em vez de meses) a sair.’ 





O formato inicial era a cassette, mas recentemente a Touch tem vindo a apostar | 1) 


“enormemente no CD (houve algumas edições em vinil, mas não existem planos para | 
aí voltar) e os planos para o futuro tentam tirar total proveito desse formato sem no į 
“entanto planeando abandonar a cassette. É o caso da edição de uma compilação re- | 
sumindo os 8 anos da editora; o 2.º volume de música albanesa; o duplo CD de Z'ev | 
‘One Foot In The Grave’, que inclui material gravado entre 68 e 90; a reedição em | 
CD dos trabalhos vinilicos dos Hafler Trio e um novo disco de Soliman Gamil. Exis- 
tem mais planos, mas no formato cassette nada está definido pois na maioria das | 
“vezes as edições surgem sem qualquer plano, se existe algo suficientemente inte- | 
ressante, edita-se. | 


13 Osward Road, London SW17 7SS, England. 












TRAGIC FIGURES 























TRAGIC FIGURES 


= A editora Tragic Figures surgiu em Junho de 1989 tendo como principais objectivos 
; criar alternativas no campo da música independente em Portugal e no estrangeiro, 
< bem como divulgar e promover artistas portugueses (e estrangeiros) por todo o Mun- 

















Um ano depois da sua fundação, um LP e quinze cassettes fazem parte do seu ca- 
tálogo. Aí podemos encontrar todo o tipo de sonoridades musicais, no entanto, existe 
ma especial admiração pela música experimental. 
“Nomes que saltam à vista? Alguns. Telectu, Dominion, X Ray Pop, porém, somos 
invadidos também por uma maré de novos nomes: Mohr, Meat Generation, Nature Un- 
* veiled, Coalmine 5... e todos eles extremamente simpáticos. 
é Outro dos pontos interessantes nesta editora é o facto de o aspecto gráfico das cas- 
settes ser extremamente cuidado. Vejam (quando a adquirirem), por exemplo, a edi-` 
é ção dos Hesskhé Yadalanah. Envolvida numa caixa de cartão (papel aguarela, para os: 
é entendidos) bastante bem concebida, só nos apetece é levar todos os exemplares pa- 
é ra casa. De salientar também a cassette, isto é, a caixa, dos Sektor. 
- Mais coisas interessantes? Sim, muitas ainda. A Tragic Figures também resolveu to- 
‘mar conta da distribuição de vários catálogos independentes, e não só de cassettes. 
sonstam na sua lista nomes como: Staalplaat, Multimood Records, New International 
Recordings, Irre Tapes, Big Body Parts, Korm Plastics, Electrik Noise, Feedback, E 
dritch Records, e algumas mais que não me lembro agora. 
E É tudo? Ainda não. De facto existe ainda, paralelamente à edição de cassettes, a: 
“edição regular de um pequeno fanzine (formato A5), em língua inglesa, onde podemo: 
“encontrar pequenos artigos sobre música menos divulgada bem como críticas de di 
É cos/cassettes, etc. Um excelente suporte para os que querem saber algo mais sobr 
“as edições distribuídas e produzidas pela T.F. e não só. ; 
é? Um último ponto. Todas estas edições são distribuídas pelo Mundo inteiro (Japão 
E.U.A., Bélgica, Holanda, Espanha, Israel, etc.). 
` E pronto, é tudo por agora. Se não contactarem a Tragic Figures imediatamente não | 
vale a pena continuar a viver, pois sem a T.F. não somos nada... 
* Apartado 2137, 4202 Porto Codex, Portugal 


3RIORECORDINGS 



































A 3RIORECORDINGS é uma pequena editora, no campo da comunicação. De ini- 
cio totalmente devotada às cassetes, sofrendo posteriormente uma inflexão, no sen- 
tido do vinil. Existe uma ligação a um programa duma rádio de Antuérpia, a Rádio 
Central, onde são divulgados muitos dos trabalhos, a esta editora dirigidos. O núme- 
ro de cassetes vendido é pequeno, porque não é política da editora a busca de clien- | 
tes. O objectivo é estabelecer um certo tipo de comunicação com pessoas que se in- i 
terpenetram com a música. 
Desde o seu início, em 84, que o mesmo intuito permanece: estruturar um contac- 
to com outras editoras de música independente. Sendo gerida por uma unidade de ; 
criação artística, o Magisch Theater, a orientação tem sido a da música electrónica/ | 
E experimental, distribuída, essencialmente, pelo correio e algumas, escassas, lojas. 
Relacionando-se apenas com rádios e imprensa alternativas, mantém contactos em | 
vários países (EUA, Japão, Noruega, Dinamarca, Inglaterra...) Relativamente a um | 
possível sistema de distribuição independente, na Bélgica, postulam por uma, já an- 
terior, tentativa que não funcionou, por interferência das majors. | 
As suas edições são todas limitadas, pretendendo mesmo restringirem-se a eai 
ções muito limitadas. i 
- Várias compilações, Hybrids e Margaret Freeman, compõem o grosso das edi | 

Í 
Homo Sexpiens Project (música, sexo, orgasmos e violência... só para adultos!); | 
Coconaindina 1 e 2 com variações do «androrock» e de música difícil e rude (Die Ro- | 
te Fabriek, Mark Lane, Hybrids, Bourbonese Qualk, Vita Noctis, Nicky Ricci's...) e | 
ainda os projectos a solo dos Bambix, Hybrids e Alpha Project. | 
Último comentário: qualquer cidade é uma editora independente; comunicação | 
positiva; paz e amor; morte à religião; morte à política; Libertem o vosso espírito. | 
Acreditem em vós próprios como humanidade. Amem o futuro e a mãe terra. Te, 
nham atenção ao Alpha Project. | 
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TW 
RECORDS 


Ea TW Records surgiu em 1984, como parte de uma organização multimédia envolvida na pro- | 
awto de música, artes plásticas, acontecimentos culturais e de programas de rádio. 7 
* Presentemente é dirigida por Cor Gout, mantendo a ideia inicial cuja origem remonta a um: 
conceito mais amplo relacionado com o desenvolvimento das artes. Este ideal era partilhado por 5 
vários amigos, contrapondo à rigidez estrutural do mundo (criada pelos políticos, moral, estética, 
| imprensa e comércio) um desvanecimento de fronteiras (no sentido lato do termo) o que seria 
ideal dentro de um projecto multimédia onde as várias componentes se interligam, modificam e 
_ fortalecem. 
Dado o gosto por vários tipos de música, desde que seja emocional e inventiva, as bandas que 
- Se cruzam por esta editora têm múltiplas orientações, mas as edições desta pequena etiqueta 
concentram-se sobretudo na banda que deu origem ao seu nome os Trespassers W. Recente- 
* mente, deu-se um alargamento dos trabalhos propostos com a produção em Dezembro passado, 
-duma cassette com temas de um programa da Rádio Mondain, de Haia, englobando mais de į 
trinta músicos, grupos e poetas. Em cooperação com a ADM Records saiu em Dezembro um Ep f 
| intitulado «Ep Rayé», onde pontificam Trespassers W, Dolf (dos Morzelpronk) e o seu pai, Bene 
< Gesserit, e os X Ray pop. 
- As relações com a imprensa na Holanda são muito más, com uma imprensa independente f 
Muito suja, segundo Cor Gout mas compensando-se pelos múltiplos contactos com o exterior. 
Para o futuro deseja o melhoramento da música, desde a sua criação/produção até à sua dis- 

“tribuição e circuito de espectáculos ao vivo. 


“ TW RECORDS clo Cor Gout, Javastraat 27a, 
* 2585 AC DEN HAAG, THE NETHERLANDS 





























O início remonta à Primavera de 1986. Desde essa altura que a UDP Organization 
“coordena as actividades do projecto DISSECTING TABLE e se insere na pesquisa 
de um sistema vivo de integração sonora. Para tal expressa a verdade sem julgar o 
bem e o mal, sem esquecer a essência da arte, especialmente a música e o som. 

a A gestão é feita pela pessoa de Ichiro Tsuji, que em colaboração com alguns en- 
genheiros e artistas fornece algumas directivas para que a sonoridade flua. 


* Às influências surgem do pensamento de alguns amigos mais próximos. A desco- 
berta de uma energia psíquica seria o ponto último a atingir, construindo um corpo 
“vivo, em termos de som, que dê plenitude artística.e espiritual às ideias que pela sua 
4 ente se cruzam. 


Tendo vários contactos com estruturas europeias destaca o que mantém com a 
holandesa «V2 Organization». 


* «Construtive Music» foi a edição mais importante desta editora japonesa. Trata-se 
| de um compacto compilando vários projectos da área da música industrial, desta- 
cando-se nomes como Asmus Tiechens, PGR e Etant Donnés, entre outros. 


| Em resumo a UDP Organization pretende afirmar que os elementos construtivos 
“são um ponto importante para a apresentação da música avant-gard e para conferir 
1 um estímulo ao panorama da música japonesa independente. 


— UDP ORGANIZATION — ichiro Tsuji, 3 Suishokaku 3-44-5 Izumi, Suginami-ku, 
; “a Japan. 
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A UDP ORGANIZATION (Ultimate Psytchological Description) é uma organização - 
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UNITON 


| Formada em finais dos anos 70 por Tormod Opedal, a Uniton, com base em Oslo 
Noruega, viria a ter uma curta vida de apenas oito anos. à 
Logo no início foi criado quase um mito a partir desta companhia, já que o movi- 
ento norueguês era extremamente pobre e a Uniton pretendia levar a cabo uma 
mudança radical nesse panorama. As primeiras duas edições viriam mesmo a dar 
mais relevo a essa crença, com os discos dos solistas Mark Shreeve e Conrad Sch- 
nitzler, O tão conhecido ex-Tangerine Dream. 
"| Curiosamente, este tipo de edições «radicais» seria sol de pouca dura, já que logo 
a seguir sairiam discos mais para as massas (talvez pelo pouco sucesso dos dois 
o lançamentos...), com LP dos Fra Lippo Lippi, Eyeless In Gaza e os polacos 
y Toy. 
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* | Como passar dos anos, e já em 82, a Uniton decide retomar o caminho inicial, es- 
reando o compositor norte-americano Tim Story (com as suas belíssimas melodias 
de piano no LP «in Another Country») e ainda, surpreendendo muito boa gente, o tra- 
balho «Will You Speak This Word» dos Dome (projecto de Bruce Gilbert e Graham 
* Lewis, membros dos Wire). 

~ À partir desta data, a política editorial da Uniton seria pontuada por muitos altos e 
* baixos, alternando as edições de compositores solistas (Tim Story, Svart Klovn e Ke- 
* til Bjornstad) com as de outros projectos (ainda os Fra Lippo Lippi e Holy Toy e tam- 
bém os famosos Popol Vuh). 

* Para além de discos de um só artista, surgiram, já no fim da vida da editora, duas 
* compilações: «Burning The Midnight Sun» com uma amostra dos artistas da editora, 
* e, mesmo como epilogo, «Sense Of Beauty» com vários nomes não ligados à editora 
| (Penguin Cafe Orchestra, Philip Glass, Brian Eno/Harold Budd, Bjorn Jason Lindh, 
* Durutti Column e Japan) bem como outros compositores da Uniton e da companhia 
T que viria a nascer das cinzas desta (a Cicada): Tim Story, Erik Wollo, Viva e Ketil 
* Bjornstad. 

"Seriam quase dez anos de grandes sucessos, algumas desilusões e muitos fra- 
| cassos. Trinta edições das quais apenas uma ínfima parte seria aproveitada por ou- 
| tras companhias para relançamentos em CD. Para a semana, a segunda parte desta 
T odisseis por terras norueguesas, com o destaque ao episódio seguinte da Uniton — 
“a Cicada. 
























WE NEVER SLEEP 


“O gajo vai para a cama cedo. Não consegue adormecer. Rebola e movimenta-se 
na cama, como se pode esperar. Embaraça-se nos lençóis. Acende um cigarro. Lê 
um pouco. Desliga mais uma vez a luz. Mas não consegue dormir. Às três, levanta- 
-se da cama. Acorda o seu vizinho e explica que não consegue dormir. Pede conse- 
lhos ao amigo. Este aconselha-o a caminhar um pouco para ficar cansado. E logo a 
seguir, beber uma caneca de chá e desligar a luz. Ele faz tudo isso mas continua in- 
capaz de adormecer. Levanta-se mais uma vez. Desta vez resolve falar com um mé- 
dico. Como habitual, o médico fala muito mas o tipo não consegue adormecer. Às 
seis da manhã, carrega um revólver e rebenta com os miolos. O homem está morto, 
mas não conseguiu adormecer. A insónia pode ser uma coisa muito persistente.' 





4 É mais ou menos deste modo que somos apresentados ao catálogo We Never 
Sleep, uma editora formada em Junho de 86 e dedicada às cassettes mas com al- 
-~ guns videos e LP na sua lista. Dessa fazem parte os Haters, Matt Heckert dos Survi- 
val Research Laboratories, Maybe Mental, Greater Than One e alguns outros artis- 
tas desconhecidos. 5 
= Como é óbvio pelos nomes, o som situa-se pelas áreas do experimental e indus- 
~ trial. Mas convém destacar alguns títulos: 
| | WNS003-Vários-'Insomnia Vol.1‘. Caixa com uma cassette C60 e outra C70 in- 
* Cluindo temas dos Greater Than One, Maybe Mental, Helios Creed, Bourbonese 
*"Qualk, Savage Republic, Haters, Monochrome Bleu, etc. Empacotado numa caixa 
de video com trabalho gráfico da Independent Project Press de Los Angeles. Edição 
| limitada a 500 cópias. 


(Continua) 
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inuação) ? 
'WNS006-Vários-'Insomnia Vol.2'. Duas cassettes C60, um artista de cada lado. 
ater Than One, Matt Heckert (SRL revisitado. com a cooperação de Monte Ca- 
a e Mark Wheaton), Hunting Lodge e Human ;jead Transplant. Empacotado da 
ima maneira que o primeiro volume e limitado a 1000 exemplares. 
WNS008/ALAO05-Greater Than One-'Trust'. LP editado paralelamente pela Ala- 
t Records. Compilação de velhos temas dos GTO impressos num vinil ‘clear 
qua'. Limitado a 1000 exemplares. : 





- WNS009-Matt Heckert-'Mechanical Sound Orchestra". Documentário videográfico 
i sobre a instalação 'M.S.O.' na Art Space Gallery de São Francisco. Incorpora os as- 

pectos mais “delicados' do seu trabalho nos SRL explorando também as possibilida- 
“des do som, do movimento e do design dos modernos instrumentos. Também dispo- 
el no sistema PAL. 
NS010-Haters-'Connotations Of Wreckage‘. Video de três actuações ao vivo do 
jecto de G.X. Jupitter-Larsen. Entropia em acção. Limitado a 100 cópias.Disponi- 
“vel no sistema PAL. 
' WNS011-Life Garden-'Caught Between The Tapestry Of Silence And Beauty". CD 
70 minutos a ser lançado em Dezembro pertencente aos ex-membros dos Maybe 
ental. Uma obra prima da música moderna. 
Uma última nota. Neste momento os membros da editora encontram-se na Euro- 
numa digressão dos Haters. Estão interessados em organizar uma série de emis- 
Ses radiofónicas divulgando o materia! da We Never Sleep. Os interessados deve- , 

ão contactar Frans De Waard (ver morada na Cortina de Ferro ‘Korm Piastics'). | 


Box 82, Denver, CO 80201, U.S.A 
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ZABRISKIE 
POINT 


Ê 
É A Zabriskie Point — também o nome do filme de Antonioni, com música dos Pink Floyd, entre outros — é uma 
novíssima editora norte-americana formada há apenas alguns meses. Fica de seguida um texto do próprio res- 
pela companhia — Ben Gilbert —, explicando os objectivos e planos para os próximos tempos. 
 «Fundei a Zabriskie Point com o objectivo. de editar LP e CD de artistas que eu próprio admiro, bem como o 
Š promover e divulgar grupos e projectos que, na minha opinião, são demasiddo importantes para serem es- 
jecidos. 
wA ideia inicial de formar uma editora partiu do meu desejo de edição de um CD da minha banda favorita, e 
| que estimo particularmente. Essa gravação foi a primeira edição da Z.P.: um CD chamado 'SFO' doartista sono- 
“ro Hands To. Hands To é o projecto principal de Jeph Jerman, que é também membro de grupos como Blowho- 
Big Joey e City Of Worms, entre outros. 


SFO" é uma gravação ao vivo de Janeiro de 1988 e foi editado em cassete por uma outra companhia (a Sube- 
— lectrick Institute). As edições dos Hands To têm como objectivo afectar o sistema nervoso central humano (tal | 
* vez em certos aspectos comparável aos Hafler Trio). É um excelente trabalho e sempre achei uma pena não es- 
tar disponível num formato mais “sério”, como LP ou CD (infelizmente, a maior parte das pessoas está apenas in- 
* leressada nesses dois formatos, não dando qualquer valor às edições em cassete). Com este disco (limitado a 
g ER exemplares) espero que os Hands To sejam expostos a um público mais vasto, e também que a Zabriskie | 
marque presença. 


Eos edições planeadas para 92 incluem uma reedição de uma velha gravação de MB (Maurizio Bianchi) 
chamada ‘Aktivitat’ (MB é um dos meus artistas sonoros favoritos), lançada originalmente na Tegal Records; 
como um duplo LP do grupo Blowhole — 'A Love Extreme”. É um projecto cuja música está intimamente li- 
ao espírito de pessoas como John Coltrane ou Albert Ayler; poderá ser entendida como free music por uns 
Noise por outros, mas eu prefiro chamar-lhe jazz de guerrilha. 
























Para 93 há já alguns planos em vista, dentre eles a reedição da compilação industrial/electrónica da velha 
* Aquilifer Sodality (que a editou em cassete) — 'Hate's Our Belief’ —, numa caixa de três LP, e que inclui grupos 
Como Krang (John Murphy, ex-Current 93), MB, P16 D4, Ramleh, Haters, Die Form, DDAA, Bourbonese Qualk, 
etc. Mas por agora a minha energia está focada nas edições para este ano.» 


n Gilbert acrescenta ainda uma nota adicional: «Todas as questões são bem-vindas, mas por favor, incluam 


F UM SA S.E. (envelope endereçado e selado, com a vossa morada como destinatário) ou dois IRC (cupão de res- 
Posta internacional) » 


"Ale Ben Gilbert, P.O.Box 3006, Colorado Springs, CO 80934-3006, U.S.A. 















- Na, cada vez mais, distante Alemanha, onde os medos novamente se constroe 
iversificação dos gostos e dos que, de outra forma, não teriam oportunidade de e 
i-se, afortunadamente, por entre os primeiros. 
editora tomou conhecimento do presente por volta de 1988 e a decisão de se dedi 
car às cassettes t 
or base, apenas, o alto preço a pagar pelos discos, quer de vinil quer compactos. a 


m, alguns labutam pela 
xpressão. Andreaz Vogel 








reaz Vogel, ao gerir os destinos da sua pequena etiqueta, enveredou pela divulgação dos projectos 
mais marginais, o que ele designa por «hard experimental music» e ainda pelo campo muito vasto do industrial. 
existência de várias conexões com diversos fanzines, dispersos por vários países, bem como com rádios, 
e divulgar os trabalhos concebidos na ZNS TAPES sem estar dependente duma distribuidora. Como 
hábito uma miríade de compilações tem permitido a divulgação de um muito maior número de autores e 
róprio Andreaz Vogel admite que para ele é muito mais interessante escutar diversos artistas numa 
a cassette. 
Os projectos disponíveis em catálogo são: Secret Discovery, Suicide Commànao, Tam Quam Tabula Rasa, 
iquid G/Vómito Negro, MØRH, Kc-ícchmertztablette, Flagrants D'eli, Última R: Carri, Maeror Tri, Besta- 
nstitut, Due + Y Create, Vidna Obmana + Recicled Body Programm, Brain ink + Nostalgie Eternelle, 
rants D'eli + MØRH, Bestatungsinstitut + MØRH, Sebastian Gandera + Ignore Alien Orders, MØRH + 
Vampires on Nuclear Waste, Gerfried Feistritzer + Like wake, MØRH + Tam Quam Tabula Rasa, e ainda 
Majorana + Ignore Alien Orders e, por último, MØRH + Última Rota Carri. 
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Andreàz Vogel e a ZNS TAPES, têm como segunda componente da sua actividade a edição de compilações, 
pululam vários projectos que e poderão, no entanto enquadrar no vasto campo da música industrial. ` 
Cortisol que inclui todo o tipo de sons alternativos e os projectos: Ulrich Blume, Absent Music, Nostalgie Eter- 
S.. Core, 3!Trnchn, Brain Ink, Incubated Sounds, Suicide Commando, Enema Och Gejonte, Sack, The Acid 
Liquid G., Forbiden Photographs, Unknown Project, Dilemmma, Solanaceae Tau, Vidna Obmana, X 
ay Pop, Trigger B, Alimentaire S.A. ; 
“Fight The Fascists, com brochura e decerto a primeira compilação antifacista da música alternativa: Due, Nos- 
Eternelle, Entre Deux Guerres, Circle of Hate, BTF, á;Grumh, Trigger B & Shlomo Rosenblatt, X Ray Pop, 
Without Shells, The Icons of Noise, Stefano Biasion, The Gray Wolves, Solanaceae Tau e 3!Trnchn. 
Up'n'down a partição entre a música industrial e electrónica: Age of Anxiety, Norvall Olive, The Unexperien- 
j Dellitans, The Sane, Experiment X, Cells Without Smell, Unknown Suicide Project, Big City Orchestra, Welts- 
rtz, Bestatungsinstitut, The Horse Falls, Vidna Obmana, Deleted. 
— Non-nuclear War a súmula do industrial convergendo com a sonoridade experimental de muitos destes projec- 
Sebastian Gandera, Gypsy, Exterminator, Maeror Tri, MØRH, Tam Quam Tabula Rasa, Like Wake Majorana. 
“Neither God nor Evil quase todos os tipos de música electrónica: Ignore Alien Orders, Machine Maid Man, 
| Mad Corpses Embraced, Marc Dierckk, The voices in the Distance, Age of Anxiety, Brain Ink, Unknown Suicide 
| Project, T.T.T.F., Gerfired Feistritzer, Infam, Chris Mann, Somewhere in Europe. 
The Endless Fight a segunda compilação antifascista: Kopischmertztablette, M$RH, Dsip, Big City Orchestra, 
no Exterminator, Flagrant D'eli, Tam Quam Tabula Rasa, Black Flowers, From Nursery to Misery, Ultima 
| Eat Your Pets a última das compilações e a primeira contra a crueldade contra os animais: Somewhere in Eu- 
fope, Flagrants D'eli, Stefano Barban, From Nursery to Misery, Última Rota Carri, SHA 261, Kopischmertztablet- 
“te, Black Flowers, Tam Quam Tabula Rasa, Nostalgie Eternelle e Big City Orchestra. 





Todos os trabalhos custam 5DM para a Europa. 
| 2NS TAPES c/o Andreaz Vogel, Universitatstr. 71, 4630 Bochum 1 
| DEUTSCHLAND 
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